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lUZ
.

Nos últimos dfas, a Praia da Armação e o

P'ârrtario do Sul -foram atingidos várias ve­
zes por cortes de energia elétrica., durante a

norte. A falta de energia em- um desses dias
durou rnats de 12 horas. Os rnor-ador-es e o

grande número de veranistas riãotêrn para
quem reclamar., e por isso mesmo estra-

.........
.

.

nham muito que alguns postes' ríe luz pas-
sem o dia trrtetr-o-corn as lâmpadas acesas.

Três postes situados na ,Praia da Armação ..

estão há mais de duas semanas funcionan.do
em plena luz do soL.

. JORNAL
.A Cooperativa dos Jornalistas 'de Porto'

Alegre abriu uma-campanha. de venda�-de
assinaturas de seu jornal mensal, o.Coojor­
nal. Além dos assuntos de Inter-esse exclusi­
vo -dos jornalistas., o. Coojor'riat : pública re­

portagens sobre os assuntos rrrafs trnportan­
tes cía atuatrctacíe brasileira ..A .aastnatur-a
anual custa Cr$ 60.,00 e os pedidos podem ser

(eitos por telefone ( .(21-8984., em 'Porto Ale­
gre: prefixó'DDD 0512)., ·com Sér-gto ou ErQ-
Dita. ",

AL'COÓLlCOS ANÓNIMOS·'
OS Atcoõttcos Arrôritrrroa são grupos de

pessoas que sé ajudam mutuamente 'a strpe-
..

rar' o vício do álcool. Sem fins Iucr-atrvos,
sem v íoutos a qualquer entidade políticà ou

religiosa., .
os alcoólicos Anônimos rurrcto­

nam em vários países do rrrundo, .ern regime
comunitário. Em Florianópolis., estes são os
locais .oncíe se reunem os grupos de ÁA:
Hospital Colônia ·Santana., em São José
(Grupo Harmonia); rua Afonso Pena., sede
da SODE _ (Grupo Humanitário); rua Vts­
con-de de Ouro Preto., nv 53 (Grupo Tranqui­
lidade); Instituto São José Ltda. (Grupo Es­
perança) .

TELEVISÃO
O sec-rétário da Educação e Curtur'a .. Salomão

Antônio Ribas Junior .. ainda esta semana deve
definir os nervos rumos que tomará a Televisão
Educativa de Santa Catarina, que funciona em

circuito fechado no Instituto de Educaç·ão.
Depois dé dots anos e meio de, atividades, a

TVE viu encerrado um convênio que mantinha
com o Ministério da Educação e que garantia o

seu funcionamento- e, a partir de agora .. o Estado
é que terá 'que despejar verbas para que a proje-
to rrão sej a exttrrtor

.

A extinção da TVÉ, aliás .. está sendo anuncia­
da a boca pequena, por problemas econômicos, '

mas pessoas ligadas ao projeto dizem que isto'
.

não vai ocorrer. Walter 'Luiz Vieira é quem ga­
rante. Ele é coordenador. de uma comissão que
atualmente avalia o trabalho desenvolVido' du­
rante os dois anos e meio de funcionamento da
emissora. DepoiS disso .. vai dizer ao secr,etário
da Educação se o projeto ainda 'é viável ou não.
No período em que funcionou', a TVE consumiu
Cr$ 4.666.523,88 milhões ,em· verbas- Cr$·
2.250.220 milhões do'· MECP-remem' e - Cr$
2�444.303,88 de recursos estaduais.

.

Sobre a possível extinção dá TV E.ducativa,

Vieira foi .taxattvo: "O secretário da Educação
-

tem gr-ancíe interesse em que ela continue. E va­

mos apresentar alterriativas para isso i :
. .: As al­

ternativas seriam ost.as: criar um centro irradia­
dor de programas para ütilizar o horáriO de ctn­
co horas semanais que o Ministério da Educação
obriga às emissoras particulares a cederem pa­
ra a Educação� -lançar" programas' para todo o'

Estad�: produzir programas culturais ( folclore e

cul tura de Santa Catarina) � produzir programas
ertucat.ívos sobre problemas sociais: trânsito ..

· _.saúde, etc: fazer convênios com empresas para '-.'

cursos de treinamento e ror-m'ac ão de mão-de-
-

obra (utilizando a TV) e programas de educação
· Integr-ada do supletivo de .1° é 2° gr-aus ; progra­
.. mas dê reciclagem para '0 pessoal da SEC� pro­
dução -de programas para convênios com outras
erittdartes de' P'aís ; e finalmente ...·,·produção de
programas pára a iniciação escolar de crianças
de ,5· a 7 arios, .aos moldes. de Vila, _Sésaino, .

do
MEC, .

-e,
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. ACORDO· NUCLEAR
>.'

.
.

'.

pepóis'de .rrrutto silêncio nos .se.tor-es dip]o"-
·

rnátrcos brasileiros.; diplomaticamente.. o

It.arrrar.atv 'anunciou .su.a posrcão- a respeito ":
da .trrger-êricía dos Estados Unidos no acorélo
.núctear-. entre ·0' Brasil. e aAlemanha. Foi
atr-avés de uma nota curta � decisiva .. -como

.' esparavarn .todos os brasileiros: "O governo
brasiléiro não vê possibilidades na Interr-up­
cão ou suspensão da execução.de acordo nu­

clear com a Alem_anha."
, Certamente' uma res.posta --ao s-ecretário
de Estado norte-americano., Cyr-us Vance,

.. que sem rrra ís aquela' havia sugerido a sus-·
pensão de acor-do.. Logo os Estados Unidos ..

que é o país ·com maior: pocíer-ío atômic-o do
pleneta. Pura incoerência. Aliás .. um asses­
sor do Ministério das Minas e·Energia dert­
niu bem a sf ttrac-ão em Que se errcontr-ao go­
verno Carter nestes primeiros dias: ."Neste .",'

" primeiromês é só bf
á

blá blá".

TESE
Com os objetivos de "servir corno alicerce pa­

ra, futuras pesquisas estilísticas ..

'

Itter-àr-Las, lin­
guísticas e socfars: evidenciar a persenalidade
desse autor catarinense (Tito, Carvalho) �

�

e

preencher matsarrn.a lacuna no campo literário
barriga-verde" .. a professora D.anila Carneiro da
.Curiha Luz Varella defendeu uma- tesernéctít.a na .

· Literatura· c.arar-tnerrse. Professora de Língua
Portuguesa na .UFSC, Darnta defendeu sua tes�

· ("Edição Crítica de 'BuHia D'Arroio") diante de
uma banca formada pelos professores Celestino
Sachet .. José Curi .. Glauco ,Rodrigues Corrêa.e
José Carlos Cechinel (seCretariO'). A-tese foi ba-

·

seada numa única edição de '.'Bulha D'Arroio",
de Tito Carvalho (1939)� em cotejo com os Jor­
nais e revistas desde 1969. O livro tem 16 contos.
E as pesqUisas foram feitas na Biblioteca

..

públi-
c�do Estado. . . '.�... ,

TRANSPORTE URBAN'O (I)
.

.

A. divisão. de transportes, dá Preieltura

prom-eteu fiscalizar com ·rigôr a qualidade
dos ônibus colocados à qiSposição do -públi-:

.

co pelas em,presas da cidade. Foram feitas·
várias v.itórias e alguns'-veículos retirados·
de circUlação.'Para supresa. gera�. àlguns

...

·desses veículos .. com mais de 20 ,anos de uso�'

- .' .

.P.JçAot!ellLT0A1
REFORMAS - DECORAÇÕES

PINTURAS­
SERViÇOS_HIDRÁULICOS E

.

ELETRICOS
kua: TenenteSilveira. 72 - Sala 2

Fone: 22-0459 - Florianópolis - se.

A'BERCATON VENDE'
Apartamento com 3 quartos, s-ala, cozinha,_ ..

banheiro, àrea de serv.iço.locàlizado na rua ",_

GoL Bittencourt esquina com a avo Hercíliol..uz.
Preço 280mil. Sendo-200mir a combinare saldo.

financiado com 800 cruzeir·os mensais, pela APESC.
I

� ..... .
.

i Construl·ora e Imobiliária Bereaton LIda.
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Rua Cei. Pedro

Demoro, 1825
Es tre i to fones:' 44-29.:.66

e 44.;.3000 CREA: 4818 - CRECI: 4 .

voltaram a aparecer nas nossas ruas .. corn­
prometendo o serviço 'da empresa e pr-ejucít­
cando os passageiros.

TRANSPORTE .URBANO(II)

--

Em "duas reportagens (5. e ·12.1.2�76') Bom
dta, dorntngo -dernrnctou o pr-ecar-Iectacíe dos

_, §."erviços de, transporte coletivo na' Grande ..
Flor·�anópolis.. Um dos ··pontos� levantados'

- pelo jornal: os rrrotor-tst.as trabalham .. às ve� .

zes .. .até ia horas por· dia '-, ·'é·e claro que ..
,

cans.ados .. .es.got.ados .. -cotocarn. em risco. a
vid·a dos passageiros.. além de perderem a

-

pacfêrrcía com multa (acilidade. Na época ...

. procurada pela r-epor-tagorn , a delegacia r-e­

gtorral do. Minlsterio do Trabalho Infor-rrrou- :

que 'não tinha � conctioões de fiscalizar eesse
.-

procedimento' das errrpresas. Agor-a, feliz:':
.

mente .. esta fiscaliz.ação começa a ser feita
-·-como. anunciaram as autoridades. Uma'
prestacão de serviços à cornunrd.ade alta'-' <

mente necessária- pela qual' o Bom dia
.dorntngo também se sente responsável.

'CARTA
Assinada pelo. jor-rrat ísta Fausto Gtrtrnar-âe.s

Cupertino, diretor da Biblioteca Bastos Tigre, da "

Associação B�asileira· de Lrrrp r-erisa. recebemos.
a seguinte carta: .

"'Estamos no momento reorganizandO a Biblio­
teca Bastos Tii�re e dada a contribuição singular
'representada por este jor-rrat , gostaríamos de

recebê-lo de modo regular, endereçado direta-

'mente à Biblioteca. .

.

"Estamos certos de qUe a existência de uma ri­
ca coleção de periódicos de gabarito à disposição
de jornalistas, estudantes de comunicação e p-es- ,

quís.adores é um··serviço valioso que pr-est.arnos
ao nosso país.
','Agradecemos desde já a sua' gerrttl atenção e

,
sem mais enviamos nosaas cor-drats saudações. ,�.

.
.

.
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Fldríal1ópolis, 6 de fevereiro de 1977

CIDADE
3-·

IDÉIA: UM CENTRO
DE·CULTURA

Para abrigar um teatro, urna b ib l ioreca ,

um museu e uma escola de artes, pensa-se
em criar um Ce'ntro de Cultura no aterro.

Reportagem de Flávio de Sturdze.
Se o FAS (Fundo de Apoio ao Desenvol­

vimento Social) aprovar o anteprojeto do
Centro Integrado de Cultura. que o Gover­
no do Estado pretende construir em Flo­

rianópolis, concedendo.. assim. um finan­
ciamento da ordem de Cr$ 49. 100.000,00 -

custo da execução - em 1979 a capital terá
-resolvido o crucial problema de acomoda­

ção dos organismos da área culturaL Es­
ses órgãos, que hoje funcIonam em caráter
precário e sem condições de ampliar suas
atividades, serão instalados no ate-r-ro da

Baía. Sul. numa área de 130 mil metros

quadrados. Ou seja: um quinto da área to­

_tal do aterro. que é de 600.000 metros qua-
drados.

,

OcupandO uma área construída de 10.800

metros quadrados, o Centro Integrando de
Cultura, que consumirá Cr$ 37,800.000.00
na obra civil e Cr$ 11.300.000,00 em e-qutpa­
mentos - será dividido em quatro prédios:
urna bIblioteca (com 6.000 metros quadra­
dos - cirsto de 25 milhões). um teatro
( COI n 2 (\()O metros quadradOS - custos de
Cr$ 10.500.000,00), uma escola de artes
(com 2.000 metros quadrados - custo de
dez milhões) e um museu de artes pf

á

stt­
cas (com 800 metros quadrados, - custo de
Cr$ 600.000.00).
Não existe data para início das obr-as.

pois isso depende da aprovação do ante­
projeto pelo FAS e da liberação -de recur­
sos através da Caixa Econômica F'ecíer-al .

E correm rumores que numa época de con­
tenção de despesas, como a que estamos
atravessando, dificilmente a' obra poderá
ser realizada.

QUAIS SÃO
..

.'
.

AS PRAIAS

POLUíDAS?
A FATMA vai colocar placas
indicativas. Mas
ainda não revela onde.

FALTA DE ESTRUTURA

Embora nos últimos arios FlorIanópolis
'tenha stdo assolada por um ritmo acelera­
do de desenvolvimento, ainda está na es­

taca zero no que se refere aos ernpr-eeridt­
mentos de caráter culturaL O único teatro
da capital o Alvaro de Carvalho. apesar da
recente reforma, que durou um ano. está

longe de ser uma casa de espetáculos à al­
tura da cidade. A Biblioteca Munrctpaj ,
transferida de um pardieiro úmido da rua

Arcipreste Paiva- para um casarão locali­
zado na esquina da Visconde Ouro Preto
com Artista Bitencourt, vive numa eterna

desorganização. E o Museu d� Arte de San­
ta Catarina é a institui- cão que mais sofre.
Confinado às suas, antigas e precárias

instalações. na Avenida Rio Branco. o mu­
seu está com as funções praticamente pa­
ralisadas pela total inexistência de condi­
ções. inclusive físicas, para expor seu va-

"

lioso acervo: que inclui telas de' Volpi,
Guignard, DjanIra e Di Cavalcanti. No po­
rão do mesmo prédio. algumas professo­
ras travam uma luta constante contra a

falta de-estrutura do ambiente para pros­
seguir com as funções da escolinha infantil
de artes. Por outro lado, a coordenação de
Assuntos Culturais da SecretarIa do Go­
verno. segundo o coordenador Marcondes
MarchettL se ressente da falta de estrutu­
ra, pessoal e autonomia.
Por achar que deritr-o da atual estrutura

administrativa o poder púbtrco nada pode
fazer pela cultura. Marcondes Marchetti
remeteu ao secretárIo Albino Zerrí , do Go-

ver-no. em janeiro de 1976, uma exposição
de motivos justificando a necessidade ur­
gente da criação da Fundação Cultural de
Santa Catarina, acompanhada do antepro­
jeto estatuário e de uma minuta do projeto
de lei que criaria o organismo. Até hoje.
Marchetti não recebeu resposta formal do

.

secretário AlbIno Zeili.

CASA DA CULTURA

Pelo menos nos últimos quatro anos, a "­

Càsa da Cultura" - pr-édio com três pavi­
mentos e um sub-solo. na Tenente Silveira
- vinha sendo apontado corno a panacéia
que iria resolver todos os males de que pa­
dece a .cuttura catarinense. Obra demora­
da. cuja conclusão está prevista para mar­
ço deste ano, -Inicialmente a "Casa da Cul­
tura" abrigaria todos os órgãos do Estado

MEIO AMBIENTE prazo, projetos para a construção de um emis­
sário submarino e de uma estação de tratamen­
to de água.
Segundo .a Fundação. a contaminação das

'praias de Camboriú é provoc-ada pelo despejo
de esgotos domésticos no mar, o que ocorre
também na baía sul , em Florlanopolis. também
porutda por despejos de tnctúatr-tas.
A parte mais importante desse projeto é, en­

tretanto. a correção do meio ambiente. mas a

sua execução está colocada como uma das últi­
mas etapas de' um organograma elaborado pela
Fundação do Meio Ambiente. que dependerá

.

ainela da liberação de verbas estaduais para
concluí-lo. A Secretaria do Meio Ambiente ape­
nas ajudar-á financeiramente nas pesquisas que
forem necessárias.
Se o ·anúncio de poluição nas praias catari­

nenses já começa a preocupar a indústria
turística com pr-ov.ávers quedas em seu -fatura­
rnerrto.vpoí s-as placas e as obras podem afastar
os turistas. o. projeto de correção do meio am-'

biente. em ter-rrros gerais'. está longe de assus­
tar o Governo EstaduaL
E um indício disso foram os contatos manti­

dos pelo governador Konder Reis com o secre-­

tário do Meio Ambiente. Paulo Nogueira Neto.
feitos esta semana em Florianópolis. O secretá­
rio. além de trazer o _decreto do Ministério do
Interior que determ ina providências contra a

poluição das praias, incluiu corno assurito tam­
bém afeto à sua pasta o Plano de Gaseificação
do Carvão.
Este- plano, conforme afirmou

. Nogueira
Neto. mais do qtre alternativa econômica para
substituir os gastos com os derivados de petró­
leo. é urna solução para evitar que as indústrias
continuem aumentando a pofutc ão urbana, pro­
vocada pela queima de óleo 'combustível.
Em outras palavras, Nogueira Neto deu sinal

verde para que o Governo de Santa Catarina
acelere u;::; estudos de um plano mais ambicioso:

a industrialização do Estado. Com o problema
da poluição resolvido. este plano industrial es­
taria mais do que viável. Um outro ponto im­

portante: a produção d�a. Usina de Gaseificação
attrnerita rra as futuras indústrias.
Sabe-se. de antemão, Que setores do Governo

Estadual já mantêm contatos com empresários
a:lemães para v

í

aotttzar- a criação de um · 'pool"
de indústrias em San ta Catarina. Outra coisa:
além dos incentivos normais que o Governo ca­

rar-rnerise dá a essas empresas. iItteressaria
também aos alemães utilizar-se do carvão pro­
duzido pela Usina de Gaseificação .

As ambições de um estado industrializado
evidenciam-se principalmente pela lista de pe­
didos que o governador levará à Brasília: dia 8
deste mês, Konder Reis vai ter uma audiência
com o presidente Geisel e pedirá apoio do Go­
verno Federal para a implantação da Usina de

Geiseficação e também da Usina Siderúrgica
de Santa Catárina. - O própriO secretário do
Meio Ambiente.' Paulo Nogueira Neto.
prontificou-se em ser o por-ta-voz das ambições
do Governo catarinense.
Uma coisa. entretanto, preocupa: das medi­

'das para a proteção do rrre'Io ambiente. as fases
de correção e prevenção são as que mais ver-

'bas devem consumir. O Estado. então. concen­
trando recursos na implantação do póto' indus­
trial, dependeria do Governo Federal para to­
car em frente o projeto do meio ambiente. As
verbas. contudo, estão limitadas para que haja
diminuição na dívida externa.
Assim. caso concretize-se a ambição indus­

trial será preciso tomar mais cutctado. 'com o

meio ambiente. E se o Governo Federal real­
mente negar recursos para esses projetos. os
órgãos de proteção do .rrre ío ambiente ficariam
limitados novamente à execução da primeira
etapa de seu projeto: a colocação de planos de
alerta nas praias poluídas. (Jurandir Pires de
Camargo) .

.,
,

No cr-oouts. o proieto do Centro de Cultura'

ligados à cultura. MaIs recentemente. con­
tudo. devIdo à falta de espaço. ficou acer­

tado que ela receberia a biblioteca (no pri­
meiro e segundo andar), o Conselho Esta­
dual de Cultura, a Coordenaão de Assuntos
Culturais. a Academia CatarInense de Le­
tras e o ·InstItuto Histórico e Geográfico
( no "ter-cerr-o pav trrrerrto ) � enquanto o Mu­
seu de Arte ocupar-Ia. provisoriamente. o

sub-solo. até que o antigo predio da Alfân­
dega esteja em condIções .de abrogá-lo. O
prédio da Alfãndega está sendo restaurado
e deverá estar pronto em agosto ou setem­
bro.

l\-Iarchetti deixa claro. entretanto, que a

"Casa da Cultura" não dispõe de espaço
suficiente para abrigar todos estes órgãos,
.,A Coordenação de Assuntos Culturais te­
rá urna sala para cada diretor e mais na­

da. Desta forma. não vejo como os' orga­
nismos poderão ampliar suas funções" .

"Agua poluída. Não recomendável para ba­
nho". Estes dizeres vão estar .esc rrtos em pla­
cas azul claro que a F'urrdac áo de Amparo à
Tecnologia e Meio Ambiente _- Fatma - vai
colocar 'nos principais balneários de Santa Ca­
tarina para alertar ós -banhistas sobre a polui­
c á-> flue afeta várias praias do litoral.
As placas devem' ser colocadas principal­

mente em Camboriú e em praias de Florianó­
polis. mas a F'urioacao do Meio Ambiente deci­
diu não divulgar ainda quais os lugares rna ís
atingidos pela poluição. Apenas ínf'orrna Que a

"preocupação de aIerrar os banhistas" faz par­
te de um plano em nível nacional. sob or le-nta­
ção da Secretaria do Meio Arrrb í

errt.e , que vai
ajudar também nas pescrutsas para apurar o

grau de balneabilidade e futuramente a corre-

ção das praias".
_

O trabalho de F'a trna , porém, deve se corrcen­
trar no litoral de Camboriú, talvez o mais 'atin­
gido pela poluição. Há um projeto para aumen­

- tar () interceptor oceânico da cidade e. a médio

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

Sede por dois anos consecutivos do Prêmio Colunistas Nacional. Florianópolis terá agora a

t"radicional premiação em caráter regional. abrangendo todo o nosso Estado. '

,

Numa promoção desfe jornal, os jornalistas integrantes do Prêmio Colunistas. que este ano

completa, uma década, realizarão em nossa Capital a escolha dos melhores da prop�gandà.
Dentre peças e pessoas do mercado catarinense.

'

',Os vencedores dessa regional, classificar-se-ão automaticamente para a escolha nacionar. que
.se realizará durante a pr irrie ira Quinzena de março, em São Paulo.

..

o REGULAMEN-rO
-o Prêrruo Colunistas - Regional de Santa Catarina, reger-se-á �Io seguinte regulamento:

la. O Que é:

O Prêmio Colunistas - Regional de Santa Catarina, é uma' promoção que' tem por objetivo
básico �o�tri�ir para o aprimoramento da, propaganda em todo o Estado, através da premiação
de profissionais, empresas e peças publicitárias consideradas merecedoras de destaque.
2. Quem são os responsáveis: '

A promoção é de responsabilidade dos colunistas publicitários integrantes do júri do Prêmio
� Colunistas Nacional, e corrta com o apoio das revistas Propaganda e Marketing e com o pat.-o-

cIrrio do Jornal Bom dia� domingo.
•

"

3. Ouais são as, categorias:
'

Os p....êmios serão concedidos nas seguintes categ�rias:
"A) Agência do ano; B) Melhor mensagem de natal. �) M�hor campanha do ano D) Melhor
'càmpanha institucional, E) Melhor campanha promocional, F) Melhor campanha �omunitária.

,

G] Melhor campanha de varejo, H) Melhor campanha de lançamento, I) Melhor conjunto de

cOfrierciais para ,televisão, J) Melhor campanha industrial, L) Melhor campanha de pequenos
ar:-úncios (menos de 60 cm). M) Melhor anúncio do ano, N) Melhor anúncio de agência O)
!,_Jle�hor filme publicitário, P) Melhor fonograma, O) Melhor rrva ter iat de ponto de vet'W:ia (��rta­
z_etes, embalagens, etc.) R) Melhor ca4endário, ,S) Melhor out-door, T) Melhor peça promocional
(Inclusive brindes). ,U) Melhor relatório de diretoria; V) e (House-organ) destaques do ano.

3� 1, -:. A cat.egoria Melhor Film� Publicitário será subdividida em três: 15 segundos, 30 segundos
e mais de 30 segundos. sendo conferidas em cada subdivisão três me,dalhas: ouro, prata e

br-,or:'!ze.
. ,

.: 3.2 - A categor�a Melhor Conjunto de Comerciais para televisão concorrerão somente de
pr-opaganda.

, 4. Das i nscr-ições,:
Ser�o objeto qe julgamento as peças que, enquadradas nas eategor-ias acima relacionadas, forem
apr-ese'Atadas: A) mediante inscrição das agência's e/ou anunciantes responsáveis pela sua criação
e veiculação, B) �ediante inscrição das empresas proctu roras, quando' se tratar de filmes e

,fonogr-amas, bem como das' empresas exibidoras, Quando se tratar de out·doors, C) mediante

in�('ição pr-�idenciada pelos membros da própria Comissão Julgadora (Os colunistas_), que
assim poderao proceder ,com o objetivo de preencher' lacunas que possam ter ocorrido segundo
o seu errrerrcíer. 4.1 - As i rrscr iç ões- serão iQteiramente gratuitas, devendo as letras A e B acima,
serem formafizadas, através de símples carta em papel timbrado da erruoresa. 4.2 - A emp�esa
particip�nt.e, (agência, -ª.f1unciante, prõdutora, fornecedor, etc) somente poderá inscrever um

,conjunto (campanha) ou unidade (anúncio, filme, fonograma, etc.) 'em cada uma das categorias
me.ncionadas no item 3 acima, sendo' que, para concorrer à categoria Melhor Conjunto de
Gomer-ciais para Televisão as agências interessadas deverão inscrever um rolo contendo no

máx'irno vinte (20) comerciais. 4.3 - Para serem aceitas, as peças impressas (jornal, rev'ista,
out-door, etc.) deverão 'ser montadas em cartão com margem de 6 cm. O,S filmes 'deverão ser

.
'

montados em carretel, sendo Que somente serão aceitos em bitola de 16 mm. Os fonogramas
�erão ser: transcritos para cassete. Todas as peças deverão vir acompanhadas da respectiva
fIcha técnica indicando o nome do profissionais envolvidos na sua elaboração.
4.4.- Poderão ser inscritas peças veiculadas entre 10. (primeiro) de janeiro e 31 de dezembro de

1976, em qualquer parte do Estado de Santa Catarina, por qualquer empresa que nela opere ou

esteja representada, estan-do vetadas peças produzidas no exterior e aqui traduzidas. 4.5 '­
Todas as inscrições ser-ão encerradas impreterivelmente no dia 11 (onze) de fevereiro de 1977.
4.6 - As cartas de inscrição e respectivas peças deverão ser encaminhadas ao semanário Bom
dia� domingo aos cuidados de George Richard Daux, rua Araújo Figueired�, 2, �Florian6poiis
(SC):"

'

5. - Da Comissão Julgadora:
A Comissão Julgadora será integrada por três dos colunistas publicitários responsáveis pelo

,prêmio' Colunistas Nac�onal, a saber: Eloy Simões, José Cláudio Maluge Maluf e Roberto Si­

,mões. Cada um terá direito a um voto strripres nas diversas fases da escolha, ficando'vedada a

participação de procuradores e/ou assesaores; 5.1 - Por motivos supervenientes, o júri poderá
ser mudado até o instante da abertura dos trabalhos, devendo, porém, o (s) substituto (s)
pertencer (em) ao júri do prêmio Colunistas Nacional. 5.2 - Antes do in ício dos trabalhos, a

comissão julgadora elegerá, dentre os seus três membros, um presidente, que conduzirá os

trabalhos a part_ir de então. 5.3 - Os resultados da escolha da Comissão ,Julgadora dar-se-ão

sempre por maio,ria srrnp res de votos, cabendo ao presidente o voto de Minerva, no caso de

empate em qualquer categoria.
6. Do ju 19amento:

O julgamento ser
á

r�alizado durante a 2a. (segunda) quinzena de fevereiro de 1977, em local

d ser indicado pelo jornal Bom dia, domingo, em Florian6polis. 6.1 - O julgamento será secreto

e dos resultados não caberá recurso de qualquer espécie. 6.2 - Os critérios de julgamento serão

tivn�s a cada jurado, respeitado o bom-senso e a ética profissional. 6.3 - O -jornal Bom dia.
dorn�ngo terá prioridade na divulgação dos resuftacíos, que post,eriorrnente serão divulgados
t. -nbém oera revista Propaganda e demais interessados.
7. - D. rr.edalhas e diplomas:

•

Em ..:ada categoria relacionada no item 3, acima, serão conceci'das medalhas de ouro, prata e

bronz , exceto para a agência do ano, melhor anúncio do ano, melhor conjunto de comerciais

'para \, levisão e melhor relatório de diretoria (house-organ), que só comportanto medalha de

our-o.

7.1 ...:.... rJa categoria �estaques do Ano, serão concedidos apenas diplomas de mérito. 7.2 -:- As

medalhas serão conferidas sempre em duplicata, uma para a agência', outra para o anunciante,
éxceto Quando a categai-ia premiada não tiver esse binômio. 7.3 - A cada medalha corresponde­
..-á urro diploma respecti";o assinado por um memb'-o da comissão julgadora, pelo diretor da

revista Propaganda e por um dos diretores do jornal Bom dia. dorrurigo, 7.4 - As medalhas e

diplomas serão entr-egues aos premiados sem qualquer ônus.
8. - Da entrega dos prêmios:

A entr-ega dos prêmios será efetuada em J=lorianópolis, em dia, hora e local a Serem oportuna-

rnerrre divulgados pelo jornal Bom dia. domingo.
9. - Disposições gerais:
9.1 Todas as datas acima poderão se" remanejadas, a critério dos organizadores da' presente
promoção. 9.2 - Os casos omissos no presente regula.mento serão resolvidos pela Comissão

julgadora.

INICIATIVA

revistos: popogc;ndo o morketing
PROMOÇÃO

Born dia.dOll1ingo

Florianópolis, 6 de fevereido de 1911:

DEFES�D.O
COMSU".DOR

•

Margarina não é aUmento, manteiga.

USE NTEIGA,
EVITE MARGARINA

A pecuária leiteira, nos últImos arios.
tem experimentado sensível decadên- '

cta. A partir de 1968� por exemplo, a

produção de leite se fixou em mais ou

menos 7 bilhões de lItros. Quais as

causas desestimuladoras ? Além do
preço do leite, relativamente baixo,
segundo os produtores, a,crescente
substituição da manteiga pela marga­
rina talvez seja um _dos fatores mais
importantes. E é bom notar que todos
os .gr-anctes produtores de margarina
instalados no País são estrangeiros .

,

A rrrar-g'ar-Irra , feita do óleo de soja,
girassol, arroz, milho, peixe ou outras
gorduras animais, corno o sebo, só le­
va desvantagem em relação à man­

teiga. A começar péla grande quanti­
dade de aditivos químicos, muitos de­
les nocivos ao organismo, que é por
eles forçado a uma atividade extra de
neutralização' e metabolização. Eis
alguns dos aditivos encontrados, em
códigos ininteligíveis para ri consumi­
dor, em qualquer 'pacote do produto:
arrtí-oxtctarrtes , flavorizantes. coran­

tes, ernufstrtoarrtea: espessantes, aci­
dificantes, conservadores, etc. Tudo
para tornar a margarina com cor,
cheiro e' paladar idênticos aos da
manteiga, e para conservá-la maIs
tempo, dentro ou fora da geladeira.
AS vitaminas A, B, D e.E existem na

manteiga porque são integrantes do
leité animal. Os óleos vegetais, sem
qualquer tratamento, também tr-a­
zem elementos vitais em sua eatr-utu­
ra química - só que, no processo in­
dustrial da margarina, eles são. hidro.­
genados., ou seja, passam por um pro­
cesso violento. de esterilização que
destrói todos esses elementos. Não
bastasse tsso, os óleos utilizados na'

fabricação. da margarina ainda são
subrnetfdos à ação do acido sulfúrico
(para descoloração) e da soda cáusti­
ca' (para neutralização do ácido sutrú­
rico)."'E, para culminar., são submeti­
dos também a urna temperatura de
150 graus centígrados., que dá o golpe
final em qualquer propriedade nutri­
tiva por acaso remanescente.
Essas vItaminas enco.ntradas no lei­

te animal e em seus subprodutos aten­
dem às necessidades do corpo huma-

-

no, prevenindo contra doenças caren­
ciais, como os diversos tipos de c�
gueira, e coritr-a a redução das defe­
sas orgânicas contra as Inreocões.
Por lhe faltar justamente todas essas

qualidades, a margarina rrão pode ser
classificada de "alimento".' Ela não
passa de um "comestívél'" - alimen­
to, na definição crasstca, é urna' subs­
tância capaz de suprir os desgastes
biológicos do consumidor atr-avés de
seus constituintes de origem natural.
Por isso a margarina' está sujerta,

como comestível, a uma série de exi-­
gências e determinações oficiais que,
corno é hábito neste País, não são
cumpridas. ExemplOS: ela deveria es­

tampar., na ernoaragern. bem visível.,
a advertência: "Alimento Artificial";
não. poderia fazer indicações de cará­
ter médico em sua embalagem ou na

propaganda - determinação flagran­
temente desrespeitada pela rrrar-gar í­

na BECEL. do grupo multinacional
Gessy-Lever <maIs corthecido como

fabricante de sabonetes)., anunciada
como "redutora do colesterol e dos
riscos de arteriosclerose". Além dis­
so, a legislação proíbe a verrda de
margarina em locais onde são expos­
tos os Lattc íntos. para evitar que o con­
surntdor se conrrmcta, e t0<10S os bares
e lanchonetes que substituem a man­

teiga deveriam, por disposição do De­
creto 30.691, de 1952., colocar em local
visível um cartaz com estes dizeres:
"Esta casa utiliza margarina em

substituição à rn.arrtetg'a".

Isto explica., de certa {'orma., porque
, o Brasil é um dos países que menos
consome laticínios., apesar da trnenst­
dade de seu rebanho bovino cuía
maior parte, é bom lembrar., é cíesrt­
nada à produção de carne para expor­
tação. Cada brasileiro consome., em
média., 7.,8 litros de leite., 0.,3 gramas
de manteiga e 0.,4 gramas-de-..queijo
por ano (dados ortctats i. A cifra do
leite equivale., assim, a uma irrisória
colher para cada cidadão. A dispari­
dade: nos países ricos., cada pessoa
consome 150 litros cíe leite por ano e

alguns quilos de manteiga e queijo.

Orlando Tambosi
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CASAS EM ITAGUAC;O
O investimento certo.
A segurança de casa própria
O sta_tus de_morar no melhor local de Florianó­
ports faz você escolher o JARDIM ITAGUAÇÚ
como melhor opção na compra do_, seu imóveL
NOVA ERA VENDE
NOJARDJM ITAGUAÇÚ casas de alto padrao ..

com esmerado acabamento e divisões funcio---­
nais, além de todo o conforto indispensável a
uma residência.
Na rua ROSATO EVANGELISTA DA CUNHA.
Informações: R 10 BRANCO, ..12 Fone: 22-3899
E NO LOCAL COM PLANTÃO PERMANEN­
TE.
CASAS EM SÃO JOSÉ
NOVA ERA torna seu Sonho em realidade.
Casas na rnelhor localização da grande Floria-

. nõpolis com poupança a partir de Cr$ 26.000100.
NO JARDIM VILA RICA" Em São José, logo
após a igreja dos Passos na Rua Frederico
Afonso, um consefheiro imobiliário da NOVA
ERA aguarda sua visita. PLANTÃO PERMA­
NENTE.

- EDIFICIO BALNEÁRIO
Uma ióia rara pode ser comparada com os

apartamentos do edifício - Balneário. Acaba­

mento de alto padrão. Totalmente carpetado,
massa fina nas paredes .. louças e metais de re­
nomadas marcas; soleiras �rn mármore e

aberturas em madeira de lei. A moderna técni­

ca de construção empregada nesta obra, resul­

tou na funcionalidade dos 7 apartamentos que
compõem o edifício. Um amplo living, dois ou

- três dormitórios (sendo um deles com aquela
suite sonhada por você). Banheiro social, cozi­
nha e área de serviço em azuleios decorados. A
localização é o complemento desta realidade.

No ponto mais tranqüilo do Estreito, á �OO me­
tros da praia do Balneário. na esquina das ruas
São José e Santo Arnaro_ -

PLANTA0 PERMANENTE - Poupança a

partir de Cr$ 31.900,00 e o Saldo Totalmente Fi­

nanciado em prestações à· partir· -de Cr$
3.695,00_
Quem construiu esta ióia para você -foi SEC­

TOR -. Assessoria e Construções.
TRI-NDADE:
Casa em fase fina' de construção, com living,
sala de iantar, copa, cozinha, 3 dormitórtos (2
suites), escritório oU -40 dormitório, banheiro
social, dep. comple'ta empregáda, área de ser-·

viço,9_aragem par.a 2 carros-,-aquecirnen1"O cen­

traI, totalmente carpetado.
PREÇO: Cr$ 700.000,00
POUPANÇA: Cr$�.OOO,OO
SALDOTOT�LMENTE FINANCIADO_
·TRiNDADE:
Casa espetácúlar, 41_nda vista ... com lív;ng, sala
iarítar_, estar intimo, 3 dormit"órios (1 suite) -fa-

. vado, banheiro social, lavandeiria, adega, ctep_
comple'ta empregada ... cozinha, garagem aca-·

bamento massa corrida.. vidros turnê.
-

PRECO: CrS 750.000,00
.

POUPANÇA: Cr$ 110.000,00 a combinar
SALDO_TOTALMENTE FINANCIADO
TR·'HOADE:
Conforto excepcional - nesta -excelente resi­

dência contendo living, sala de ;antar, banhei­
rO social, 4dorrnitórios, sendo um banheiro pri­
va1"ivo, cozinha, dep. de empregada-
A piscina e a ehurrasqueira, íuntamente com -a

garagem .. o iardim eo quintal comple1"�rn o Seu
conforto.
PREÇO: Cr$ 800.000,00 a combinar.
TRINDADE:
Nas imediações da ELETROSUL urna SENSA­
CIONAL RESID�NCIA com amplo living, sala
de jantar, 4 dormitórios (sendo um banheiro

prh"ativo ) banheiro social com banheira, copa
- cozinha .. dependência de empregada, quintal
, garagem e gás central.
PRE'ÇO: Cr$ 830.000...00 a combinar.
TRINDADE:
Em estilo moderno, construída com_requinte e

perfeito acabamento esta residência contém. Ii­

ving, 4 dormitórios, (sendo um com banheir_9
privativo) escritório, copa - cozinha, depen­
dência de empreg-aliita:, quintal, iardim e ampla
garagem para 3 carros.

PREÇO: Cr$ 890.000,00 a combinar.
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1- CASAS:

dormitÓrios (1 suite), safa de TV., bantlélro $G­

erai, cozinha montada, dep_ completa empre­
gada, lavanderia, garage para 2 carros_ PRe­
ÇO: Cr$ 93O_000,00
POUPANÇA.: CrS-290.000,OO (aceita terreno)
SALDO FINANCIADO.
BOMABRIGO_
Residência com 2 pavimentos tendo no 1° um

amplo tiving" lavabo, copa, cozinha_, dep. corn­

pteta de empregada, lavandeiria, churrasquei-
BOM ABRIGO.

-

Residência com 2 pavimentos tendo no 1° um'
amplo fiving_, lavabo. copa, cozinha, dep� com­

plefa de empregada, lavandeiria, churrasquei­
ra coberta. dispensa, garagem para 2 carros.

No 2° pavimenTo, 3 dorm;tório�, sendo um com

banheiro privativo" banheiro social, biblioteca,
escada e piso do banheiro em mármore, de­

mais dependências todas carpetadas, garagern
e iardim-

•
.

PREÇO: CrS950,OOO,OO a combinar
JARDIM STA. MONICA.
Rea'mente uma

-

resid�ncia de alto padrão.
Com fiving" lavabo, sala de jantar, sala de es­

tar, 3 dormitórios (sendo um com banheiro pri­
vaf"ivo) cozinha, dependência de- empregada,'
centrar de gás, armãrios modula'dos em todós
os dormitórios, cozinha com armàrios __AléflJ
de funcional churrasqueria.

-

PREÇO: Cr$ 690.000,00 á combinar
JARDIM STA. MON ICA_
C=- �a nova, com iardim, quint�1 e garagern pa-
.:J dois carros. Living ampt-o, 3 dormitórios (1

com banheiro pr;va1"ivo) I banheiro social_, cozt­

nha" depe-ndência de empregada e churras­

queira. PREÇO.: -Cr$ 630.000,00 o-combinar
SALDO FINANCIADO.
JARDIMSTA.MONICA

TRINDADE:
Belissima residência. com sacada, hall de en­

trada, living, lavabo, sala de ;antar.. sala de es­

tar para te'evisão, com 3 dormi'fÓri'os.. (sendo
um com banheiro privafrvo e cfosed) banheir:-o
social_,. iardirn interno" cozinha# dep_ compfeta
empregada, área de serviço e churrasqueira..­
garagem p/2. carros.. iardim e quint-al_
POUPANÇA: Cr$310.000.00 a combinar
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO_
COQUe'ROS_
Linda re�idência com dois pisos, sendo 00_1°' (i_

ving, sala estar, copa. cozinha" 3 CtOrmif"órios (1
suiteL banheiro �a[L no térreo: 2 donni'fá-­
rios, banheiro_, área de serviço.. garagem.
PREÇO: Cr$ 88O_000,00 .

POUPANÇA: CrS240_OOO,OO á cornbinár_
SALDO F. INANClADO_
COQUEIROS..
Excelente residência com livin-g.. lavabo;.. sa'a
de iant'ar .. 4 dorrni'fórtos... sendo um com: banhei­

ro privativo,. banheiro social,.. copa-c:ozinha,
área de serviço, dependência de empregada ..

garagem e iardirn� Linda vist'a par-a omar.

PREÇO: crS 750.000,00 a cOtmbinaL
CASAS·
COQUEIROS.

•
•
•

'Nas imediações do Tritão em estilo modemo

com acabamenfo de primeira, contendo,. haU
de en'trada� lavabo, sala úe ian-farr safa de es­

tar.. sala de televisão, 3 dorrni'tórios. sendo
-

1

corn banheiro pdvativo. banheiro social, cozi­
nha e área de serviço com azuleio decorado at-é

o teto, dep_ de empregada cornplefra garagem

para do�s carros ... ajardinamento e 'toda carpe­
fada_
PREÇO: Cr$ 860_OOO,OO
POUPANÇA: Cr$ 220_000,00 a combinar
SALDO TOTALM.ENTE FINÃNCtADO_
COQUEIROS

.

.'

Residência -fina para família pequena. Conten-

Casa com. acabamento esmerado e c/excelente - do.. tiving, 2 dormi1'órios, cozillha, banh�iro so-
'ocafização.� CONTENDO: Living, saia �- es-

-

cia." com te-t·efone, iàrdins e quintal. -P_REÇO:.
tar..- 3 dorfT'!itório� (sendo, 1 com banlleiro priva- _

.

Cr$ 290_000,,00_ _ _

tivo); banheiro. social,. cOpa, cozinha. Na "parte -

- "POUPANÇA: crS 75�OOO,00 a combinar- --- ,._ ;,
_

térrea 2 qorm:-it-órios__ banheiro... área de serviço-
-

. ,SALI;>O TOTALMENTE F INANeJADO:
. '.

e garagem para dois cárros,. com. jardim e- OPORTUNIDADE
quintaL

.

...
.

SACO DOS LI4\AOES:
As áreas-intimas todas carpe�adas,---Os. banhei;· ·Casa com-Hving-� saf� de -iantar, banhei-ro So-'--
ros e COZInha com azuletoS-decorados- até o t� ciaJ,. 4 dor:mit6rioS� _sendo um com- banheiro-pri-
to..:

.

vativo, cozilÍha .. área de "$erviço� gar�gem- iar--
.

PREC;O:-880.000,ooàqjrnbinar
.
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,��:banheiro: -sOcial,._ ccrpa-.:,- cozinhá, : 1avanderia,-
BARREIROS. -
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- o,: :�-.,dep:'-·dfi enip_r�ad.à�_-�.-chufra-SQueira .. gar:áge�
Casa com Iiving�-3 dortn;t-óriOS:(l_- sui*e-:}� b.aj__
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nheiró,soc"iâ', cOP_a'·-_, çoiiAha;àn;�á'-de-serviça��_ ,<�-:-;:fi-R'EÇO:,_Cr$-850�OOO.do a combinar.- -�

ga_ragem-, fa"and�ia�dep-;_,ç_óm__ptef.a emp�é9a�,--:-- _ -:-_;_I.AGUAÇ-U�_ --o;; -::
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PRE-çO:-.çi'$490_000..oo �"-
.= ',; :-ving-P/�-_ambie_n1"es <»Tnfàrração; ,Iavabo,- sàfa

POUPA-NÇA: crS50-..000"oo-
--

- -- �' . ;-' de janta ..... banheiro sOCial�--4-dorrnitórlos {sen-'

.

SALDO·FI-NANCIADO-_ _ c-dó um:'-com banheiro.priva1:ivO e C10sedrsaJa de
_
--BARREIROS.;·

. ... __ ..

.
_ -��'i:e-feíçôes rápidas,:çózinha�-dep� de empregada,

Residência'recém- 'construída con"tendo: -Uv;ng...-- _�_.
-

�h:urrasquelra� de$Pensa iluxuii,r--e adega. Am�- _

-.

biblioteca, banheiro- $OCial; .sal� de ian1'ar I 3-
-

o. -- � pio_quintal com- árvores fru-tíferas e com--espa-
dormitórios, sendourn cornbanbéiro privafivó.. ç:o-para�cons-tTução de piSC::_ina"--Garagerrrpara �
éozinha" varanda e abrigo para car-ro..- íardhn e _.. carr-os. - .

....

qu-intal_
. -

.
PREÇO: Cr$ 1.400.000,00 a combinar. -

PREÇO: Cr$ 370_000,00 a combinar_ tTAGUAÇU_
BARREIROs_ Casa com sala de jantat,· lavabo, sala de estar,
Bonita residência.. com living em L, 3 dor-rnif"ó-- sala ínt-hnõ, 4 _dormitórios (sendo um {;:om ba-

rios.. um com banheir("'- privafh/o; banheiro 50- nheiro
_
privatiVO) banheiro social, 'cozinha,

ciaJ .. copa, cozinha.. ár�a de serviço e garagem.
. dep. �e empregada" 'garagem p/2 carros e

Com íarciirn e quintal_
- churrasque;ra_

PREÇO: Cr$.460_000,OO- no af"o CrS60.000..00 Sacada com vista para o mar.

SALDOFINANCIADO· PREÇO:, Cr$ 950.000..00 a combinar.

-LAGOADACONCe.çAo ITAGUAÇÚ:
Casa nova..- fiving.. 3 dorrni1"órios_, _-banheiro 50- Residência de alto padrão contendo: Jiving em
clal .. cozinha.., dep. çompleta deempregada, ga- L# sala de ianfar, -lavabo, banheiro _ soeiat,· 4

ragem. 2 annários emb-utiqos_.,_ em frente à dormitórios (sendo um com banheiro privati--
praia_

.

-

vol,. copa -_ cozinha, dep. de empreQada, área
PREÇO: Cr$ 480_000,00 de serviço... gar.agem e telefone.
POUPANÇA: CrS80_OOO,OO PREÇO:- Cr$ 1_090.210,00 a combinar.
SALDO FINANCIADO_ 'TAGUAÇÚ.
BOMABRIGO_ Casa com haU, fiving, lavabo, sala de iantar,
Casanova. com Uvfng; lavabo� sala de jantar.. 3 gabinete, banheiro social, ;] dormitórios (um

o o CERTO PARA CADA CLIENTE.E

COMf:RCIO" co SULTORIA
Bc AD INISTRAÇAO DE 'MOVEIS LTDA.

Av. Rio 8ranco., 112 Fone: 22-3899 CRECll993 -

com banheiro privativo> copa, cozinha, área de
serviço, dependência de empregada, garagem,
churrasqueira, telefone, aquecirnento central

_

a gás .. quintal e iardim.
PREÇO: Cr$ 1.035_210,00 a combinar.
'ITAGUAÇÚ-
Fina residência com dois pavimentos, sendo no

térreo: halJ, Hving -em L, sala de íantar, lava­
bo, copa e cozinha" área de serviço e dependên­
cia de empregada"
No .2.0 pavimento, terraço, living, banheiro so­

cial .. .4 dormitórios com uma suite. Telefone e

central de aquecimento a gás, quintal e iar·
dim. PREÇO: Cr$ 1.420.210,00 a cQmbinar.
iTAGUAC;Ú
Residência com amplo quintal e bOnito iardim�
contendo hatt. va-randa, living_, sala de iantar,
banheiro social, 3 dorrnitórios (sendo um com

banheiro privativo> copa, cozinha, área de ser­

viço, dependência completa de empregada,
churrasqueira e garagem para 2 carros, telefo­
ne e central de aquecimento a gás.
PREÇO:- Cr$ 925.210,00 a combinar.
ESTREITO_
Oma :easélll de alvenaria medindo 110 m2 e um

escri_fório independente medindo 9O-m2. A casa
possui 2 quartos� sala de inverno, banheiro, co­
z-inha e área de serviço. O escritório tem 2 se­

.Ias -cã-rpetadas, banheiro COnl azulejo _até o te-
to. Telefone comercial.
Co_m garagem e quintal.
PREÇO: Cr$690.000,OO
Cr$ 150.000,ÓOO no ato - saldo à combinar.
ESTREITO.
Resldêncla com dois pavimentos: sendo no t6r-

_
reo garagem para 2 carros, áreas de serviço,
lavanderia, dependênéla de empregada. Na
parte superior JJvlng,' � dormitórios, banheiro,
copa, coz-Jnha_ Toda carpetada.
PREÇO: crS 700_ooo,OO a combinar.
CAMPINAS.

... CResÚtência com grande living, corn sinteko e

�fdr() turnê: banheiro social, 3 dOf":lTlit6rios (um
COTTl banheiro privativo) com carpet, copa -

.cozinha, área-de serviço, lavanderia completa
de _empregada, área coberta com churrasquei-

_ r_a e, garagem
PREÇO: Cr$ 40()_OOÓ,00
ACOMBINAR.
_CAMPjNAS
.Residência com Uving.em. L, banheiro socia'. 3

.

-dor-nTl-t_Ór-iOs- (sendo um -com banheiro privati-
.

voJ -

capai -coZihhà, área de serviço, garagem
ia_rdirn oe q-uintaL •

.

-PREÇO-=-CrS 350.000,00
.

fSOU,PANÇA: Cr$ 5C.\.OOO�OO _

'"SALDO TOTALM-ENTE FINANCJADO�

CAMPI-NAS_
Casa nova, com Hving_, sala de iantar com sin­
t-eko .. 3 dorrni1"órios {um com banhei"ro :privati­
"o) banheiro sOciai, copa -- cozinha com azule-

.

jo _-decorado a-té o "feto, dependência cornpleta
. de é,!,pr�ada, Churrasqueira, garagem e tele- .

fone-.
-

'.' PRE=-çO: Cr$ 460.000.,00 _

POUPANÇA: Cr$ 170.000,00 a combinar.
-SALDOTOTALMENT€ FINANCIADO.

CAMP1NAS_ -

Excelente residência com sala de estar, sala
de jantar_, banheiro _social, 3 dormitórios. cozi­
nha, área de serviço, dependência de emprega­
da, garagem ... quinta. e jardim.
PREÇO: �r$ 580.000,00 a combinar.
JARDIM ATLANTICO_
Excelent� residência em estilo moderno com

iardim, living, sala de ;antar, área de circula­
ção� banheiro social_, três dormitórios (se l(1?
um com banheiro privativo) cozinha, área de
serviço e garagem coberta ..
PREÇO: Cr$ 470.000,00 a combinar.

,
--

JARDIMATLANTICO _

F.ina t:'"esidência contendo sala de estar, sala de

ia!1tar, banheiro social, 3 dormitórios, c:opa­
cozinha, área de serviço, dep. de émpregada,-­
garagem, jardim e quintal.
PREÇO: Cr$ 450.000,00
POUPANÇA: Cr$ 5O_000,00

. SALDO-TOTALMENTE FINAGNCIADO.

/"
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PRÊMIO COLUNISTA:
TRADICÃO DE 10 ANOS

Muita gente não acr-edttou quando. em 1967. os colu­
nistas de São Paulo resolveram. de modo próprio. insti­
tuir um prêmio que laureasse o que de melhor se havia
pr-oduztdo na propaganda brasUelra em cada ano. "­

Mais um prêmio". exclamaram muitos torcendo o na­
riz e lembrando a figura do poeta federal decantado
por Carlos Drumond de Andrade. Talvez até tivessem
razão. dada a fertilidade (e até promiscuidade) com
que se ofereciam galardões. Era a fase dos prêmios à
mão cheia.
Ao completar 10 anos. o Prêmio Colunistas se tornou

adulto. Superou as dIficuldades. desfez dúvidas. ga­
nhou foros de ImportâncIa. Recebeu .. inclusive. o pa­
trocínio da ADVB (Associação dos Dirigentes de Ven­
das do Br-as.ü ) , da ESPM (Escola Superior de Propa­
ganda e MarkeUng) e da.APP (Associação Paulista de
Propaganda). Tornou alcance nacional. cresceu em
forma e conreudo. surgiram as premiações r'egtórrafs,

Para este ano. o Prêmio Colunistas terá duas novida­
des. além da ampliação do número de colunistas julga­
dores. A primeira delas é uma homenagem a -R-udi
Margherito ..que presidiu o último júri . e dtas depois
veio a falecer. O prêmIo que levará o seu nome (ofere­
cido pela ALMAP) está destinado à agência que tenha
produzido - a melhor campanha do ano. que o deterá

Você pode ser uma costureira profissional

Mag.ic-cor-te
Tef'!l cursos rápidos com métodosmodernos
além de lhe dór um manual de corte e costura

Inscreva-se I�o'

�ttt��!,(:�,i,;i;i{i!!!!,i!i,;i; _ :-,_,__ ,,_, _ _-_--__ --

Melhor Campanha Promocional de 76: Publlc para TELESC

As motrícu-Ias estao abertas
e as vagas sao Umitadas

R·uaMartinhoCalado, 7 - apto. 5 -

fone: 22-4892.

e

:;"":>i "
-s

���"->;:,:pc<::>y'

olisa Impo.
comcap

Coisa linda neste _mundo 'é-abrir
_a- janela e sentir que a rua está
limpinha, várrida e que alguém está
cuidando dela diariamente.
Igualzinho como você faz em casa ,

com o-mesmo capricho. Isso nos

_

dá u�a sensação tão agradável de
higiene, beleza, alegria.

E ao mesmo tempõ, uma garantia
rnu íto grande de vida saudável.
Com a ajuda de todos, a COMCAP
vai passar Florianópolis a limpo.
Com todas as ruas, praias, praças,
parques e jardins com, um aspecto
de higiene que dá gosto. Em
cidade suja, ninguém vive bonito .

. COmpAnHIA fTlEl..J-K)RAnlEmos DA CAPlI f:ll.

Florianópolis, 6 de fevereiro de 1977

.

transitoriamente. O outro será para comemorar os dez
anos do Prêmio. em que o júri escolherá os cem melho-

r
res comerciais produzidos na década (1967/1977).
Analisando o regulamento deste ano descobre-se

uma série de dados estatísticos curiosos que valem a

pena ser comentados.
O número de colunistas subiu para onze. sendo que

cinco deles são estreantes. Seis são de São Paulo. dois
atuam no Rio de Janeiro,. e Belo Horizonte, Brasília e

Porto Alegre contribuem com um representante. Do
ponto de vista cíe -suas atividades profissionais. cinco
deles pertencem a três veículos. três atuam em agên­
cias e um oper-a. no setor de anunciante. Isto permite
urna maior amplitude do.ponto de vista geográfico. as­
sim como abre uma -grande-angular no que tange às
atividades oper-actoriats dos julgados�
O grande júri-consulta por sua vez. é formado por

profissionais de agêncIas. veículos. anunciantes. re­

presentantes de associações de classe. serviços e for­
necedores e representantes de comunicação. num total
de 200 profissionais altamente capacitados par'a anali­
sar e erntttr- uma opinião sobre as peças inscritas. os
chamados cobrões. Oriundo de São Paulo. Rio de Ja­
neiro. Rio Grande do Sul. Goiás. Paraná, Santa Catari­
na. Pará. Ceará. Pernambuco e Bahia.
Os estados estão assim representados, quer com co­

lunistas quer com-cobrões. o que permitirá uma vIsão
bem ampla da realidade pubttctt.árta brasileira. Sem
dúvida alguma. este será o concurso com maior arnprt­
,tude de cobertura. Agências nacionais, multinacionais.
e house-agencles participam igualmente do esquema
que irá fornecer os indicadores de tudo quanto de Im­
portante ocorreu em 1976 na Propaganda Brasileira.
Assim corno outros estados. Santa Catarina. no ano

em que se comemora urna década do Prrêrnio Colunis­
tas. também se prepara para a grande final. O Prêmio
Colunistas - Regional de Santa Catarina. urna iniciati­
va das revistas Propaganda e Markettng. com Çi pro­
moção do Bom Dfa, Domingo e a colaboração da Asso­
ciação Catarinense de Propaganda (ACP).
O julgamento das peças inscritas para o Regional,

que autornatfcarrrerrte classificará as vencedoras para
a grande final Nacional, acontecerá nos dias 12 e 13 de
fevereiro em Florianópolis.

c
"
'\

-

as

PasseFlorianõ

•
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nas· �e 3 Barracas·Alba
-

Das Lojas HM

TOCI FITaS TIR
Qualidade insuperável.
MK-7, 12 volts, 10 watts,
stéreo. Mod. CR-40.
O pequeno gi-gante.
Apenas 1.980,00
ou 187,00 mensais.

RODIS DE MIGN�SIO
Antálio, Titânio;

,

Duraluminio, etc.
Várias talas.
Desde 620,00
ou apenas 56 00 mensais.

, ,

EQUIP,IMENTO DE SOM
'Estéreo composto de:
Amplificador de Som, '

4?'

Toca Discos com tampa,
2 Caixas Acústicas.
De�
por 3 ..390,00 '

ou apenas 248,00 mensais.

MÁQUINIS DE ESCREVER OUVETTI,
-

HERMES BIIHY E REMINGTOM
'

Vários modelos a' sua
escolha.
Desde 1.490,00
ou apenas 120,00 mensais.

RÁDIO IIISSEI
De mesa - 6 faixas.
Pilha e luz.

Apenas 7 X129 0'0 mensais .

, ,

GRIVIDOR PORTáTil SaNJO
Com rádio de 2 faixas.
Pilha e luz.
De 3.900,96- \'

por2.549,00 )

ou apenas 213,00 mensais.

TOCI DISCOS
PORTáTIL SONITI
Com rádio de 3 faixas.
De 1 200,00-

p;;195,OO
Economize 405,00

, FORMI PIRI Pizza
NOVO BRASil

,

�'.
por apenas 59,00
Economlze 36,00

RII 'INES
Para praia e campo.
De�
por 499,00

.

ou apenas 89,00 mensais.
CONJUNTO ESTOFaDO JONlll:
Apenas 12 X159 00 mensais.

. ,

DORMITÓRIO CaSal NOVAl

Apenas 12 X 389,00 mensais.
. . .:, '.

w"'�'�'}'�
-.

.

.

.

LlQUIDIFICIDOR WIUTI
MODELO CaMPEio
De 415 OU - '

.

p�pe;nas 278,00
Economize 137�OO

.'. BIRRICIS STANDIRD
Para 4 pessoas,
com um dormitório.
Apenas 2.099,00
ou 175,00 mensais.

aSPIRaDOR DE PÓ IRNO
MODELO JUNIOR SUPER
Preço Vale Tudo: ..

_

·Apenas 837,00 "-

ou 3 X�79,OO sem acréscirno.

COPI fÓRMICA HElEM '

Apena� 12 X 239,00 mensais.

Grátis: 1 mesa com 4 banquetas.

tlJNJUNTO DE PINElAS
ROyal

'

Co_m 22 peças.
De 38208-

po;:;pe�as 299 00'-.
BllClo
Com pia em Fiberglass.
Apenas 1.159,,00

MOTOCI KITII GIRELLI
Apenas 559,00 mensais.

IR CONDICIONIDO PIIRI IIUTOMÓY-E-IS
-

"SPRINGER IIDMIRlIl"
Ciclo reverso.

Garantia de 1 ano.

Instalação grátis!
Desde 448,00 mensais.

MÁQUINa DE CORTaR GRaMA
lUCEIFABEe' - Manual
De_3.0S,Oa-

'�

.

por apenas 260,00
.r'\;,.

BIClCLETI CllOI� Modelo Totica.

Apepas 53,00 rnensals.MULIIPISlI
São três tipos de forração
a sua escolha. pelos menores

preços da praça.
Grátis: Orçamento e colocação f

PRITARIIS EM GERI ..
Bandejas, Baixelas, Samovar,
Jogos de chá e café.

.

Pratas famosas das marcas:

Wolff - Bellini - Meridional
e Eberle.

.

Preço Vale Tudo:
.

3�%
.

de desconto nas

compras a vlsta.

JOGOS DE JINTIR
Com 42 peças.
Porcelana Steatita,

. Real e Schmidt.
Diversas decorações.
Preço Vale Tudo:
25% de desconto nas

compras a vista.

CHUVEIRO SINTEI
SUPER DUCHA

.

Preço Vale Tudo:

Apenas 89,00
•

lOGOS DE CIPI
PROCIR
A decoração requintada para
o seu carro. Em courvín.

Desde 499 00
. ,.

LOJAS

HM
DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

,

...... ,

' .... �.'

-

, CAlCUUIDORI ElEIRONICI DISMIC
"·EXECUIIVE"
Acondicionada em eleg_ante
estojo de bolso.
De 900 a8-

po;=599"OO
Economize 301.00 '

RELÓGIOS DE PULSO ORIEIIT
E .SEIXO
Veja estas ofertas válidas
para todos os modelos
A vista: 25% de desconto
A prazo: Também' com descontos
sensacionais.

.

BIRBEIDOR PHILlSHIYE
Modelo Exclusive - 1118.

� . Dt;_]SD,OI -
pt1"r 529,00
Economize 221,00

_'

-

./

•

7
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�
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Bastou ulna chuvapar$ c,olocar o povo do'Estreito
,

cara a cara com a trágica realidade,
das enchentes. Reportagem de Telmo Zanini.

Fotos de LuzBittar e Lucas BeIJ.

A preta Maria tinha o olhar perdido. Es­
tava com o corpo maltratado e gordo
.apotacía no pedaço de madeira que ficou
onde antes era a sua cerca. A casa. um
barraco de madeira no início da rua Luis
Gualberto;, sem número. no Estreito. esta-

, va ainda com o quintal alagado e o assoa­

lho completamente coberto por uma gr-os­
sa carnada de barro. Ela parecia sem for­
ças 'para reagir dtarire da devastação pro­
vocada pelas águas. Quase. num gemido.
falou:

- Não deu tempo nem para rezar.

I Consolada por urna amiga. Maria não
gostava nem de lembrar o que perdera
poucas horas antes. Acabou falando com a

voz pesada e triste. espécie de lamento de
quem já tem a desgraça como companhei­
ra constante na vida e multo poucas vezes

cruzou com a felicidade.

- O refrigerador não era novo. mas a

gente recém ttnrra terminado de pagar.
-,

Fazia um mês. Agora. não funciona mais.

A gente perdeu tudo. roupas .. os móveis. só
deu para salvar a televisão. Mas não te­
mos mais onde botar a televisão. Faz tem-
'po que a gente queria saIr deste barraco
aqui. mas não tinha para onde ir. Agora.
nem quero pensar no que vaí acontecer.

Poucos metros antes do barraco dà pre­
ta Maria.. dona zera, branca. mãe de qua­
tro filhos. também lamentava a falta de
sorte. Sua casa é çle material. bem maior e
mais confortável do-que o barraco da preta
Maria - mas ·também foi invadida pela HO que deu para salvar. foi na r'ua

E O AGUACEIRO, PODE . VOLTAR
o temporal e a enchente de terça-feira

serviram como meio para avaliar a exa­
tidão das informações do meteorologIsta
local A. Seixas Netto e também do Centro
Meteorológico do Ministério'da Agricul­
tura.

Antes de mais riacía. Seixas Netto
adiantou que "era Impossível para qual­
quer pessoa ou entidade. prever o tem­
poral. pois ele se formou repentinamente
e de maneIra inesperada. por causa da
inversão do sentido de vento. que mudou
de norte para leste."

Em matéria exclusIva para o Bom dia..

domingo .. há urrrrriêa, Seixas Netto já ti­
nha previsto "um forte calor e tempesta­
des inesperadas para este verão". O Ins­
tituto de Meteorologia informa que esse

tipo de comportamento de clima deverá
se manter até o final do verão.

Quanto à intensidade da chuva. Seixas'
Netto informou que em apenas sete horas
da terça-feira rdas 4h30 até às 11h30) cai­
ram no Estreito 256 mm de água por
centímetro quadrado. Essa quantidade
representa equivalente ao que chove em
média durante dois meses em Florianó­
polis.

Florianópolis, 6 de fevereiro de 1977

MóveismolhadoS .. danificados: quem paga esse prejuízo .

, , '

água. Seu muro (de pedras) caiu. a gara­
gem ameaçava desmoronar· a qualquer
instante. O refrigeràdor ficou estragado.
as roupas inutilizadas.' assim como' os u­
vros. espalhadOS Ilel� 'c�.sa",

..

"

_. '0 que deu :pa'ra sãi;�r .�.o foi nd�nieio da
, Tua. À gente pegava. as nossascoíaas que

,

passavam botando, arrastadas'pela âgua.

.econornf.as e contribuição do conselho de
,'moradores. Mas. na terça-feira. o calça­
mento foi retirado para permitir o escoa­

mento da água. Um morador expUcava.

Levantaram ,a, rua mais 50

cerrtírnetr-os, qu.ando deviam ter rebaixa­
do.

A Prefeitura informa que foram coloca­
dos canos para o escoamento da chuva.
mas a informação não foi-confirmada. O

sargento Leocácno, encarregado de co-

,

- mandar a turma do Exército que cuidava
da limpeza das casas e ctas ruas. falou:

.'
.

.

Na rua Bárreiros Filho. povoada por ca­
sas de gente da classe média. se-u Ir-ts , que
mora ali há 14 anos. estava surpreso e não
conseguia explicar direito os acontecimen­
tos.

- Cavamos um bocado em alguns luga­
res, enão encontramos canos.

Nunca -v
í

chover tanto. isso acnn Ja­
mais ficou aastrn . A água chegou até a al­
tura das janelas. estragou tudo que a gente
tinha dentro da cassa. PIANO ALEMAO

CALMA? COMO?
A rua Manuel de Oliveira Ramos (oi uma

das mais atingidas. Ali. os moradores per­
deram -Quase todos-os seus arurrrafs de esti- -'
mação. além dos animais de criação. co­

mo galinhas e patos , Muita gente andou

pegando as ccbras (jararacas) que apare­
ceram mortas quando as águas baixaram.
e outros garantem que era 'engraçado as­

sistir corno as cobr-as fugiam das águas,
correndo dos matos para o meio das ruas.

Mas ali também. poucos tinham forças e

condições para rir. A água subiu até dois
metros de altura em algumas casas. e os

prejuízos foram grandés. ..Mais de dois
milhões. aqui na r-ua", segundo omorador.

Duas comadres. no meio da rua, olhavam

para dona Jeanete . que andava feito lou-
. ca, de um lado para outro.

- Só ela <Jeanete) perdeu uns Cr$ zOO
mil. Tinha móveis coloniais em casa. lus­
tres caríssimos. um piano antigo alemão. e
ainda por cima. estava guardando numa

sala a mobília da filha que vai casar daqui
a alguns dias.

Na noite de' ter-ca-retr-a; alguns morado­
res do Estreito foram até a Prefeitura sa­

ber se havia possibilidade de. receberem
tnderríz.acõees. A, resposta foi desoladora:

,\

Um vizinho . economista formâdo. pede
para não revelar o norner "'Trabalho par-ao
Estado e poderia me prejudicar".) e. de­
pois da justlficativa. faz mais críticas. E
narra um desentendimento com o Prefei­
to.

_ Isso que aconteceu é uma 'pouca ver­

gonha. Vocês precisam colocar no jornal,
que todos os moradores estão revoltados
com a falta de assistência prestada pela
Prefeitura e pelo poder público. Todo mês
a gente paga as taxas. os impostos, mas
eles não fazem nada para resolver nossos
problemas. Vou me mudar daqui. pois
nem água !em. e todo mês vem a conta. O
Prefeito veio aqut, pediU calma. Mas como
a gente vai ter calma, com a casa inunda­
da e um prejuízo como esse? Quando a

gente reclamou a falta de- escoamento pa­
ra a chuva. ele (Prefeito) per-guritou-se ti­
nha morrido alguém, para justificar nos­
sas reclamações. Isso não é pergunta que
se faça. A Prefeitura deve trabalhar pela
gente, e não gastar o dinheiro das obras
púbttcas em outros assuntos de menor im­
portância.

CANOS FANTASMAS

- De que jeito? Indenização só em caso

de calamidade pública. e isso não chegou a

acontecer,
Perto dal1, a vala de pouco mais de um

metro de largura. que serve para escoa­

mento da água da chuva de urna região de
mais de 500 residências. estava entupida e

bloqueada por destroços. Na rua Manuel
Oliveira Ramos, também no Estreito. nem
vala para o escoarnento da cbeva éxrste A;:,
rua foi calçada há pouco tempo. com ag..'

Só receberá urna pequena ajuda o-pro­
prietário de um armazém e depósito de ali­
mentos em Campinas. Ele perdeu mais de
Cr$ 1.5 milhão. Receberá da Prefeitura e

do Estado isenções fiscais e de impostos e

a promessa de poder retirar empréstimos
nos bancos com juros mais baixos.

.. ,.
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O pr'eretto Esperidião �:: ou;'�?:gra-

vata. abriu a camisa. ar.r· ,â�t9C:'2Ü�as
e foi para o Estreito. cón -, �êorn' çls'ví-
timas ·da inesperada :ê:ael;i', >- ,de terça­
feira. Foi um ge.sto' ",poHiIÔQ," capaz de
atrair a strnpat ía poputar . M'as os morado­
res das casas atingidas pela água. que vi­
ram seus objetos de uso pessoal. roupas e

móveis serem arrastados pela força das
águas em sete horas de chuvas. não esta­
vam interessados apenas em atitudes des­
te tipo.
Com muita energia; os moradores do Es­

treito fizeram reclamações. pediram uma

melhoria nas instalações de esgotos e prin­
cipalmente de escoamento das águas plu­
viais. Arnin chegou- a discutir com os di­
versos moradores. e quando as águas esta­
vam baixando. voltou ao seu gabinete pro­
metendo. mais uma vez. solucionar esses
graves problemas do Estreito.
Quinta-feira. os jornais da cidade' publi­

caram a primeira providência do Prefeito
no sentido de acabar de uma vez por todas
com as e.nchentes e resolver os problemas
surgidos pela falta de esgotos adequados: o
aviso. assinado pelo Secretário de Obras.
Marcos Brusa. informando sobre a abertu­
ra da concorrência para melhorar o siste­
ma em geral de drenagens do Estreito e

também da Ilha. É um projeto caro. custa­
rá Cr$ quatro milhões. 'A Prefeitura não
tem esse dinheiro. mas Amin pretende ir a
Brasília para conseguir. E tem certeza de
que vott.ar'á com o empréstimo.

/

Bom dia.

OTIMISTA DEMAIS

Na-ent.revtsta coletiva que deu à impren­
sa. ainda na terça-feira. o prefeito reco­

nheceu que o motivo da grande enchente
foi a falta de um sistema adequado de ga­
lerias pluviais ( para escoamento das
águas das chuvas). Também o Secretário
de Obras. Marcos Brusa. reconhece as de­
ficiências do sistema de águas pluviais na

cidade. prinCipalmente no Estreito. mas

afirma que "todas, as ruas calçadas tem
canos para o escoamento da água da chu­
va. Ele ressalta no entanto. que muitas
dessas instalações. são.·'antigas e feitas
sem projeto".

Já o presidente da SODE (Sociedade pa­
ra o Desenvolvimento do Estreitó). Cel1no
Pires. acha-que o Secretário de Obras está
vendo a situação de urna forma otimista
demais:

- Aqui no Estreito não temos esgoto.'
nem rede de escoamento para a chuva. Só
poucas ruas possuem estes sistemas. E
preciso .rnuctar- multa coisa por aqui. cons­
truir os melhoramentos necessários e in­
dispensáveis, para a população. Tivemos
urna reunião. logo após a enchente. discu­
timos os nossos problemas. e através de
um ofício vamos levá-los ao conhecimento
do prefeito. para que torne providências.

SegundO Amin e Brusa. as prov tdêrrcí as

A GRAND
A S

A-E

o calçamentoera DOVO" agora esü inutilizado

USA •
•

E

Nomeio da confusão, o prefeito ouviu queixas e
acusaçtles do povo. E teve que admitir:
a causa da. enchente ê a falta de 'um bom sistema
de es�o�lnento das águas pluviais.

exigidas pela SODE serão tomadas com a

maior urgência poasrver. Em 220 dias de­
verá estar pronto o projeto para a constru­
ção do Sistema Geral de Drenagens do Es­
t.reíto e de-parte da Ilha. O Sistema dará
prioridadé a três áreas: Jardim Santa Mô­
nica. Jardim Atlântico e a área que abran­
ge a Colonunha. o Canto, Capoeiras e a rua

Heitor Blum. A conclusão do trabalho. -

quando o EstFeito poderá respirar aliviado
e não temer mais enchentes. - ainda não
es cá prevista. No entanto. é certo que não
deverá acontecer antes do final de 78 ou

meados de 79.
'

CONSTRUÇOES CLANDESTINAS

Na versão da Prefeitura. duas' causas
que contribuíram multo para provocar a
enchente de terça-feira. e também para.o
acúmulo de água em determinados bair­
ros .. são a terraplena gem indiscriminada
dos morros e a construção de residências
clandestinas. Durante muito tempo os

morr.os da cidade (principalmente Estrei­
to) foram. cortados e devastados sem o me­

nor controle. Isso faz com que a água não
encontre mais obstáculos e desça as encos­

tas com grande velocidade e em quantida­
de muito maior do que em zonas não de­
vastadas. Por Isso. a Prefeitura diz que es­

tá controlando com rigor os serviços de .

terraplenagem. .

Coritrole rigoroso também está sendo
exercido sobre· as construções clandesti-

nas. Em menos de um mês foram embar­

gad�s 78 obras e dernorícías oito casas. As
residêncfas clandestinas são conatr-uíctas
sem I1ce�a da Prefeitura. em' locais im­
próprios. Càusam problemas com o iiassar
do tempo. Técnrcos da Secretaria de Obras
infórmam que é por causa do edIfício CIsne
Branco. construído na HeItor Blurn .. exata­
mente sobre a vala de es�oamento da chu­
va. que a agua se acumula naquela rua e

·em outras do Estreito. O edifícIo teria sido
construído sern autorização. e mais tarde.
liberado pela Prefeitura. em gestões ante- ..

riores. Agora. para resolver o problema.
seria preciso desapropriar o edIfício. mas
a Prefeitura não tem recursos para Isso.

Com, a chuva. mais uma vez faltou água
em toda a cidade. Rompeu uma das aduto­
ras que vem de Pilões. e quarta-feira à
tarde nem na Prefeitura tinha água. Os
moradores das residências atingidas re­
clamam muito. Mas sobre este assunto. só
a Casan pocter-í a responder.

Reclamaçõ�s e expllcações ã parte, res­
ta a sombria perspectiva de que tudo pode
se repetir na pr'óxtrrra chuva. E a grande
preocupação dos moradores do Estreito.
neste final de semana.- é saber. se. nos dias
de sol. quando esta enchente for sendo es­

quecida. a Prefeitura ainda 'vai se lembrar
das horas trágicas da última terça-feira. E
se cumprirá suas promessas .

....
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Dois dias depois da grande chuva; o céu
estava carregado e o mau cheiro era

insuportável em algumas ruas doEstreito.
Entre os rnora.dores , havia revolta emedo.

Foi na quarta-feira à noite que se esgo­
tou a paciência dos moradores da rua Hei­
tor Bturn. Revoltados .. com o lixo acumula­
do nas ruas. o mau cheIro no az, a falta de

água e o barro cobrindo o chão de suas ca­

.sas, eles saíram para as ruas e começa-
ram a gritar. l\Ião podiam fazer mais nada
-. afinal se julgavam esquecidos pelo po­
der público e não tinham outra maneira de
resolver a sua· triste situação de flagela­
dos. ·Então. bloquearam a rua. e começa­
ram a falar das suas preocupações .. do me-

.

do de outra chuva .. e das -águas que ainda
não tinham baixado .

.

"Estamos esquecidos e abandonados".
era urna das frases que mais se ouvta.'­
Mas. com o bloqueio da rua e o congestio­
namento do trânsito .. a Prefeitura acabou
tomando conhecimento da situação. e em

seguida alguns caminhões foram enviados
para fazer a limpeza dos terrenos.. calça­
das e sargetas ..

Na quinta-feita à tarde .. quando o céu co­
meçou a fechar outra vez: e as nuvens es­

curas e carregadas anunciavam mais chu­
va. o medo voltou: E todos os moradores
da Heitor Blum e das ruas vizinhas pare­
ciam desprotegidos. entregues à próprIa
sorte e sem as mínimas condições de en­

frentar um novo aguaçeiro. A água faltava
em todas as torneiras. Só um péqueno e tê­
nue fiapo do líquido escorria de hora em

hora. Os comerciantes foram os mais atin­

giqos. pois. com a enchente. ficaram-quase
que dois dias sem vender seus produtos.

DORMIRNA CADEIA

Um grupo - estudantes aprovados no

vestibular. com os cabelos raspados. mo­
radores da Heitor Blum.. esquina com a

M_arechal Câmara - eram os maiS des­
contentes. Dois dos calouros salvaram
apenas a roupa do corpo (calção para um e

bermuda para outro) da enchente de terça
feira. e um outro afirmava;
.L: Olha .. a gente está fazendo o possível

para ver se vai preso. Do jeitó que está a'
sttu.acão, seriamuitomelhor dormir na ca­
deia do que aquI em casa.

O rapaz tinha suas razões. Sua casa fica
num terreno balxo� sem aterro. que na

qutnt.a-retr'a. ainda estava completamente
embarrado. Era quase impossível trafe­
gar por alI. E mesmo assim, no melo do

terreno, se amontoavam móveIs .. restos de
roupas e comIdas. E um forte mau cheiro
penetrava em todas af narinas. Permane­
cer por alI era quase Impossível para pes­
soas acostumados a respirar ar saudável.

Funclonárlos da Comeap acu...cam: parte da culpa cabe &oSmo

- Mas os moradores daquelas casas eram b.ast.aase, ainda têm cocheira para cava-

obrigados a resistir.
_

Ios, no rundo. E uma falta de higienemulto
grande. Isso sempre dlf1culta o nosso tra­
balho_ Não é possível a gente fazer a lim­
peza das chuvas se antes já existia um

-

acfu;_nulo de lixo e UDla enorme sujeira nos

ter-r-enos, %

Para· este funclonárto da Comcap .. uma

das causas da enchente foI o fato de que
muitos moradores depositam todo o seu f
lixo nas fossas existentes para o escoa­

mento da água da chuva.

Eles também precIsavam suportar a fal­
ta de água nas tomeiras. Como não tinha
água� a limpeza das casas ficava rrruíto
difícil. e a higIene pessoal quase Irn-

.

possíveL Por causa disso .. foi tomada uma
providência drástica. Os garotos. e mesmo
os homens mais velhos. pulavam osmuros­
da Escola Básica José Bolteaux .. e lá den­
tro resolviam seus problemas de ·higiene.
Com muita força e uma dose de desespero.
rebentaram os canos da ca1xa·d�água de
doismil litros da Escola. Então.. aproveIta­
varrr.ovaz.arrrerrto para tomar banho e re­

colher água que levavam em vasilhames
para suas casas.

Como limpar a casa. seDl Agua.
estrelta9 perde quase ametade da largura.
AlI� encontramos a passagem da água
completamente bloqueada por pedaços de
madeira e outros objetos. FoI precIso de­
sentupir tudo para que a á�a pudesSe cor­
rer outra vez.

Ele falava e mostrava a camionete de
seu departamento .. com a carroceria com­

pletamente carregada de restos de madei­
ra e reclamava da falta de previsão dos
moradores:

- Todos constroem as casas em ctrna
das valas,de chuva .. pois ninguém quer ter
valas abertas nos quintais. Por Isso .. as va­

las estouram commuita facilidade.
Na quinta-feIra à tarde começou acho-

'ver outra vez .. e de ummomento para o OU­

tro,
-

os moradores da Heitor Blum e de
ruas vizinhas do EStre"-1to .. jil estavam em

pânico. Com sérios prejuízos materals,. as
casas ainda sem condições de habitação ..

as noItesmal dormidas e o cheiro de podre
no ar.. essa era uma reação natural. A úni­
ca saída era rezar para que a chuva paras­
se. E mUIta gente rezava.

- A Heitor Blum f01 uma das ruas mais
atlng1das� mas não podia ser dlferente.
Aqui perto� encontramos urna carga intei­
ra de dezenas de pneus uSados .. que foram
atirados na vaIa da chuva. Por Isso a vala
entuplu1 e por isso as ruas ficaram alaga­
das_

. O cbere da DIvIsão de Serviços Públlcos
da PrefeItura,. Cid Gonçalves. foI Ul'Da das
pessoas que mais trabalhou durante os

dias trágicos da última semana. Ele co­

mandou sua equipe de quase 50 bomens na

limpeza das valas e de aigumas ruas_

Quinta-feira à me.. ordenou que a opera­
ção de limpeza das valas de escoamento
das ctíuvas fosse lntensIDcada. Na ruaMa­
nuel Oliveira Ramos, onde a situação ·era
das mais last:lm.áveis ..

·

ele descobriu uma

das causas da enchente:

.- Descem três valas vindas dos rnor-ros,
·e se juntam em uma SÓ" �o íntcto desta rua.,
Quando então vão chegando nomar. a vala

PORCOS NOQUINTAL

Providências como estas acabaram pro­
vocando alguns atritos entre osmoradores
da região e os que trabaillavam na Itrnpe­
za. Um dos chefes de limpeza da Comcap
pediu que seu nome fIcasse em slgllo .. e fez
várIas acusações aosmoradores:
- Em parte. eles também são responsá- .

veis pelo que acontece aqul_ Esse pessoal
precisa ser educado .. receber noções de hi­
giene .. pois não é possível viver nas conrn­
cões em que eles vtvern, Veja só este terre­
no - e apontava o terreno com seIs casas
na Heitor Bfurri, quase esquina com a Ma­
rechal Câmara -

. Aquí , eles criam patos.
galinhas, e até porcos no quintal. Se não
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As obreisdeToulouseLautrec,Utril o,Victor
Meil-eles,Modiglia i,Bo nard e EIGreco

SÓ valorizêlm.

MODIGLIANI
Esteves J trriio.r esquIna
São Francisco.
Três apartan.entos por
andar, todos' de frente,
-corn peças amplas. e

confortáveis.
3 e 4 quartos (sendo 2

aptos, com suíte), li­

ving, copa/cozinha, ba­

nheiro Iavabo, ár-ea de

serviço, dependências
de empregada, gara­
gem .

EL GRECO
Av. Beira ,Mar Norte
Um apartamento por
andar, com vista para a

Beira Mar.
Tem 4 quaftos (sendo"
1 suíte c/ close), sala,
jardim de inverno, es­

tar intimo, escritório,
lavabo, cózinha, área
de serviço, dependên­
cias de empregada, 2

elevadores, garage. Aca-
bamento de primeira.

\UTRILLO

AsT O u L O USE
LAUTREC
Av. Trompowsky
apartrunentos de 3 e 4

quartos, (sendo -1 suí­

te), living, sacada c/flo­
reira , banheiro social

lavabo, cozinha, área
de serviço, dependên­
cias de empregada, ga"'­

rage, play-ground e sa­

lão de festas..

-

Norte,
Lauro

Av. Beira Mar

perto da Pça,
Muller.

Apenas 2 apartamentos
por andar, ambos de

frente para a Beira

Mar.
Ârea social com: hall,
galeria, sala de jal!tar,
varandão, lavabo. Area

íntima com: 1 suíte, 3

quartos, banheiro e es­

tar Íntimo. Área de

serviço com: cozinha,
sala c� c refeições, área
de serviço, despensa e

dependências de em­

pregada.
Garàgem para dois car-

•

•Apartamentos para pronta entrega.
.Financiamento: Caixa Econômica Federal e

Sul Brasileiro Crédito Imobiliário S.A..

•Escritura' na assinatura do contrato

.Poupança financiada em 36 meses.

.Seguro da poupança e Opções: 1, 2, 3 e 4 qtos.
•Troca de imóveis por conta.

.Serviço gratuito de despachante (documentação).
•Localização em áreas super vakor izaclas-

.Equipamentos extras - Qualidade Emedaux

.Valorização os mais altos í rad ices do mercado.

X�u

VICTOR lVIEIRELLES
Av. Othon Gama

D�Eça e Rua Bocaiúva

Apartamentos com 3

quartos, (sendo 1 su Í­

te), living, banheiro so­

cial, cozinha, área de

serviço, dependências
de empregada, garage,
salão de festas e play­
-ground.

BONNARD
Rua Tte. Silveira
/ Apartamentos de l' e 2

quartos, com living, ba­
nheiro, �ozinha, área,
de serviço e garage.

ESTAS SAO ALGlJl\1AS DAS RAZÕES PORQlJE
AS OBR�L\S DA EMEDAlJX so VALORIZAJ\il.

ros.

Rua Trajano, 18 - fone: 22-0053

Rua Deodoro, 13 - fone: 22-4368

Pca, Pereira Ol iveí ra, 14 - fone: 22-4340

11
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ESPECIAL

O·MÉDICO E A
TRAMELA

(DE UM JOELHO)
Uma situação quase rotineira: um homem 'às voltas

com seus problemas de saúde. Mas,
triste; a reação do médico também lerribra

•

,

o que e

a rotina .

Conto de Francisco de Assis Zirnrrierrnarm.

primeiro foI uma leve dorzinha ao
esticar a per-na. Estivera multo tem­
po sentado. de pernas cruzadas � e ao
levantar-se sentIu uma pontada sob a

<

rótula do joelho dIrelto� lado externo.
Experimentou movimento igual .. na­
da sentIu.

'- Estou envelhecendo � pensou.
No dta seguInte a dor voltou, ao sal­

tar da cama. Para ser fIel à verdade,'
não era bem urna dor de fazer' homem
gerner; nem mesmo de fazer careta.
MflS., que dIabo? .U·ma pancada que le-

. vara há mais de vinte arios, quando
fora titular da .camIsa 9 - e com ga­
Irrar-dfa, diga-sé ., tarnbérn. a bem da
verd_ade - de um time de casados do
qual era o princIpal mentor. Vez por
outra é que parecIa tatear uma protu­
ber-âncta, menor que um grão de ervI­
lha., na tr-arnera do joelho. E Isso o in­
cornod.ava, multo embora lá no fundo
não fosse desprezível a hipótese de vir
a ter que operar .. , por eocernpfo, o me­
nisco. Já pensou., operado de menIsco ..

tal corno um jogador do, Vasco. na
casa dos 40., e poder dizer para os arnt-

.

gos, com uni pIgarro de falsa rnodés­
tIa: .

- São coisas de futebol e mocidade;
tempos idos .. tempos Idos ...
Outras vezos, de noite., quando o

resto da casa r-essoriava. vinha-lhe à
mente insone um pensamento sinis­
tro: e se for um ... Não! Por todos os
santos, não pode ser.' Deve ter sido
unia batidInha de nada que provocou
uma _recidiva passageira. Mas o

Espírito do Medo vinha' e s_ussurrava,
com o serr bafo asqueroso:

� mas essas pancadas que

doem depoiS de vinte anos ... não sei
não ...

Oito horas da rnarrh.â, tr-esnottado,
vela prometida a um' suposto Santo
Protetor das Canelas� tomou a estóica
decisão de ir ao médico. Fosse o que
Deus quisesse. No càrro ia pensando
como contar o caso ao doutor. Depors,
já esperandO à sua vez-entre gesso 'e
muletas .. que não faltam em consultó­
rio de ortopedista.. sua angústia até
que desanuviou um pouco: à sua fren­
te. uma mulher com indisfarçáveis
:çugas de mais de 70 anos cochilava na

paz do Senhoi·.. apesar de engessada
do garrão até lá .ern cima .. perto da ba­
cia. "Quatro fraturas", explicou uma
jovem que a . acompanhava, "um
guarda-louça caiu em cima dela" ..

Chamado pela. enfermeira., seu rnal­
estar voltou ao adentrar oconauttór'to
acanhado. Não tanto pelo r-ectnto. di­
gamos pelo oerrár-to. mas pelo ator
pr-ínctpal. O esculápio .. sentado frente
a uma escrivaninha sobre a qual re­
pousava a indefectível' cadeira de
merittr-tnfra, mal levantou os olhos., ti­
nha aquele ar enfarado de médico' do
INPS.

- Doutor -, corrrecou .. meio .trmtdo.
meio decepcionado -., acho que tenho
aqui um caso especial para o senhor.
Urna por ... ., uma pancada - cor-rrgtu.
pigarreando - .. uma pancada de fute­
bol de mais de vinte arios. agora co­

meçou a doer .. sem mais nem menos.
,

E levantou a perna da catca, certo
de que o rnécírco. olhos acesos de cu­
riosidade pelO seu

' 'caso
.

especial" ..

iria lhe apalpar demoradamente o

joelho e fazer uma cíúzfa de pergun­
tas. Afinal, ruminou com os seus bo-

toes .. 40U anos antes de Cristo, já Hipó­
crates defendia o diagnóstico como
fruto das observações através dos
sentidos, corno o tato, a visão etc.
Uma ova! E uma jamanta carrega­

dà de frustrações desabou sobre a sua

cabeca, com as quatro rodas. O .rrrédt­
co. meus Deus., quemonumento de an- .

tipatia! � deu uma' olhada de não mais
de dois segundos para o seu pobre joe­
lho e balbuciou molemente aquela
medida vulgar e burocrática:
- Tira essas duas chapinhas e volta

aqui, tá·?
_

E entregou-lhe um paperucho.
salvo-conduto para o ra ío-X, cuja sala
de eeper'a era um corredor -escur.o�
mobiliado com bancos de delegacia
de porícra do interior .. onde uma por­
cão de gente entediada modorrava à
espera do chamado de um enfermeiro
com cara de guitarrista que aparecia
na porta da câmara � com um ar que
sugeria ter sido ele própriO o inventor
do raio-X.

-,

Para encurtar a conversa., com o

mesmo entusiasmo profissional da
vez primeira., no dia imediato o doutor
lhe assegurou' que as radiografias não
acusaram nada.
- O senhor toma esse remédio que

a dor vai passar.
Saiu do consultórip .

., receita no bolso'

e rarva -no coração. Comprou o remé­
dio, to.mou as sef.sc àpaufas prescritas
por dia ., sem ler a bula - e a dor desa­
pareceu. Mas ninguém lhe tira da ca­

beça que a dor do joelho foi vencida
pela gastrite que o remédio provocou.
Segundo a bula - o. que só foi visto de­
pois.- na composição daquelas mal­
ditas bagas avermelhadas entrava. a
butazona., substância que., como se sa­

be., arromba o bucho de qualquer dís­
péptico.

CASA EM,COQUEIROS'PRONTINHA PARA MORA_R

'_':."
•

' 0'- 0.-
••

..:

Es.a casa rec:.m eons.rulda••si. 10-
�aUzadCII nu", bairro .ranqüllo à rua
Pascoal Slnton••
Tent UI'IICI ..... ele 232nt2. eont: sala
(29m2). sala d. lan.ar. es.ar In.lmo.
3 quar.os (..ndo 1 sul.e). cozinha.
área de ..rvl�o. dependências de

e",pregada _ .ara••nt d. 41m2.

PREÇO: Cr$ ....000.00 - financiado
pelo SFH -.�Ido a eOl1'lblnar - Geel.a­
mos .erreno como par.. do paga­
rnen.o.

PORTAL � Trai_no. ,. - lola
- fon.: 22-1••'. C.ECI.7.�
PS: Tentos diversas ·Qu.ras casas em
fa.. d. acabamento nos bairros:
DOM ABRIGO eCOQUEIROS

»>:

ADMINISTRADORA DE IMÓVEIS
SÃO FRANCISCO LTDA.

Depar'tarnen'to de vendas de imóveis
plan'tão perrnanen'te das 8 às 21 hs.

Travessa Adelaide. 51 a 55
Fone: 22-55-14 - Florianópolis

CASA DOS ROLAMENTOS
Comércio de Auto Peças Ferreira Ltda.

ROLA'MENTOS
RETENTORES
MANCAIS·
BUCHAS

GRAXAS EM GERAL
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No Estreito, "Geni�ha" e outrosmembros do
Império do Samba proclamam: "Carnaval é aqui,
não na Ilha".

ram fantasias do "Beija-Flor" � e de­
pois disso. o Airton resolveu que os

destaques não precisam obedecer à
cor padrão. Isso é uma vergonha, um
favorecimento muito grande. Por is­
so, a gente não tem muitas esperan­
ças neste car'n.aval. Nosso enredo é
ótimo, a música e as' fantasias tam-

,

bérn, mas já sabemos que o resultado,'
não deverá nos favorecer. Sempre ga­
nha atgórn da Ilha, ou os "Protegi-'
dos". ou o "Copa Lorde".

'

NO E�TREITO, UM
_IMPÉRIO INJUSTiÇADO
o Império do Samba não tem medo

de reclamar, e com muita coragem os

se'us integrantes falam de todas as in­
justiças que - para eles - acontecelJl
rio Carrtavat. Sem o menor constran­
gimento, acusam a comissão julgado­
ra do' desfile das escolas de atuar com
a mais absoluta parcialidade, e pro­
testam violentamente contra o resul­
tado do ano passado, por exemplo. Sa­
muel- Jácinto.- o presidente dó' conse­
lho da escola, fala ,franco:

Os outros integrantes dos' 'Impera­
dores", como Valfrido, o filho de dona
Geninha" também acham que as es­

colas da Ilha são favorecidas. Ele e

Samuel dizem que o desfile das esco­

las também deveria acontecer no Es­
treito, para evitar certas' 'parcialida­
des da parte da comissão". Só quandO
conseguirem realizar, um desfile no

Estreito. eles acreditam na possibili-
dade-de vitória de alguma escola do
Continente.

_ A comissão deveria olhar com

mais cuidado as'escolas. Eles fazem
tudo muito depressa. temos apenas 45 '

minutos para desfilar, e isso é muito
-pouco. O ideal seria se a gente tivesse

,

- No ano passado, a gente deveria
ficar'pelo menos em segundo. Mas é
uma vergonha o que acontece com os

jucados. Eles não entendem nada, e

alterám o resultado. Por is,So�- acaba­
mos em quarto lugar. Mas quem viu o

carnaval -e entende de desfiles, sabe
que isso roíurrra injustiça.,'

As reclamações de SÇlmuel não pa­
ram �L Ele acha que para o próximo
Carnaval, Airton já está ravor-ecencío
os "Protegidos" .

_' E não é para desconfiar? Os "

Protegidos" ror'arn ao Rio, compra-

pelo menos uma hora e meia. Por isso
qu-e a gente acredita que o resultado
já está decidido antes mesmo do des­
file. Mas não faz maL Apesar de tudo
isso; a gente não deSanima. Este ano

sairemqs pela sexta vez, e como já
-aconteoeu nos outros anos, iremos
contribuir para que o Carnaval seja
muitomais bonito e colorido."

O enredo escolhido pelos "Impera­
dores" para es'te ano, é "lVIenininhà­
do Gantuá". O samba, é de autoria de
Vaf ter dos Santos. As 400 fantasias da
escola já estão quase todas prontas.
Dona Geninha . e o presidente da es­

cola, Eduardo, foram a São P�ulo es­

ta semana para comprar os enfeites
que estavam faltando. Todos conside­
ram as fantasias de níve-l excelente, e
reclamam �ma chance para as esco­

las do Estreito venceram o Carnaval.

_ É aqui, no Conttriérrte. que está o

verdadeiro samba. ,O 'presidente dos
"Protegidos", o Hélio, rnora. qui. e os

pr-Irictpats Inatr-urnerittstas de todas as
escolas também· moram a.quí . Por
causa disso. a gel).te não consegue en­
tender por que, só as escolas da Ilha
vencem o carnaval. (Telmo Zanin1)

COM VOC�,'A .

IMPERADORA DO SAMBA
..Geninha" (Gesuina Adelaide dos Santos), ne­
gra, forte, 52 anos. nunca foi. com certeza, das
melhores passistas que já teve o carnaval de Flo­
rianópolis. Tampouco - se é que isto lhe ocorreu
_' sonhou e foi premiada com a cobiça máxima
de 'qualquer cabrocha: sair rra avenida como

porta-estandarte de sua escola de sarnba. ·

Isto. afinal, seria mais do que lógico para
quem, há 45 anos. vem suportando sem trégua o

gemido das cuícas . E Que. nos fevereiros de
, ",

cada ano, sempre ficou_rodeada por velhos lor-
des com cabeleiras cacheàdas e, por donzelas re­
cheadas com lantejoulas e vestidos r-ocrados.
Mas esta negra forte e de sorriso franco. que

com 8 anos já ensaiava passos tímidos nos blocos
do Ribeirão da Ilha, continuou sempre "Geni­
nha". A "Geninha" que ajudava a preparar fan­
tasias nos "Protegidos"� a "Geninha" presiden­
te da Escola de Samba' 'Filhos do Continente" � e

a "Geninha'" que 'se arvorou contra toda urnaba­
teria de diretores e fundou um imQério: o "Impé­
rio do Samba" .

'Nunca foi estandarte, destaque ou porta­
bandeira. Sempre mulher de cozinha. de cozinha
do samba.' E nesse trabalho de bastidores, Gesui­
na Ádelaide dos Santos tr-arisror-rnou-sa. senão na

pessoa mais importante do carnaval de Floria­
nópolts. pelO menos na mais respeitada pelas es­

colas de samba.' A rua, onde mora é passarela
permanente: é I á (na rua Santa Catarina, no

continente) que ensaia o "Império do Samba". ,

Em pé, na sala apertada de sua casa, a 348, ela
dtz: .. Aprendi a instrução do samba nos protegi­
dos e cámecei a fazer da escola a minha arte".

Aliás, urna arte que contagiou a famílIa: Valfrl­
do, o filho mais velho. é mestre do tamborim. A
mais nova. pouco mais de 14 anos, é destáque do
"�mpério" .

"Geninha" é procuradora geral da escola. Um
'trabalho fatigante. É ela quem dá- rf.trno 'às má­
quinas de costura que mastigam centenas de me­
tros de pano, que depois vão colorIr os 400 figu­
rantes do "Império do Samba". Uma paixão:
"Enquanto eu tiver força continuo no carnaval".
Um carnaval nem sempre só de confete e serpen­
tina. pors a "Império", fundado em agosto de 71.
menina-moça no samba, nunca foi a prfrnetr-aen­
tre as escolas, "pelo menos para à comissão jul­
gadora" . desabafa" Geninha "

.

Mas ela tem outra desilusão: "As autoridades
não olham para as escolas de samba do Estrei­
to". Um lamento cheio de razão. A casa de "Ge­
ninha" é a sede do " Império". A sala. transfor­
mada em galeria de troféus r doís em seis anos).
'Pelos quartos, cozinha e o que resta da casa. um
desfile constante de passistas e cabrochas.
Mas isto não fadiga "Geninha" � apesar de não

_ - 1

esconder uma falta de otimismo quanto ao resul-
tado do desfile deste ano: "Você vai ter oportunI­
dade de ver o Império na avenida. Depois do car­
naval. você volta aqui para tomar outro café pra
ver se eles ( a comIssão julgadora) não fazem só
burrada" .

Para Samuel, existe um grande cul­
pado pela desclassificação da sua es­

cola. E o presidente do- -DIRETUR,
Airton de Oliveira. Segundo Samuel,
Airton é torcedor fanático dos "Prote­
gidos'�.�- No ano passado. .ere pegou
as papeletas dos jurados e levou para
o Hélio, o presidente dos "Protegi­
dos".' A gente deveria ficar com o se­

gundo lugar, e eles, com o quarto. En­
tão. o Airton conseguiu mudar tudo, e
colocar os "Protegidos" em segundo
lugar.

� ,
_

•

IIGeninha": na cozinha do samba

240 Aparta.nentos de Alto pa"rão de Acaba.nento� Pa_rabéns Felizes Proprietários.

EDIFíCIO PEDRO I

ranq ilidade e seg a
EDIFíCIO MAN'SAO DE HEIDELBERG

Apesar de tudo, ela confia em seu impérIo:
ajeita o lenço verde na cabeça, solta um sorriso
largo e diz: "Mas pode deixar. o meu santo é
bom". (Jurand1r Camargo) .

•
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,EDIFICIO MANSAO DO MONTE LIBANO EDIFICIO SOLAR DE ALPERSTEDT
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EDIFíCIO ESTEVES JÚNIOR

aga
EDIFíCIO SOLAR DAS HORTÊNCIAS

CONSTRUTORA

Rua Arcipreste Paiva, 11 - Tels.: 22.3245 - 22�3156 - Aorianópofis - se.
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SERViÇO ..

CINEMA

-

"

CECOMTUR (rua Arci­
preste Paiva� 15. rone.. 22
3063)' _- SONHOS DE ,UM
SEDUTOR._ de Herbert
"Ross. Com Woody Alferi.,
Diane Keatrm,' Rony Ro­
berra,

-

e' Susan Anspach.
-

Este fUme foI apresentado_
originalmente corno peca,'
-tendo como título Play it

. Aga1n• Sam. um dos- maIo-
res sucessos de '-bllheterla
na Bro$dway. em '1969.
-Woody Allen é um cidadAo
.pacato. fanático por ctne­

-

ma e vive amaior parte do
- tempo em satas de proJe-
cão. Sua esposà acha 'essa
existência sufocante 'e. ,�
solve divorciar-sé. Com a

separ-acAo ele -resplve
tencar-se na cogqulsta de

'- um novo amor. ajudado por
um

.

casal arntgo que
�

lhe
apresenta várias garotas.

.'

Na procur-ade sua compa­
nheira.

-

Woddy Allen vive
- situações cômicos e até tr-á­
gtcas, assumindo atitudes
'teatrais e desconcertantes.
Hwnpherey Bogart torna -

se o conselheiro' sentilnen- -

tal na tmagtnacêo de'Allen.
com aparições nos momen­
tos decisivos das suas con­

quistas. Censura; 16 anos.

Hót:ár1o: 14h 16h� 19h45m1n
e 21h45min.
SAO _JOSE .r r-ua Padre

Miguel1no��26. fone: 22 0935)
EL-ITEDE

ASSASSINOS. de Sem Pec­
kimpah. Com James Caan.
Robert Duvalf , Arthur Hill
e Gig" Yourig. Oepois de,
"Traga-me a Cabeça de Al­
frêdoGarcia" . este é opr-í­
meiro filme de Peckimpah.

, Extraído de uma novela de
Robert Roataricí. conta a

história de um grupo de as­

sassinos profissionais! traí­
dos por um dos membros.
E a Vingança de um dos as­
sassinos. que não descansa
enquanto não conseguir pe­
gar o traidor. O filme foi
ambientado em São··F�an­
cisco e desenvolve

c

ação
contínua e r-epteta de se-

pr-ostttutcão . Mas tudo pa­
rece sotuctonacto quando
um milionário apaixona-se
por ela e resolve assumir a
responsabilidade da educa­
ção do rneruno _e oferecer
urna vida mais decente
para ·Joana. O SATANICO
ELECTRA I. de Francis
Nilo. 'Com Rosalba Neri.
Censura: 18 anos. Horário:
14h e 20h:.
JALISCO (rua Gaspar

Dutr-a, 325 - Estreito) -,­

ISTO TAMBÉM ERA"
HOLLYWOOD. de, Gene
Kelly .: Com Fred' Astaire e

,

-.Gene Kelly. Esta é a segun-
·da antologia dos. filmes
dourados de Hollywood.
Uma reunião das cenas que
consagraram todos ps a�­
tros daquela época. coman­
dados por Fred Astaire e.
Gene Kelly. Censura: 16'

anos. aorário:, 14h� 16h
19h45mih e 21h45min.
, GLORIA (rua Padre De­
moro, 1540. fone- 24 1980) -

VITORIA EM ENTERBE•.
- de Marvin _Chomsky.' Com
Kirk Dougfaa.. Burt Lan­
caster-, El1zabeth Taylor e
Linda Blair. Um fUme ba­
seado- em fato verídico
ocorrido em julho de 76 erri

Uganda, no aeroporto de
Entebe. quando 254 passa­
geiros da Air France foram
mantidos corno reféns de
três seqüestradores. DOC
SAVAGE - O HOMEM DE
BRONZE, deMichael Adel­
son, Com Roy El1� Paul
Cleason e Bill Larckírrg. Fil­
me de aventuras vivida por
um auper=horriorn com sua

super'turma de cientistas.
Censura: 18 anos. Horário: '.

16h e20h.
HAJA r r=ca. da Bandeira

_ São José) - DUELO-DE
GIGANTES, de Anthony
Perkins. Com Jack Nichol­
son e Marlon B':rando.' Fil- .

me de barrg-barrg, que faz
'. parte da fase de desmistifi­
cação dos grandes astros
de "O Poder.oso Chefão" e

. ,

"Um Estranho no 'Ninho".
Censura: 18 anos. Horário:
17h e 20h.
·SCHARF (Palhoça) - O

VELHO_FU�IL. de Robert
Enrico. Com Romy Schnei­
der e Phil1pe .Notr-et. Um
médico enfrenta sozinho
um pelotão alemão. duràn­
te a Segunda Guerra. pára
vingar-se da morte da mu-

,

-

lher e da filha. Censura: 18
anos. Horário: 14h e 20h.

TELEVISÃO

CANAL 12 - COLIGADAS
9:30 _ Em Busca de Novos
Horizontes

-C'

10:00 - Esporte" Espetacu­
lar
12:00 - Planeta dos Maca­
cos

. 1,3:00 _ Domingo Gente
15:50 - Moacir Franco TV.

19:OQ - Oito e Oitocentos
20:00 _ Fantástico
22:00 _ Premier 76 '.

23:00 _ Festivais de Suces-
.

'

sos

�cÁNAL 6 - CuTuTURA
�0:15 ,-' Caminhamos da'
Verdade e do Amor
10:45 _ TV Educativa
11:30 _ Sílvio Santos
18:50 - Domingo Alegre
20:00 _ Cinerama 76
22:00 _ Cinema Classe Es­
pecial

EXPOSiÇõES
ARS-ARTIS (Centro Co­

mercia,l Aderbal Ramos da
Silva 10 andar) - Mostra
do acervo doMuseu de A-rte

DIIVIAS automóveis
OND'E VOCÊ COMPRA

SEU CARRO TOTALMENTE
,REVISADO

Rua Aracy Voz Calado, 242
fone: 44-1812,- ESTREITO

f

>
,

.
'

.

A BERCATON VENDE
- '

8OTIMASCASAS
com 3 quartos, sala, banheiro, cozinha.

defendências de empregadas, garagem ..Medindo 132
m. .

condições de pagamento: 1 0-0 � dovalor de entrada
saldo financiado pelo SFH (BNH)
PREÇO de400a450mil.-

Construtora e ·Imobiliária Bercaton ttna.

PARAQUE"vocf SE SINTA AINDA MEL�R NESTE

VERÃO. oHOll DAY CENTER . CONTRATOU UM
PROFESSOR DEGINÁSTICA. PARA AULAS E .JOGOS

EM PLENA PRAIA. PELAMANHÃ E À NOITE.

FAÇA SUA INSCRiÇÃO E RECEBERÁ
GRÁTIS A CAMISETA.

AGORA voei PODE LEVAR A EXCELENTE EVARIADA'
COZINHA DO HOllDAY CENTER PARA SUA CASA

-

EM EMBALAGENS ESPECIAIS. É só ENCOMENDAR

O�UEQUISER ALMOÇAROU .JA_NTAR.
a·
,_
-
_ .

. -

-

_�, rua CeI. Pedro Demoro, 1825
.-

:-.: fones: 44-2966
._,�

. .::-..:_- 44--3(X)() Estreiro.
.-_ ...----

-

.--��.--�-:_:_:-, .CREA:4818-CRECI: 4

-

Moderna de Santa Cat.ar í­

na. Obras a-e ar-ttstas."plás- .­

ticos car-Iocas, paultst.as .

do -interior de Santa Catari­
na e Florianópolis. São 20
trabalhos em desenhos. ta­
peçarias. gauche. bico de
pena. óteo e esculturas de
Jose Mária Dias. Willian

-

Mar-ttns, Ahrnés de Paula.
Tornie _ Qktake. Mário'
Avarrctne . Janga. Jàndira,
Sérgio Bonson. Elke BelI ..

João Olíbio. Pléticos. ,VaI-'
da. Djarnr-a e Cascaes. Pro-

• cíuc ão de Luiz Paulo Pedxo­
to. O-s financiamentos para
.acrutstcão das obras=pode­
r-ão ser feitos pela Besc Fi­
nanceira

-

.

-

Banco J{eal
-

e

Ars-Artis. Aberto das 9 às
21 e aos sábados durante to­
do o dta-at.é às 23h.

'-

..

FARMACIAS

FARMOCLINICA .r r-ua Li­

berato Bittencourt. s/nO) -

Plantão permanente du­
rante todo o dia.
FÁRMACIA- VITORIA (p­
ca. XV de Novembro s/nO)
- Plantão permanente. .du­
rante todo o dia. Enfermei­
ro de plantão para aplica-

, c ão de injeções.
FARMACIA POPULAR
(rua Leoberto Leal. 456. fo­
ne: 44-1670) _ Plantão per­
manente das'8 às 12h e das
16 as 22h.

CULTOS

-PRECISA,-SE DE
LAVADEIRA,'

GOVERN-ANTA E
EMPREGADA
-DOMÉSTICA
�ige-se prát:ica

e oas

referências.
Paga-se bem.
Recados com
,era. pelo

'telefone: 22.1047_ej

o CE T O

Ronanópolis -'Blu••n_u
Disco. • Fitas
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Borncíia,

IGREJA PRESBITERIA­
NA INDEPENDENTE DO
ESTREITO (rua João Pes­
soa. 60) '_ Escola Domini­
cal às 9-h30min. Culto às
20h.

meiro andar do hotel mais
- sofisticado da crdacíe. um

ambiente de nível realmen­
te internacional. Lugar pa­
ra 45 pessoas. - ar refrigera­
do, decoração requintada.
música ambiente. serviço
competente. Os maitres
Jonson e Santilino se encar­

regam de deixar você à
vontade, apesar da asteri­
dade do ambiente.

-

O bom

coquetel Floph é cortesia
da casa,

-

uísque nacional
custa Cr$ 15. OO� uísque es­

trangeiro, Cr$ 30�00; vodka
nacional a Cr$ 15.00; -vodka
Vyborova a Cr$ 30,00. Além'
desses, há os criativos Ale­
x and e r+s , vodka-sauer.
uísque-sauer e bloody­
rnarv , a 15,00'. Como entra­
da, a sugestão é melão com
presunto (Cr$ 38.00) ou co­

quetel de camarão (Cr$
-

58.00). Os pratos. sempre
fartos e bem preparados,
oferecem várias alternati­
vas: camarão a Marta Ro-

-

cha (Cr$ 68,00) � Filé a Ca­
nadense (Cr$ 65,00) � Strofo­
noff _ de Camarão ( Cr$-

-

68,00); Camarão a Grega
r ors 7�,OO)� Lagosta a Ter­
midor (Cr$ 145.00); Cama­
rão a King George (Cr$
68,00) � Peixe a Bonne Fem-

;

RESTAURANTES

FLOPH (rua dos Ilhéus,
26 _ fone 22-9633) _ No pr-I-

.-

TRANSPORTADORA S-AO FRANCISCO LTOA.

Confie-nos suei rn'udança disque:
22-3795 ou 22-5514 Travessa

Adelaide. Sl a 55 - Florianópolis.

MOC'ABEL
ADMINISTRADORA

- ECORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.

Roberto V. de Andrade-- -

administrador _

Roberto J. Motta
Jaci José-Casagrande

_ advogados
Rua Felipe Schrnld�. 27 - ed. DiasVelho - salasl09/110

Fone.: 22-1835. 22-1166. 22-25" - CREca 050

- RESTAlIRJ\RTE
O'RU.JÃO

..

[)I.\ L4GOA
o únicoespada I izodo arn
-corridos de frutos domor.
Corn pr-eço fixo por pessoa.
lagoa do Conceiçõo _

ern frente 00 posto

SERViÇO
me <Cr$ (Cr$ 65.(0); Peixe
a BeBe" Merriere (Cr$
'68.00); Filé de Peixe a Va­
lenciana (Cr$, 58.00); PeIxe
a Brasileira (Cr$ 68.00) � Fi­
lé a Floph (Cr$ 73.00)� Ta­
Itrar-írn a Parisiense (Cr$
40,00) � Fettuccini (Cr$
40.oo)� Caneloni a Rossini
(Cr$ 43.00). No cardápio.
ainda. os -melhores vinhos
nacionais e estrangeiros. E
cerveja.

-

KIBELANDIA (rua Vitor
Metr-elfes , 18. Fone: 22
2913) _' Desde 1970 a casa

vem- servindo aos floriano­
pol1tanos. sem qualquer
discriminação. O velho ca­

sarão restaurado, mantém
a decoração do seu primei­
ro ano de funcionamento.
com um balcão frigorífico.
duas salas com mesas e ao

fundo uma prateleira co-

..berta de garrafas de bebi­
das até o teto. A Kibelândia
é o ponto de encontro dos
"estrangeiros", recém­
chegados na Ilha. Os gar­
çons Wilson e Maura man­

têm a cortesia da casa. de­
sempenhando papel de con­
selheiros dos paladares. O
cardápio é variado. Risoto
de Camarão. Cr$ 25,00. de
frango Cr$ 20,00. Filé à ca-

valo com arroz. Cr$ 30,00.
Bife 'corrmleto com fritas.
Cr$ 30,00; churrasco com­
pleto por Cr$ 30,00. As sala-

,

das variam com preços de
Cr$ 6,00 de tomate e alface
e a mista de -Cr$ ro, 00. O
Tutu àMineira é o prato es­

pectaI dos sábados e supera
muitos dos feitos em Mi­
nas. a Cr$ 30,00. Massa a

'Bolonheza, Cr$ 15 ..00; ao

molho de sardinha, Cr$
is.oo. e na Manteiga Cr$

15,oo.'filé de peixe comple­
to à �ilaneza. Cr$ 30.00.
Aberto de segunda a sexta­
feira das 8 às 23h. E aos sá­
bados das 8 às 14h.
FLORIAN-HORTA (rua

CrispIn Mira. 41) O prImei­
ro restaurante vegetarIano
integral de Florianópolis.
São três salas de refeições

, com capacrdade de 30 luga­
res, que estão dispostas
dentro da casa dos próprios
.dorros. Aqulla e LIlian. O lo­
cal é aconchegante e trans­
-mite a tranqüilidade que os

seus proprietários desejam
para seus clientes (eles
preferem chamar de com­

panheiros). As paredes são
todas brancas com mesas

de madeira sem pintura e

-toalhas estampadas. Sobre

e macarrãó sopa de 5()

gramas. Cr$ 4.50. As lari
nhas de soja (Cr$ 10.30) c

de centeio Cr$ 6.70. Ervllhé
seca Cr$ �6.00 e lentllha
Cr$ 19,00.

cada mesa estão colocadas
samambaias e avencas em
vasos suspensos. Aqulla
serve nas mesas e Ldlfari,
ajudada por Mônica. cuida
de todo o cardápio na cozi­
nha. O pr-ato do' dta, Cr$
18,00, tem quatro varieda­
des de comida e vem acom­

panhado, de uma tijela de
arroz Integral. As saladas
mistas custam Cr$ 10. 00.­
Para acompanhar,' tam­
bém são servidos sucos de

, abacaxi, melancia ou la­
ranja feitos na hora por Cr$
4.00. 'Além do restaurante
éles mantém um entre­
posto de produtos macro­

bióticos e naturais. O qutto
do arroz integral custa Cr$
6,00. O feijão Azuki Cr$
12,50� soja em grao Cr$ 8.50

DiSCOS

BOUTIOUE
HRUXINHA,

languinhos - Camisetas­
- Blubas - Batas-Biquinis -

Calças - Biiouterias ',-

RuaDeodoro, 35 sala 14 - fone: 22-7860

ADAPTAÇAO DO FUN
CIONARIO RUAM. d.
Mauro Chaves (Editor.
Perspectiva _ Cr$ �5.(0)­
Num futuro não determina
do, a cidade de São Paulo f

uma "megalurbe" chama
da apena-s ,. São", onde, é

-

TELHAD·O

�ZZARIA E LANCHONETE j

PARA .JANTAR NO' FLDPH
NÃo É 11?EClSO -USAR

- -

A ROUPA DE DOMINGO-
NEM ESPERAR­

UMA DATA ESPECIAL.

pizzas -deliciosas deliciosas

para você curtir com um

chopinho na BEIRA MAR

NORTE ou levar para casa

em- embalagens térmicas é no

ALUGUE SUA CASA
OU APARTAMENTO
ATRAVÉS DAABDEL.

AADBEL
GARANTEO SEU AL,UGUEt

;__

RESTAURANTE iFLPPH
no segundo piso do hotel

GRANDE VENDA DE SALDOS DE­
BALANÇO NA SAMA-R'ITANA.

APROVEITE.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SERViÇO
população se destoca sobre
"esterolas"e mata a sede
sorvendo tubos de " guar".
a bebida nacional. A "So­
ciedade Brazileína" é co­

mandada por um dirigente
supremo conhecido' como
,.A Grande Potestade" .

que controla a nação atra-
.

vés da propaganda rrraastrr­
cante e da leal "armitro­
pa" .

Ruam é um alto funcio-
- nário da." armttropa". fer­
renho admirador do siste­
ma e detesta os "contami­
nados": que são os contes­
tadores do regime. organi-

.,
ma série de peripécias, nunca gr-acutt.arnerite , Pelo
Chegando ao .porrto de não contrário, tudo no Irvro é
.entender mais de onde premeditado. de forma a
emana o poder. encerrar um profundo con-
Com esta história. Mauro teúdo. (Flávio de Stundze)

Chaves faz uma profunda-'
.

.,..................-----------...

análise do funcionamento
dos mecànismos de poder ,
num estilo nitidamente
"orwelliano" , que pode
perfeitam'ente ser adapta-
do à reslidade de hoje.
Alérn de inovar, a ostr-utur-a
da narrativa - a história é
apresentada sob a forma
de sucessivos relatórios -

Mauro Chaves cria uma sé­
rie de palavras novas. .mas

zados num "departamento
de contestação", até certo
ponto admitido pelo siste­
ma. Ruam. entretanto.
continua apaixonado pela
sua antiga companheira -

sua "findesposa" - Mira­
ya, uma "contaminada"
que detém alto cargo no "­

Departamento de Contesta­
ção".
Aos poucos. Ruam passa

a abominar o �istema que
lhe. parecia perfeito e

torria-seTürn-. ..contarmria­
do". voltando a viver com
Miraya. Deste momento
em dtarite.. envolve-se nu-

o casa Prado
tremendamente·

está
feliz ,

•

-Eles decoraram a casa todinha com oe melhores

móveis e artigos de decoração do Brasil.
E para sua maior felicidade, fizeram tudo pelo

menor preço que encontraram.
Sem preocupações. Sem aborrecimentos. Com

�

aquela tranqüilidade.
NOTA IMPORTANTE: O casal Prado escolheu as

lojas Astor para a decoração de- sua re,sidência.
.

E tiveram fortes razões para essa escolha:
- As lojas Ástor oferecem com exclusividade as mais
famosas linhas de móveis e objetos de decoração de

nosso País.
- Os preços' eras lojasÁstor são cornparattvarnerrte os .

melhores que se pode encontrar, sem levar em conta a

alta qualidade dos seus produtos.
- As' lojas Ástor vendem até mesmo sem entrada e

com ótimos prazos de pagamento.,
- Finalmente. as lojas Ástor oferecem o projeto de

. decoração inteiramente grátis.

Siga o exemplo do Casal Prado, chamando-nos pelos fones 22-3666
22-4775. Mandaremos um profissional em sua reslcíêrtcta , sem com-

promisso.
- Armários embutidos
- Cozinhas em fórmica
- Estantes e divisórias
- Conjuntos estofados

-

- Tapetes. reves�imentos'
- Salas de Jantar
- Modulados Vogu�
- Objetos para decoração

a.r.....
ARMARIOS EMBUTIDOS CATARINENSE LTDA

R. Jerônimo Coelho, 18 e Othon Gama

fv1ÚVEIS.
DEC()RI:.CÕEs.
PROJETOS,

D'Eça, 153

, ..

ESPECIAL do cearense Raimundo
Fagner Cândido Lopes
passa desapercebido dos.
disck-jockeys e dos obser­
vadores menos atentos da
música popular brasilei­
ra. Depois de algumas In­
cursões em compactos
Simples e duplos, e de
duetos vocais e autorais
com gente importante
(como Nara Leão, Ney
Matogrosso,

-

Belchior e

outros). Fagner chega ao

terceiro LP (antes lançou
"Manera Fru Fru Mane­
ra". em 1973. e "Ave No­
turna". 1975) e aos 26
anos praticamente desco­
nhecido do grande públi­
co. Mas, felizmente. man­
tém a mesma gana e ou­

sadia dos primeiros ber­
ros, ainda noCeará. nos

anos 60. Sua voz é áspera.
rude. de taquara rachada
mesmo. E explorada do
jeito que ele faz. com irô­
nica agressivIdade e irre­
verência, casa-se perfei­
tamente ao repertório -.

- atual, inquietante', inova-

TESOURO- Hoje. do­
mingo, às9h. nas dunas da
.Lagoa da Conceição (em
ár-ea demarcada) riaver-á a

competição de Caça ao Te­
souro. O Tesouro será um

baú contendo Cr$5.000,OO. _

e

mais 500 outros prêmios,
como litros de Montilla. Or­
Iorr, Passport e 100 Pipers.
Tanto o tesouro corno os 500
prêmiOS serão enterrados
nas dunas pelo Pirata Mon-'
tolla. Diretur. Orlof!. Com
a participação de Comer­
cial George e Pepsi-Cola.

DISCOS

R A I _M U N D O
FAGNER, com Fagner
(gravadora CBS) - Não
é de hoje -que o trabalho

DIARIOS OFICIAIS DA UNI-ÃO
Assinatura_ do Oi6rio 'Oficial do UnilJo por via aérea e com entrego
próprio o domicílio. pedidos poro José Torres - Ruo: Altamiro

GuimorlJes, 71 ou pelos tel�fones: 22-2069 e 22-1749. Poro outras

cidades, com entrega Postal.

...

HOMRIOS DE SAÍDA Dos CARROS
DE FLORIANÓPOLIS

PARA AS SEGUINTES CIDADES

PAULO LOPES - LAGUNA - TUBARÃO -

CRIClúMA - ARARANGUÁ - �OMBRlO -

SANTA ROSA - MAMPITUBA - OSÓRIO
e PORTO ALEGRE: 6hs - 12hs - 20bs e

24 hs

PORTO ALEGRE - direto - 22 hs

PORTO ALEGRE- OARRO LEITIO 22:1Sbs

CRIClúMA: 6hs - 7hs - 8:30hs - 10 :30bs -

12hs - 13bs - 14:1Sbs - 15bs -18hs - 20bs -

21:30 hs - 24hs.
,

TUBARÃO: 6lÍS - 7hs - 8hs - 10:1Sbs -

10:30hs - 12hs - 13bs - 14:15hs,- 14:30bs -

lSbs - 15:30hs - 16:1 Sbs - 1 7 :30hs - 18hs-

20hs - 21 :3Ohs - 22:15hs - 24hs.

LAGUNA: 6hs - 6:30hs - 10hs - 12hs -

12hs - 14bs - 17:15bs - 18bs - 20hs e 24hs.

IMBITUBA: 6:30hs - 9:40bs - 10hs - 14hs -

17hs - 18hs.
IMAURÍ: ffi:45hs.
LAURO MULLER: 10:30hs e 14:30hs.

.

dor. àngustiante. Em uSi­
nal Fechado", de Pauli-'
000 .da Viola, FagÍler
desmancha-se num exa­

gero vocal e dramático,
superpondo a própria voz -

em tons diferentes. Mas
esse entusiasmo'. desne­
cessário acaba se esvane­

cendo nas faixas seguin­
tes - e o disco cr-eace, em
escalada metódica e

conscrente..
.

a cada audi­
ção. Arranjos instigantes,
lambusados de eficientes
cordas (por conta de
Wagner Tiso); acompa­
nhamento correto, bri­
lhante até (Roberttnh09
Tulio Mourão, Domlngut­
nhos, 'I'Iso, Chico Batera9
Luís Alves e outros). Mas
acima de tudo. a Interpre­
tação sofrida, dilacerada
e rascante de um grande
intérprete que sabe esco­

Jher um dos repertórios
mais' adequados da atual
criação musical brasIlei­
ra. Destaque para +Aaa
ParUda"

.

( Fagrrer/Abel
Silva) e para HPavor dos
Paraísos" (Fagner/Ca­
ptnarn i: "Nada nos inte­
ressa/Nada do que preci­
so/Posso encontrar entre
os dentes/Do provisório
sorriso". (VZ).

...

CORAL UNIVElfsÍo'X':
DE FEDERAL DE SANTA
CATARINA - � o segundo
LP do coral da nossa uni­
versidade. Gravado em es­

tér-eo.o disco.é cornposto de
16 faixas contendo rrrusfcas
eruditas populares e folcló­
ricas. Ocupa-se em espe­
cial com os temas .ligados
ao nosso folclore e às tradi­
ções catarinenses. Dizem
os responsáveiS pelo cor-at.
"A dosagem contrastante,
entre temas eruditos. popu-·
lares e folclóricos, ao mes­
mo tempo em que torna sua
audiência mais agradável,
dernorrstna também que
não existem mais frontei­
ras entre a música erudita
e a popular ou folclórica.

ETC.

SUPLETIVO
Continuam abertas as

inscrições para o curso su­

pletivo através do rádio pa­
ra exarnes, de 10 e 20 grau.
As inscrições são gratuítas
e poderão ser feitas na pró­
pria Divisão de Ensino Su­
pletivo ( rua Presidente
Coutinho, 61/esquina com a

rua Nereu Ramos). Ao fa­
zer a inscrição o candidato
recebe todo o material de

,

apoio das matérias que trá
estudar e terá à sua dispo­
sição um professor para
orientá-lo nas dúvidas que
encontrar'durante os estu­
dos. Diariamente. a partir
do próximo dIa 9, às 20h, o
Projeto Minerva irradiará
as aulas com recapitulação
aos sábados ..
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PRÉ-ESTRÉIA:
�'PONTAL

DA SOLIDÃO"
Alberto Ruschel, produtor de

"Pontal da Solidão"

quer filmar em Florianópolis.
,

Sexta-retra. dia II, às 22 .hor-as , no cine Cecom­
tur acontecerá a pré-estréIa beneficente do filme
Pontal da SolIdão. O responsável pela produção e

direção é Alberto Ruschel�. que fIcou famoso p-or-.
desempenhar um dos papéis principais no fIlme
"O Cangaceiro". ainda .no tempo da saudosa
Companhia Vera Cruz. Durante a semana passa­
da. Alberto esteve em Florianópolis. tratanQo
dos últimos detalhes para a apresentação do fIl­
me. e revelou um velho desejo: realizar um filme
em Florianópolis e nas praias de Santa Catarina

- Desde de que conheci o litoral catarinense
fiquei encantado com as suas praias. As paisa­
gens são belíssÍmas e se fosse fazer um rürne, fi­
caria numa indecisão muito grande para esco­

lher os locais. .

Pontal da Solidão foi rodado quase todo em

Torres .. R.G. do Sul .. nas furnas e praias da Gua­
rtta, em fins de 1974. São lugares que Alberto
acha belíssimos e indicados para cenários de fil­
me. Algumas passagens foram realizadas em

Ar-ar'arrgtrá, e no litoral sul de Santa Catarina. Al­
berto afirma-que só foi possível a realização do
filme porque recebeu todo o apoio possível do Go­
verno do .Rio Grande do Sul e da Prefeitura de
Torres. Seria nece�sário receber um apoio igual
para realizar um filme aqui em ,Florianópolis.
Mas ele não faz questão de esclarecer que este

apoio não é em dinheiro.
- No Rio Grande do Sul recebi um apoio totaL

Emprestaram helicópteros para as tornadas
. mais difíceis� conseguiram caminhões para
transportar todo o equipamento e ainda resolve­
ram todo o problema de hospedagem e acomoda­
ção da equipe.
Um grande problema para realizar filmes fora

do eixo Rio-São Paulo é a falta de equipamentos
e pessoal especializado. Por isso. todo o equipa­
mento e todos os técnicos devem ser contratados
no Rio .. ou em São Paulo.
Aqui em Santa Catarina .. Alberto gostaria de

filmar um epIsódio sobre a vida de Giuseppe Ga­
rtoatdt. e acredita que faria grande sucesso. co­
mo ele acredita no aucessc de Pontal da Solidão.
'- Só estou lançando o filme agor-a , porque fi­

quei entrevado dois anos numa cama. devido a

um acldente. O filme foi projetado "hors con­

cours" no Festival de Gramado de 1975 e foi
muito elogiado. Em Guarujá, São Paulo. recebe­
mos dois prêmios, - o de melhor fotografia e

melhor música. Eu acredito multo nó bom cine­
ma nacional,' como é o caso de "Dona Flor e Seus
Dois Maridos", um filme que custou Cr$ cinco

. milhões e já rendeu Cr$ 30 milhões.
Pontal da Solidão teve um custo bem inferior ..

Cr$ 750 miL A história é simples: uma noIva é
.

currada e, sendo Obrigada a casar. desiste do ca­
samento. Foge de caaa num barco e acaba che­
gando no Pontal. urna fortaleza na berr-a-rnar-,
onde morava um vedho soUtário. g procurada pe­
lo noivo e o filme termina numa grande luta en­

tre os p�rseguldores .. a noiva e o velho. Censura:
18 anos.

,.

o B 1700 é o cornputador de 30. geração da ��A_
O empregado do futuro. Tem a capacidade de .armazenar
9.200.000 inforrnações. Trabalha 24 hora p<?r dia. Dispensa
INPS, FGTS, e 139
Com ótimas referências. Pode começar a trabalhar irnedia­
tarnerrte para a sua empresa prestando serviços como: conta­

bilidade, endereçamento postal, folha de pagamento, carnês de
contribuição, controle de crediário, orçamento � controle de
obras.

.

Para contratá-lo é simples, basta falar com o pessoal da ASA.

ASSESSORIA� SERVIÇOS E ADMINISTRAÇÃO LTDA

Pça. Pereira Oliveira, 14 - fone: 22-1766 - ramal 41
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,(

A casa está localizada na Rua Belannino
Correa na Trindade, bairro exclusivamente
residencial.

Com amplas e confortáveis dependên­
cias: 2 su ítes, 2 quartos, 2 I ivings, 2
banheiros sociais, cozinha, área de serviço,
dependências eomptetas de empregadá,
garage para 2 carros. Acabamento de luxo.

INFORMAÇÕES E VENDAS:

Rua Trajano, 18 - fone: 22-0053
Rua Deodoro, 13 - fone: 22-4368

Pça. Pereira Oliveira, 14 - forre: 22-4340

) )

Florianópolis, 6 de feve�eiro de 1977
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BATOM EM POTINHO
Quando os lábIos precIsam bri­
lhar com um colorido suave. o

Ideal é usar o batom em pott­
nho. Sua consistência gelatino­
sa permite uma aplicação fácil
com o dedo indicador, Corno é
mais gorduroso. além de colo­
rir. serve também para hidra­
tar a pele delicada dos lábios.
O batom em potinho é mais in­
dIcado para uma maqullagern
leve.
BATOM EM BASTA0 - Quan­
do os lábios precisam ganhar
destaque. por mais tempo. o

,/"- ----A pUREZAa», rl/SERAVEL.,.
\..)
• •

Hoje. continuando na série
de artigos sobre maqullagem
corretiva iniciada na semana

passada. vamos ensinar a

transformar seus lábios em bo­
nitos e sensuais. Basta dosar os
brUhos e as tonalidades. esco­

lhendo e aplicando correta­
rrrerrte o seu batom.

--.J

BELEZA

melhor é o batom em bastão.
por ter consistência pastosa.

Na hora de aplicar. levante só
2cm do bastão para não haver

perigo de ele se quebrar. Apf l­
que uma camada. tire o exces­

so com papel pbsorvente. passe
um pouco de pó-de-arroz e apli­
que batom novamente.

PINCEL PARA L.t\BIOS

Uma boca bern desenhada é
um dos pontos altos da maqui­
lagem. E � maneira mais per­
feita para fazer o contorno dos
lábios é usar um pincel pró­
prio. Ele deve ser chato e com

ponta quadrada. Se quiser usar
um pincel comum de pintura.
compre um que tenha pêlos de
marta. po

í

s é bem macio. Para
aplicar o batom. segure firme o

pincel e apóie o dedinho no

queixo para não tremer.

Lucília
Raissa

TENHA

LÁBIOS
BONITOS

E SENSU IS

OS LABIOS PRECISAM
DE EXERCICIOS

Quando se fala em beleza e
em estética. logicamente liga­
mos à renovação. rejuve nescl­
mento. Portanto. como se trata
de lábios. estes também preci­
sam de tratamento rejuvenes-

. cedor.
Comece agora com o seguin­

te exercício: coloque o dedo in­
dicador, no sentido horizontal.
entre os lábios encostado nos

•

dentes. e faça movimentos de

sucção.
.

Atenção: não deixe os lábios
formarem bico. Outra maneira
de ativar a musculatura da bo­

ca é passar delicadamente.
duas vezes por. semana. uma

escova macia sobre os lábios
sem pintura.

.

-
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Três senhoras da sociedade que
se dedicam com.afinco as causas
beneficentes: sra. Elmar-Heineck
(Gilda);,sra. JoãoHaroldo Bertelli,

-- (Márlene) e sra. Antoni� C�rlos
Brito (Marília).

SEGREDOS- DA
,COZINHA_- -,

Estas dicas ajudam você a sair de
muitas dificuldades: _

-,- --:"
1., Macarrão e outras massas cozi­
nham rnethor. sem grudar na-panela ..

se você acre�centar uma (iôitier (das
-

sopa) de óleo a água do_oÇo_�lmento.
2. As batatas cozidas ffcànt:mais sa­

'borosas
-

quando ,temper:a:âás ainda
quentes. ,

3. Para que as verduras coreser-varn a
.corrratur-at .. você--deve' cozirifià-las em
panela destampada. "o." "o'

_

o

4. As verduras guardada-s, ria -geladei­
ra conservam-se por ",ma.lS, .ternpo ..

o

quando colocadas em s'aoos 'plásticos
.. que evitam a,' ação desidratante do
frio. 'C

- -

5: OS ovos devem ser cozidos' a uma

temperatura amena e durante 10 mi­
nutos .. para que não se ror-me uma ca-

'

mada verde em torno da gema.
6. Para descascar ver-dur-as sem fícar
com as mãos escuras .. unte-as .. antes ..

corn um pouco de óleo.
7. O bife à milenesa ficará mais gosto­
so se adicionarmos um pouco de quei­
jo ralado à farinha de rosca.

TOQUES
• Vale registrar a, vitalidade .. a juven­
tude .. o eterno ,bom humor e o espírito
de liderança do desembargador Seve­
rino Nicomedes Alves Pedrosa - um

homem que mantém suas idéias afia­
das. _

-

--

• A Banda Mexé-Mexe a pleno: para
madrinha .. foi eleIta a jornalistaMari-
.sa Ramo,s para rainha .. a linda Dulct­
nha Buendgens. E o Carnaval vem aí.
• Sábado próximo será eleita a Rai­
nha do Car_naval da Islartd.. junto à
piscina do Lira Tênis Clube. A promo­
ção do Diretur. TV Cultura e jornal O
Estado. E uma das candIdatas mais f
rtes éMargarete Petr.l (foto).
• Quem esbanja charme, e beleza
nesta fase de preparação para o Car­
naval é Odilene Varela .. um dos maIs

belos e bronzeados brotos da Island.

D_ireç.ão: baile Municipal.
• Dizem os experts que este ario nIn­
guém derrota a bateria dos Protegi­
dos da Princesa. Vamos conferir.

• Festança no Carnaval da Ilha: entre
os convidados especiais .. já conflrmá­
ram a presença os artistas da novela

i,

SOCIAIS
• Cumprimentos ao Cor'nef Paulo
Mendonça: ele fez aniversário e rece­
beu os amigos em sua bem decorada,
residência. Alto níveL
• Sidney Wiese e Cristina Socas ca­

sam .. sexta-retr-a. na cap.eta do Colégio
Catarinense. Aos pombinhos .. felIcida-
des.

_
_

,

• O empresário do ano de 1976.. Luís
E;lfas Daux .. e sua esposa Tereza FIa­
lho Daux.. estão hospedando.. em sua
mansão de verão (Canasvieiras).. a

família do colunável brasileiro Jair
Oliveira.

�

• Elias .. nascido no último dia 26 .. é o

novo morador' do lar do casal Elizer
Mansur e Ana Maria Mendonça Man­
sur. A família está em festa com a

chegada do baby.
-

• MaIs dois casórios: no próximo dia
,11 .. na capela do Divino Espírito San­
to, unem-se José Carlos Torquato ti
Maria Aparecida Costa; dia 18 .. na ca­

pela do Colégio Coração de Jesus� é a
vez' de Adriano VieIra Nunes e Ana
Maria Pereira. -

• Jantar de gente de status em Canas-
vieiras: dona Kirana Atherlnos Lacer-

o

da recebeu em sua belíssima resl­

.dêncta de verão. -

'Ce-Iso­
Pamplona

�

,

��Tchan .. a Grande Sacada" .. da TV
Tupi.

• Em março no seu vídeo.. um 'novo
programa: uClose" .. com entrevistas
preparadas peta-. cottmávets Hercllia

. Catharina da Luz eMaria Cecilia Hul­
se Althoff.

• Uma boa pedida para os fins-de­
semana: todàs

-

as sexuas-reír-as e sá­
bados ...na Cantina dos Urrtver-srcár-tos
(rua Alvaro de_Carvalho) .. tem baile.
E os calouros Já estão em franca att­
.víctacíe ,

t

f
,

Eis uma das fortes candidatas ao

titulo de Rainha do Carnaval de­
Florianópolis: a carnavalesca

Margarete ' Petrl.

,-

E aqui a RaInha da Banda
Mexe-Mexe: Jornalista

Mansa Ramos.

Massagem manual e eletrônica. ginástica, banho tur­
co. bnonzearnerrto, rnanâeure.. pedicure estético te­

r'apêurico, corte.
- tinturas, dds�olorações, reflexos e

rinsagens. banho de óleo, mise-en-plis, limpeza de
pele. maquilagem e aplicação de postiços. Fone: 22-2812.

Atendimento; das 8 às 20 h9ras. Equipe espe-­
cializada com Assistência médica" Ponto central de

fácil estacionamento • Rua Padre
�

Roma. 48 -
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HORÓSCOPO
CAPRI�OR.NIO _' (de 21 de dezembro a 20 de
janeiro) _' Você usará de astúcia para conse­

guir seus objetivos. Atração pelos mistérios.
Risco de anemia. Tendência ao romance

ctanctestrno. Você se sentirá um estranho,
dentro de casa N° de sorte 52.

\ -

AQUARIO _ (de 2,1 de janeiro a 20 de feverei­
ro) - Habilidade manual, ,tendência a assun­

tos vers:ándo 'sobre qurrnrca, rarrnacta, hIgie­
ne e r-amosartns. Excesso de modéstia oque

-

não lhe ê'pecul1ar. Vigie o qUe for comer.
Uma d1�ta� não lhe faria mal. Arnar-eío cor

PredIleta-.-:;:" ,-

'

PEIXES _'" ' (de 21 de fevereiro a 20 de _março)
_ Seu:s,n�-gó.éios vão bem: não há neêessida­
de de novos investimentos e alterações arris­
cadas. E$pere, um período mais propicio.
Agora o rnomento é para aumentar o que já

. . . .

possmt. A sua cor predUeta é AzuL N° de sorte
44.

ARlES _-', (de 21_de-março a 20 pe abril)
.
Grande poder- de concentração. T�vez se sin­
ta com desejos irreais. Pise mais firme para
obter o q-ue merece. Adote medidas de segu­
rança quando for trabalhar. Perspect!vas na
realização de um sonho. N° de sorte 57. Cor
Marinho.

TOURO·-.' (de 21 de abrtl a 20 de mala) _ o
apego ao lar estará mais forte do que nunca.
Imaginação poética e sentimentos afetuosos,
mas variáveis. Grande tntelectuaUdade. Pro­
cure divertir-se com algum trabalho de natu­
reza arttsttca. N° de sor-te 89. Cor LUás,

GgMEO$� {de 21 de.rnato a 20 de junho)­
Boa capacÍ'dade de Uderança. Saberá julgar
qualquer' caso com esprrtto de justiça.
Abstenha-Sé de bebidas alcoól1cas. Se puder
mantenha-se Isolado dos outros. Saúde pros­
perando. N° de sorte 75. Cor predileta Vinho.

,

CÁNCER-- (de 21 de junho a 20 de julho) _

Ambiente tenso em seu trabalho. Suas críti­
cas serão mal aceitas pelos companheiros.
Possível transtorno nervoso. Contenha a ten­
dêncla -'de ironizar. Nem todos são perfeitos.
N° de_sorte 33. Cor predileta Vermelho.

LEAO - (de 21 de julho a 20 de agosto) '_ Se­
mana favorável a operações financeiras. Re­
nove 0_ guarda-roupa. Sentimentos variados
em relação à pessoamais querida. Seria bom
-contrOlar, a agressividade afastará os ami­

gos. N° de sorte 65. Cor pred1Ieta TUrquesa.

VIRGEM _ (de 21 de agosto a 20 de setem­
bro) -.' Faç� novos contatos que serão valio­
sos _para sua profissão. Semana rotineira no

trabalho. Você demonstrará grande hablIida-
,'de manual. Contará apoio dos colegas., N° de
sorte 90. Cor predileta branco.

-�
_-4

--

J'i-�" \_� I -

\

LIBRA _ ( de 21 de setembro a 20 de outu­
bro) - Seu excesso de ternura será bem en­

caminhado' à pessoa amada. ,Cordialidade
nas relações am.orosas. Bom ambiente de
tr-abatno. com os Colegas dispostos a ajudá­
lo, em suas funções. N° de sorte 32. Cor predl­
letaRosa.

ESCORPIAo _ <de 21 de outubro a 20 de no­

vembro) - Procure a pessoa cap� de ajudá­
lo f1nancelra�ente. Talvez precise viajar pa­
ra isso. Dê andamento a processos que este­
jam pendentes. Sattsfatórto para o lado senti­
mental. N° de sorte 90. Cor predileta Amare­
lo.

SAGITARIO '_ (de 21 de novembro a 20 de
dezembro) _ Encontro com alguém que já
significou algo em seu passado. Procure
divertir-se sem Chegar a exaustão. Não se ex­

ceda em bebidas. Contenha a vontade de gas­
tar exageradamente. N° de sorte 45. Cor pre­
dJleta l\farlnho.

Bom diadornifl!.P .

Florianópolis, 6 de fevereiro de 1977

Daniel Frtedmann no hang-teri� em Durban�

eqUipamentos super-sofisticados que, =xpostos à
ch.Aastrn, o espetáculo da Casa das Máquinas foI sus­
penso, com a promessa de que os portadores de in­
gressos poderiam assistir ao show da segunda-feira,
dia 31, no estádio da FAC. A promessa foi cumprida e

o show foi um barato. No dia anterior, Mutantes tam­
bém botaram pra jarnbrar. Então, tudo bem. Vamos
em frente.
• A campanha "Dê carona", lançada por esta colu­

na, repercutiu favoravelmente. Agora' está mais fá­
cil. Racionalização é isso aí.
• Em todos os países do mundo, corno o Havaí., Aus­

trália, Peru, Japão, Porto RIco, Africa do Sul, Espa­
nha, Inglaterra, França e outros, existem locais des­
tinados a prática do surf. Aqut, a pr-ata da Joaquina
foi descoberta ;pelos surfistas, que a transformaram
em seu potnt princIpaL Reconhecimento perigosa pa­
ra os banhos de mar, a Joaquina bem que poderia ser
reservada exclusivamente à prática do surf e da pes­
ca artesanal. Não seria uma boa?

• Presenças que se destacaram na semana que pas­
.sou: Shella, Andreá, Marta. Elen. Valéria e Patrícia.

• A falta de .onctas rios mares da Ilha está provocan­
do a "injúria" da rapaziada do aur-r. Como é que é,
Grande Netuno?

• Os ferões estão de õlho no próximo campeonato de
surf que vai pintar na ilha. Muitos pr-êrrrtos vão rolar.

, '

A ARTE DE MANOBRAR (II) _

Aqui vão as descrições de mais algumas manobras
de surf, extr-aídas do manual de George Dowrrírrg.
RADICAL BOTTON -e uma vír-acía radical, no,

chão da onda. A manobra é Idêrittcaao -"botton turn"
(descrito na Semana anterior) .. só que riurrra. posição
mais difícil: o surfista aumenta a distância que o se­

para, da "onda. A manobra, é feita no chão da onda
(parte horizontal), porém à frente dela.
DROPIN FADE - consiste em dropar em sentido

oposto a virada. Seguir o "take ofi'" normal, dr'opan­
do numa direção definida, em direção ao início da ar­

rebentação da onda.
RADI_CAL CUT-BACK -é uma volta brusca de sen­

'tido� completando um ângulo .de 180 graus. Ou seja:
de repente você se 'volta para trás. em vez de seguir
de frente�,

:
.

RICOCHET - pode ser chamada de "batida". Ma­
nobra rápida. onde o surfista- tenta passar dos limites
da crista da onda, sem com isso contorná-la. Não de­
ve ser confUndida com "rollecoaster".
'TRIMMING - significa "freiando"� A manobra
consiste em colocar -uma das mãos dentro da água
para freiar (ou _diminuir a velocidade). Agachado,
para não perder o eqUilíbrio e contrabalançar a freia-
.da, rnanrenha a outra mão na borda da prancha.
ROI,I.ECOASTER - é uma batida radical; tercei­

ra manobra mais valtoaa na tabela de pontos. t.rnu­
zando a parte quebrada do topo dá onda, numa para­
da rápida. na frente óu atrás da crista (lip) dà onda

já quebrada, o sur-rtst.aretor-na à frente da onda. Tudo
isso, é claro, precisa ser feito em pé sobre a prancha,

. I

sem cair.
'

TUBE NORMAL - como o nome diz, é um tubo
normaL consiste em entrar e sair de dentro da parte
côncava da onda. Durante o "tube", o surfista fica

parcialmente' encoberto pela onda, durante alguns
segundos'. -'

Na próxima semana, pubUeamsos as oito mano-

bras finais. '-_

MARC)LAS
-

• Os imprevistos são muito comuns quandO se faz
alguma- coisa pela prlmeira vez.Afinal, experiência
sempre é .rrnpor-rante. Por Isso, pintaram arguns gri­
los no t o Festival de Rock ao ar livre, .pr'ornovtdo.peta
dupla Cacau Menezes e Ricardinho. Sabe-se que con­
juntos mator-es. como a Casa das MáquInas, usam

EMCANASVIEIRAS
-ULTIMASCASA-S ÀVENDA
TODINHA-SMOBI-LIADAS
-Vamos reafizeseu sonho.­
nós o financiamos pra você
Num terreno de 500m2 pertinho do praia estó a 'casinha
que você pediu a Deus. "

'

- Com3quartos, sala, cozinha, banheiro e garagem.
Todinho m_obilioda, tem sintéco na sala e quartos.
Fogão e geladeira na cozinha de azuleros decorados. E o
banheiro bonitinho e prático, é de azuleios e chão vitrifi­
cado.

. Dê uma chegadinha em Canasvieiras. fa�e com o

Miguel no Canasbeach Hotel, e veia de perto ,as ca­

sas.Mas não d�more muito, elas ió foram quase to­
das vendidas. .',

A CASA­
QUEVAI

�

COMVOCE
O Trailer da Turiscar é a casa
que vai com você nos passeios,
férias, fins de semàna, aonde
você for. Ser,'; hofel, estadia

ecommuita economià.Vá até a
Sultrailer e escolha omodelo

do tomanho de sua família. Com
capacidade para até 10 pessoas,
beliches opcionoi�, água quente,
ar condicionado, refrigerador'

.

à gás e eJé1rico, a Turiscor
-

lhe dómil opções em modelos
paro a sua escolha

SULTRA LER
COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES lTOÁ.

Ruo'FúlvioAducci, M() - fone:
'44-3678 Estreito-Florianópolis

REVENDEDOR AUTORIZADO PARA
STA. CATARINA

ASSiSTÊNCIA TÉCNICA.
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HORIZONTAIS
1 :_ Fazer soar o apito. 7 - Doçura. suavidade, 10 - Ama­
seca. 11 - Governanta. 12 -_ Composição poética dividida
em estrofes strn étr-ícas , 1:3 - Atmosfera. 14 - ldolo adora­
do pelos árabes. antes da conversão do islamismo. 15 -­

Medida de capacidade da Birmânia. 16 - Espécie de tam­
bor muçulmano. 18 - Ratazana. 20 - A namorada. 21 -

Lavrar a terra. 22 - Nota musical. 2:3 - Antes de Cristo. 24
- Qualquer quadrúpede que serve para attrnerito para o ho-

•
mem. 26 - Que tem qualidade é propriedade det tcor . 29 -

Símbolo do Alumínio. :31 - Jogo em que se usam dados. :3:�
- Naque

í

e lugar. :�5 - Sorrir. :36 -. Tubércu,lo comestíveL
:m - Rio da Sicília. :39 - Silencioso. 40 - Comandante Tur­
co. 42 - Símbolo do"Tndio. 43 - A parte- da cozinha onde se

acende o fogo.

'VERTICAIS
I - Fazer descer. 2 - Linha equidistante de outra. 4 - se­

melhante. ;) - manjerona. () - dentar de madeira de rato. 7
- Tudo que dá movimento a um mêcanismo. 8 - Paraíso

terreal segundo a Bíblia. 9 - PrepOSição que prepara a de­

monst.rac ão de outra. 17 - Símbolo do Rádio. 19 - Tambor

ctrato.vcaí xa de guerra. 2:3 - Além. naquele lugar. 25 - Pe­

dir com instância. 27 - Que não é maduro. 28 -. Ramos de

uma árvore. :32 - Penico. :34 - Ração diária dos soldados
em marcha. :35 - Letra grega. :36 - Projétil de arma de fo­

go. :�7 - Arma corn aba. 41 - Camareiro:

SOLUÇÃO
·OIV :lIva'fj{ :V'TVa: :V'H :Vd

-V..L� :"'IONI'H[1 :W�DVWVl:I :Ollfi..LV:NI :l:IV..LI�I"'IOS:yry
-o�v :"'IO'HV..L :V'H:VW�"'I :w�a3:S�llV..LOW :UV..LVll
:O�V'HVWV :'IV.L :V"'I�"'IV'HVd :1:I�vsrv :SIVJI..Lll�A

·"'IV'HOWV :OHV :O..L :I�a :1:IV"'I :NI :VDV .nav

:I�V :V�V..LVg :UIll :W3"'IV :[1"] :'"]V .owv :OSOllO�I,,]
:S311 :bV:3�:llVHV:Y,�:VNO.LV1:I:HV..L:W3..L:..LV"]

:'HV\:3�O :vwv :va :,,]3W· :HVJ..ldV :SIV..LNOZIHOH

•

orls
Uma Empresa integrante do Grupo Sul Brasitetro

Venhcl ver de perto:
-, os novos m.odelos MAVERlCKJ77
- as -novas· cores- do CORCEL/,77
todos com a garantia de revendedor autorizado.

Aos domingos plantão �çte "·vendas até
meio-dia

_
Ve:nha escolher o seu carro usado na FLORISA:
-CORCEL MAVERICK - VW - PASSAT

__ CHEVETTE - DOGE DART - 1800 - RIJRAL -

- f-lOO - OPAL�>\. - GALAXI-E :- E OUTROS
�'MODELOS em cores diversas.

, FLORISA - Rua -Saritos, Saraiva, 554 - Estreito .
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CLASSfFICADOS
Florianópolis, 6 de fevereiro de 1977'

ADVOGADOS

.PRA- CI,ElA. PIUTZKE AS­
JjALLA E ORA.. REMATE

-� -, causas clvels
em geral: desclUlte� albnentos.
uSucapião. cobranças. etc_ Es­
Q"ft6rto: Felipe ScIunIdt. n - -

�Dias Velho - sala 112/1°
andar - rone: 22-3388.

•

DR. EBANIR LUIZ FEL-
TJUN E DR. ..JUVttNCIO.
viaGlLlo - C&usas:,lnventá­
l-to _:_ desciutte - desPejo - lo­
caeAo - usucaplAo - trtbutá.­
rfa - cob{"B.DÇa - etc, EScrItó­
.110: Rua PresIdente Kennedy.
150 - fone: �l216 -e 44-3808.
Camptnas_

DIL ROBEltTÓ FORTKAMP
- Escritório: RuaAnIta GarI­
baldI. 19 esq. s.Jdanba Mari­
nho. loja 6 (térreo). Atendi­
mento; daS 8 às II horas. Fo­
nes: 22� e 22�12 <ramal
leda6}.

DR. A.LFB.EDO SOUSA FI­
LHO B DIL NERJ SEI.I. -

Causas: Clvets. CrIminaIs.
Tra:baIbJ:Stas_ Espectalldade :

Dlre1to,defainOla Rua: Nunes
-Maebado. 17 - l° andar S/L
FOlIe: 22-9149.

aRTE

MOLDURAS - de allllDlnlo.
de madeira natural. folhea­
das. platinadas ou pintadas.
Porta-retratos. posters. etc_ A
lJOIuçAopara seuquadro. "rico-­
TlcoMolduras Ltda. ·Rua Pa­
dreRoma.�,-�22-7624.

DAnAMENTOS

VENJ>E.SB E ALUGA..sB -

Vende-se um aparta:Jnen� no­

EdU_ DIas Velho e aluga-se
IDD escrttórlo no EdIt_ Hercu-

r.:::ar peI� fOJÍés: �-�
COQUEIROS BD_ ARPOA­
DOR - 1 Quarto. lIvIn&.' ba:­
Rbo•. coztnba. Dep. de empre-'
.,.",.. garagem_ lnfonnaç6es:
Rua TrajaDO. -18 - fone 22-
0053. Pr� Petelra OUvelra.
1"-- fone22-4340_ Rua Deodo­
I'Q,. 13. fone 22-4368. _

-

i

J

ED. CONDESSA
AGRONOMICA - Apto., com 2

quartos. 1. suite c/banheiro
privativo. I1vlng. BWC .socrat.
área de Serviço. dependência
de empregada. garagem e ar­

mários embutidos. Local pri­
vilegiado. Area total 14.89m2.
Informações: Rua l:>e(xJOl'O. 13
_;_ fone 22-4368 .:Rua TraJ8llI'l.
18 - fone 22-0053. Praç. Perei­
raOliveira. �4 - fone 22-4340.

,

A.,PTO NO DONA MARTHA -

3 quartos. Uvlng., cozinha am­

pla. area de serviço e gara­
gem. armarlos embutidos no

quarto. na cozinha. O banheiro
está reformado. azulejos e pi:.
sos novos e box. Ensolação
norte - Preço a Combinar.
Portal - Trajano. 18 - Gal�
ria_fone: 22-1981.

ED. ESTORIL - sala. 2 quar­
tos, 1 suite < banheiro social.

'

cozinha. área de serviço. de­
pendências completas _de em­
p�gada. garagem. Venda e

Informações: Praçà Pereira
Oliveira. 14 - fone: 22-4340.
Rua Trajano. 18 - fone: 22-00
53. Rua Deodoro, 13 - fone 22-
4368_

ou
SE,U ,RADIO
TE LEVISOR

PODE �éR VENDI­

DO AOUI NOS

CLASSIFICADOS

�..-=�E SCHMIDT -

Ed. _Diu Velho � apto.' com 3

quartos. sala. banheiro. cozl-
.

nna, area de serviço. depen­
dências completas de empre­
gada. Detalhes: 146 m2 de
área consteutda, ' armários
embutidos no quarto de casal.
BWC e cozinha: grades nas ja­
nelas. Vendas e Informações:
Praça Pereira Oliveira. 14 -

fone: 22-4340. Rua Trajano. 18
- fone: 22-00-53. Rua Deodoro.
13 - 22-4368.

ED. KARIMA-· � BOM
ABRIGO - quartos. Uvlnge .

banheiro. cozinha. dependên:..·
cla completa de empregada e

garagem. E?'celente localiza­
ção. Informações: Rua Tfaja­
no. 18 - fone: 22-00-53. Praça
Pereira Oliveira. 14 - fone:
22-4340. Rua ·Deodoro. 13 - fo­
ne22-4368.

ED� REMBR.AND'T' Ap­
tos.de 2 donnttórlos. 1 suite •

amplo lIvlng. ,conjugado com

sala de Jantar. banheiro S()ClaI
decorado até o teto. cozinha.
área de serviço. dep. comple­
taS de empregadas. gara­
gem. armárlO$:el1lbutldOs nos
quartos. armártos de cozinha.
telefone. termerô. exaustor
nautllus. (Duo, de 4lgua. car­
pet.

-

ar refrigerado • massa

corrida.• manoore nos ba­
nheiros. decoração a gesso.
salão, de fes�. plaY7groun�.
ajardinamento. SOmente 3

apartamentOs por andar. Ven­
das e Infonnaçôes: P�relre
Oliveira. 14 � fone: 22-4340 -

Rua Deodoro. 13 fone 22-4368.
Rua Trajano: fone 22-0053.

En. SANTA CATARINA - 1·

apto. de 1 e 3 quartos. SaIa. �
zlnba. área de serviço. depen­
dência de empregada e gara­
gém. Vendas e Informações:
Praça Pereira Oliveira. 14
fone 22-4340. Rua DeodOro. 13
- fone: 22-4368.

:UMA IDÉIA QlIE -COM SEU BOM

COQUEIROS Vende-se

apartamento, de 135 mz, 3

quartos. sala. WC social. copa.
cozinha. WC empregada.
quarto empregada com armá­
rio. halI. garage fechada. ar­
mário nà garage. todo acarpe­
tado e com cortinas em todos
os quartos e sala. piso da sala
elevado proporctonando ex­

cepcional vista para o mar, si­
tuado em rua calma. distante
uma quadra da praia. Tratar
pelo fone: 44-07(12 ou em Bom
Abrigo. na rua José Lins de
Rege. 162. Preço 470.000.00 fa­
clUtado. a combinar.

GIOVANNY CABELE-IREI­
ROS - CATEGORIA Interna­
cional. unlssex . Cortes em úl­
timos lançamentos da moda
parisiense. Horário das 8hs às
21hs sem Interrupção. Fone:
22-2411 - Rua Dbm Jaime Cã­
mara.7.

LONIX>N CABELEIREIROS
- unlssex - oficial Luiz Fer':
narrdo. cOFtes sob medida. ho­
rário das 8 às 20h. não fecha ao

metosdta. Rua Alvaro de Car­
valho. 34 esq. Fel1pe
Schmldt. fone:-22-1913.

INSTITUTO DE BELEZA
ELZA - Profissionais que
acabam' de chegar cursados_
em novos cortes. atendendo
diariamente sem fechar para
almoço. Com ar condicionado
- Rua Crlsplm Mira. 34 Fone:
22-3220.

CASAS

ESTREITO - 2 aptos' c/3
quartos. dependêncra de em­

pregada� etc. Na Rua Abel Ca­
pela. em COQueiros. 250 mU
cada. condições a combinar -

Tratar Rua Valgas Neves. 110
Fone: 44-31-82 .

-

BOUTIQUE.

AGRONOMICA Casa Ii­

ving, s , de jantar, 3 dormitó­
riôs;-:..banheiro social cozinha,
gaiâgem." Preço 350.000.00.

P-oupant:;a:- 150.000,00 - Fi­
nanciamento: 200.000,00 fone
22.3899.

BARREIROS -·Casa nova cr­

living em L, 3 dormitórios (l
suite), banheiro social, 'copa,
cozinha, area de serviço, ga­
ragem. ,Preços: 460.000-.00 -

Poupança: 30.000,00 - Saldo

financLa<;fo - fohe: 22-3899.

\, r)CE PER­

,OE'. SEU CÃOZ'-­
i NhU. ACHE-O PE­

LOS CLASSI FICA­
DOS

E\ARREIROS - Casa nova,

c/liying, 3 dormitórios,. ba­
nheiro social, cozinha, COpa,
ga'ragem" iardim, quintaL
Preço: 300:()()(),00 - Poupan­
ça: ,20.000,00. Saldo Financia­
do. Fone 22-3899.

BARREIROS - Casa, c/li­

ving, 3 dormitórios, {suite>.
banheiro social,' copa, cozi­
nha, área de serviço, gara-_
gem, dep, completa de empre-,
gada, lavanderia. Preço.
490.000, 00 Poupança:
50.000,00 - Saldo financiado-=­
Fone·22-3899.

-lNDIA BOUTIQUE - PARA
dar a nossos ctterites o rnetnor,
estamos sempre recebendo os

últimos lançamentos do RIo e

São Paulo. Moda Jovem. unis­
sex • para curtir o verão. Ca­
misetas Hangten e etiquetas
Gledson. Tudo a preços cheios
de brisa para amenizar o ca­

lor. Al1 na Anita Garibaldl. 19
- sala 3- fone: 22-7602.

VENDA A SUA
MAou-INA USAqA
NOS CLASS'·FIGA'­

DOS

RIOMODAS - Todo o charme
e veneno da moda carioca
para o homem e a rriullier. Eti­
Quetas de qualidade. Preços
·camar-adas. _:_ Ali na FeUpe
'Schmldt. 51. Não fique do lado
de fora.'

. LADEIRA -MODAS Á
maior variedade em moda fe­
minina e InfantU_ Vestidos. ba­
tas. últimas novidades.' IA e

novelos. Tudo pelos melhores
preços da cidade. Rua: Tenen­
te Silveira. 45.

GIRL MODAS - Da elegante
para a mais elegante - Vesti­
dos. sapatos. bolsas. cama e

mesa. variado estoque. Nos dê
o prazer da sua visita - Rua
Fel1pe Schmldt. 51 - Loja 1.
Fone 222979.

I�gr-- - -� --7�-CUPOM
-

��·�-__ :'��-Ir:.I
VOcê também p()de" anu�ciar nos clàsSif�do .,,-Bóm Oia'l

II .'

ANU'NCIO Domingo..,
,

'

IESTE
Para facili"tar as coisas preencha este cupom e ,Iev.a até o

I
CUSTÓU' APEN_AS balcão de, anúncios na pça. Peréira 'Olivejra edif.'pese I

I
,30 CRUZEIROS Térreo - fone: 22-1047

I

I TAPE'lBS: TOdas aS- cOres e. nome • • • • . . • • • • • �

I

I modelos. Venda e coloCa"; • Ição.Os melhOres p� da O que você quer anunciar - - • - - • - •

I 'praca. ColocacAo com emenda
• • • • • • • • • IInvlslvel..Naylon e Mllacl'On • • • -

- Colocamos pavlflexeCos-. • _ • • • • • • • II moplso. Tel. 44-4294. R. Cei.

.1'Pedro DeIDOI'O. nO 1711 - Es- • • • _
• •

I \relto., •
'. ,.

- endereço - • - -

,. _.
. • • • • - • . • • •

._
• • • • • • .. • • ••

rI _

-------------

BOM ABRIGO- Casa nova,

c/living, lavabo,' s , iantar,
s.estar, 3 dormitórios; (1 sui­
te) sala TV, banheiro social,
cozinha montada, dep. com­

pleta de empregada, lavande­
ria garagem para 2 carros.

Preços: 930,000,00 - Poupan­
ça: 290.000,00, aceita terreno
- Saldo financiado. Fone: 22-
3899.

o ENDERE­

ÇO DOS CLAS­
s: F �CADOS DO

BOM DIA, DO­

MINGO, É FÁ­
CI L:

PÇA. PEREIRA
OLIVEIRA
EDIF. IPASE

TÉRR'EO FO·
NE: 22-1047

- Saldo financiado. Fone 22-

_3899.

. "-.-
- ,
- ...

ti .._-

-c :� . ---::

SEU

VESTIDO DE NOI­

VA ANUNCIANDO

NOS CLASSIFICA­

DOS

600.000,00 Po.rtal - Rua Traja­
no, 18:Galeria Fone::- 22-1981 -

Creci'l"ll4.

CAPOE IRAS:- - Casa nova,

c/living, 3 dormitórios' (1 sui­
te), banheiro social, copa, co­
zinha, dep. completa empre­
gada, área de serviço, gara­
gem. Preço: 475.000,00. Pou­
pança: 30.000,00 - Saldo total­
mente financiado. Fone 22-
3899.

JARDIM SUL BRASIL - Óti­
ma 'residência, c/living, S_
jantar, 3 dormitórios (l suite),
banheiro social, copa, dep.
completa de empregada, ga­
ragem p/2 carros. Preços:
750.000,00_ Poupança:
110,.000,00 a combinar. Saldo
totalmente financiado - fone
22.3899.

CAS�. JARDIM ATLÂNTICO
- Temos.uma casa com area

de 108,70m2 no jardim atlânti­
co entrega em 80 dias, negócio
de -ocasião_ A propósito, são 3

quârtos. Preço. 320,000,00 -

Portal Trajano, 18 Galeria fo­
ne: 22-1981.

..��l__
_�o
(.J-.,u�

�A:::7�O
.:5tf? ANuNCIE SUA

CASA _ OU APAR­

TAMENTO NOS

CLASSIFICADOS

JARDIM STA. MONICA
Casa espetácular, frente ao

asfalto, c/living, s , jantar, '3
dormitórios, ( 1 suite ), ba­
nheiro social, cozinha, dep
completa empregada, área co­

berta c/churrasqueira, gara­
gem p/2 carros, vidros fumês"
na central. Preços 670.000,00
- Poupança: 40.000,00. Saldo

,

totalmente finCinclado.· Fon,e:
�2-38.99

.-'!

JARDIM, STA� MOP+fCA
Casa nova, c/living, 3 dormi­
tórios (1 suite), banheiro so-'

cial, -cozinha" dep. COní'pleta
de e,mpregada, garagem. Pre'
ço: 430.000,00·'::'::' Poupanç�:
_30.000,00. Sald� financi�do ..

Fone 22-3899.

I
,

LAGOA DA CONCEIÇAO -

Casa mista,. em terreno de
726m2, em frente a praia, c/­
pavfmento sendo no térreo,
,ga'ragen'l, - cozint)a, banheiro,
churrCisqUe�l':a, despensa
Parte s�'p�r.for: 3 dormitórios,
saleta, area de lazer, banhei­
ro, rn c b t t t a cr a . Preço:
200:000,00 a c9mbinar - fone:
22-3899,

COQUEIROS - Otima casa,

c/living, 3 dormit6rios (uma
suite), banheiro social, cozi­
nha copa, garagem p/2 car­

ros, área coberta. Preço:
550.000,00 - Poupança: 50.000'
,00 - Saldo financiado. Fone:
22-3899.

CoQUEI ROS - Linda res.

c/2 pisos, sendo no 10, living,
s . estar, copá, cozinha, 3 dor­

mitórios (1 suite), banheiro
social, no térreo: 2 dormitó­
rios, banheiro, área de servi­

ço, garagem. Preço:
880.000JOO Poupança:
240.000,00 a .combinar, Saldo

financiado - fone

LUIZ DELFINO Casa an-

tiga sita � Rua Luiz Delfino -

Transversa,1 da .Av_' Trorn­
, pOW;'·k'i c�rn 2 quarto, sala, co­
pa, . cO::tinha,' banhe,iro. Cr$

LAGOA DA CONCEIÇAO
Casa nova, livingt 3 dormitó­
rios, banheiro social! cozinha,
dep completa ç:te empregada.
garagem e armários embuti­
dos, 'em frente à praia. Preço.
480,000,00 - Poupança': Cr$
80.000,00 Saldo financiado. Fo­
ne 22-3899.

TRANSE LI­

VROS, COLEÇÕES
E DISCOS NOS
CLASSI FICADOS

'ITAGUAÇU: - Ótima casa,

c/suite, s_ iantar, lavabo, 4'

dormitórios (1 suite), banhe,i­
ro social, cozinha, lavanderia,
dep. completa empr:-egada,
churrasqueira, garagem p/2
carros, preço: 850.000,00 ""­

Poupança: 210:000,00 a corribt­
nar. Saldo totafmente finan�
ciado. Fone: 22-3899.

ITAGUAÇU - Belissima TaS.

junto a prata, c/hall, varanda..'

living, lavabo, s. jantar, copa,
banheiro sOéial, cozinha, 3

dormitórios (1 suite), área

'serviço, dep. completa empre­
gada, garagem.p/2 carros, te­

lefone, _ aquecimento centraf,

gás. Preço: 840.000,00 -' Pou­
pança: 200.000,00 a combinar

MANOEL LOUREIRO __:_ Ca­
sá com ,150m2 de àrea. 'Com 11-

ving, 1 suite, 2 quartos, ba­
nheiros, copa,' coZinha, área
de ,serviço, dependencia 'de
empregada, churrasqueira,
lavanderea. A cozinha toda em

fórmica. Casa pronta para
morar. Preço 380 mil - Tra­
tar pelós telefones 22-7390 e 22-

.841�. Cr�ci 094.

SAO JOSl!: - Casa nova.
c/living. 3 dormitórios ( 1
suite). banheiro social. co­

zinha.· garagem. quintal.,
ótimo acabamento em massa'

corrida.
-

pias em· mármore
,c/cuba em �ço Inox ,

- Preço:
430.000.00 Poupança:
30.000.00. Saldo financiado -

fone 22-3899.-,
'

. '"

_�, --<:' ,VOe-E, ,,'PO-DE,"" ,

RÃ' 'COMPRA'R, .:� - -_ �

VENDER"E ,'�TRO-"
'CA-Á -Ol}ALQUE.B·:-_
COISA Nas ç:LÂS�
SIFtCAOOS

SÃO josl:- - Çasa n_óvá, c/_li:'"
,'-in9, 3 dormi'tóri'os

-

(1 c s.úiteL
banheiro social, çózinhil; Oi,t-

-

prática e inteligente para cobrir
forros antigos, manchas de umidade,
mofo ou rachad ruas nas paredes.

Venha conhecer Forrorama, na
Decorama. Uma boa idéia que
rima também -com seu bom gosto.

Forrorama são placas de
polesti rena decorativo, para você
usar em revestimento de tetos e

paredes, em sua casa ou escritório.
São elegantes, bonitas, não absorvem

sujeira e são fáceis de apl.icar.
Você encontra Forrorama em

vários padrões que combinam com

seu estilo preferido: moderno,
clássico ou colonial.

Forrorama é também uma solução

fleeoram.a
Riià A-ntonieta de Barros. 30
Estreito - Fone: 44-1388

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CLASS'IFICADOS
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ragem, quintal, ótimo acat;>a­
mento em massa corrid�, pias
em mármore c/cuba em .aco
inox. Preço: 430.000,00''''':'_ Pou­
pança: 30.000,00. Saldo finan­
ciado - fone 22-3899.

�-. TRINDADE CONJUNTO RE­
"'!PENCIAL SULBRASIL -

· cofitt:m'to residencial Sulbrasil
num dos mais apraziveis bair­
ros da .·cidad�, temos várias
casas em fase de acabamento.
Escolhà o projeto Que' você
Quer e o tamanho que você Clec
se

í

ar , Plantão no local.ou nas
3 lojas de vendas da Eme­
c;1aJ.J� .

TR INDADE Excel-ente ca­

sa-:- projeto arQuitetÔnicó'" pd­
moroso, entrega em 40' dias
com área total de 231,78m� em
rua lajotada, Luiz Pasteur,
Preço 900.000.,00 parte' n"an-'
ciada pelo S_F. H ..portai Tra- ..
ian<?, 18 G'aleria Fone: ':22-1981,

PAPE:IS DE PAREDE - Te­
mos uma variedade em papéis'.
de parede nacioóàis e impor­
tados. Todas as; cores e tQns,
com modelos....que Vão-do con­
vencionai ao mais avançado.
Torne mais aconche�iante o

seu ambiente. Nos prOcure pe­
lo fone: 44-4294:

Rua. Tenente SUveira. 72
Sala 2 Fone: 22:-0459 - Floria­
nópolis SC.

LANCHA � Vende-se lancha
- Carbr-asmar. modelo parati
15 pés, equipada, motor
ChrV$ler de 75 H P corn poucas
horas de uso. Ver e tratar fo­
ne: 22?270 com George nor ér-Io
comerci_al

GORDINI 65 Vendo: br-an-'
co. luxo. originalmente e mais
conservado possível. único do­
-no. Fone: 44-()7!?6.

CASA ESTEVES.JÚN·IOR
••••••••••• urna casa com dois pavhnenf'OS

4 quarf'as. 2 sedas. banheiro.
lavabo. cozinha. dependência
d� emFregadà. àrea de serviço
COIft lavander_ia. garagem e

iardhn.
Para quem 9Osf'a demorar no
cenf'ro perf'o de f'udo esf'a casa
'da Esf'eves .Júnior é Onl achado.

Inforrnações.eVendas:
Praça PereiraOliveira. 14 - fone
22-4340. Rua DeoClorQ. 13 - fone:

22-4368
Rua Troiano. 18 - fone:22-0053.

form�ções pelo' fone 44-3998
Rua Constancio K:.rummerJ 826
- São Jose

JARDIM ITAGUAC;U -__:_ Ter:-�
reno m�dindo 520m2 com 20

."etros de frente.. Preços

-_ .......
370.000,00 -. Portal Traiano,
18 Galeria Fone: 22-1981 Creci
144.

r

P R O J E TOS p' A R A

DECORAÇAO - Projetámos
e executamos a decoração de
arnbterttes para a . sua casai

ápartamento� loja .OU esêrit6�
rio, de acordo com o seu est.ilo
de vida. Telefone para 44-4294,
estamos âs suas

. or:dens. -

DECORADOR =: Vind_Q de São
.

Paulo, com .. boa baga.áem---a"e
idéias e Soluções n6Vas para .

interiores, . Especializado na

decoração de' ambientes do
mais' avançado. ao corrse+ve-:
dor . Marque uma hora com

ele pelo fone.: 44·4294 --:- e sotu-
c ione seus probtemaS' de d�co­
ração ..

filho já

"mlKA(Ao

LOJAS

DICHEN'S Indústria de
Embutidos Ltda.· Móvers
artisticos - cozinhas proieta­
das. - armários do t·ipo estan­
te embl:.ltidos e làvatório. Pr.o­

jetos e decorações. Rua'Flores
.da Cunha, 200 - (entre as ruas

Gil Costa e Ten. Joaquim Ma­
chado) Capoeira�.

OFICINAS.CAMPINAS LT·DA.
- especia�izada em carros' da.
linha VoJkswagen, Ford, e
Willvs. Av. Josué Di Bernardi.
Campinas'- fone 44-2686.

PRONTO .SOCORRO DE
FECHADURAS - Consertose
conreceões de- chaves' em

geral J!8r.a todo ..·e. qwi)quer
tipo dL· techadura·. Especl_a-

.

ltzada em ', tranea5 de autO­
móve1s.R� TerezaCristina. 156

. - E�t�!to�
.

.

.'

( / ./
LOTES JARDIM
ATLANTICO -Vende-se lotes
no Jardim Atlantico com.vista
para Q mar. Preço: 140 mil -

Tratar ,la Rua \lalgas Neves,
l1Q Fo�e,: �-31f!2 - �st,..elto:

.1

ST· ANTONIO DE LISBOA­
Vende-se um terreno de
15.500m2. Frente de 19,5Om�
com a estrada SC' -:- 1 e fundos
de 800m2 confronta com o dfvi­
sor de águas. Preços 100mfl -

Tratar com'Amaur: - Fone
22-]7:66.

TERRENO BAL�EARIO'�
Vende-se um tér-renocom 'uma ./

área de 1.115,10m2 - 3 lotes ..
_ Preço:

.

c-s 550.000,00. - Tra­
tar pelos telefones 22-7390 e"22-
8�12. Créci�4 .

.,

'LAGOA· DA CONCEC;Ao
I' Excelente terreno dé esquina
1 na Lagoa. Otlma pontó comer­
ciai e residencla.1 com 960m2.

Tn�tar pelo .fone:: 44-�585:

QANI ELA - Vende-se 'Im ter'

I:"�no
.

no . Balneário Dimiela,
6órn..... 360m2 dé -áre� de frente
par.a o már. -;- Tratar pelo fo­
ne: 44.3585.

I .

YrES DE PRAIA_-, O Da-
niela é' ÚIn Balneár10Llegal.
Gente amiga. todos com casa

nova. � claro pois o Dàntela é
um Balneário novo. O .IIUlr é
lindo e a praia 8óstosa. A Iiolte
a turma se reúne e vae ou para
a

• 'Sociedade amigos do Da­
nlela" ou (curtir um papo e

uma blrtta) ou vae. pegar slrt.
é um barato. � com orgulho
que es�oS agora vendendo
.os terrenos deste Balneário: O
preço. é variado e financIamos
até 36 meses a juros de' 2%
(dol� por cento) menos do que
os Bancos ComercIais (ótllno
para os investidores). Exce­
lente oportunidade para qeem
quer um lote de praia num

Balneário Legal. Portal
Trajano 18 - Galeria - FOlie
22-1981.

o ENDERE­

ÇO DOS CLAS­
SIFICADOS 0.0
BOM DIA,

.

00-'
MINGO; É ·FA­
CIL:

PÇA. PEREIRA

pLIV.E IRA'
EOf-R' IPASE
TÉRR'EO FO-
NE: 22-1047

. '.

SeU

cresceu venda seus

bri nquedos, seu ber­

ço e seu carrinho.

JARDIM Dr; íNFÁNC.fA
BEM-,ME-QUER - maternal
""' jardirTl - pré-pr.imário Sa­
Ias .. ambjentes" e.. profes�oras
especializadas

.

p�ra . educár
seu filho com-muito amor.

'Funcion'ando das 8 hs as 12hs e
das 13hs as. 18hs. 'Na' Av. Rio
Branco, 58. Vá conhecer BEM�

. ME-QUER um jardim· pra

.

'Querer bem·.

ESCOUA DE DATI LOGRA­
F I A......-N-E �E U RAMOS """7 Curso
trrtensrvo com 1 mês de dura­
ção ou C\Jrso com 'extensivo de
3 á 6 meses de acordo com a

dt"Spon ibi lidáde do ai u.no.
Maiores informações na Esco-.
la á [J...v. Hercilio Luz, 23 - ou

'pelo te·lefone 22·7995 .

BAZAR LIRIO DO -VALrE -

Moda .màsculina e femit)1na·­
Confecções Gledson b;i.joute-

. rias =": armarinhos - Com os

m�1hores preços. Rua Santos
S'arai t:?a, 535 - fone 44-3709.
Estreito � (Em frente a Flóri�
sa).· - -:.

. CASARÃÓ Armarinho - con­
.

fecções -' pr.esentes. - bij�u­
terias mil coisas. Use nosso
cr·ediário. -Rua Dr. Constâncio
Kru.mmel, 1037 - Praia Com­

prid�'- São José.

.� .....

I
.r.

.

M íD'ICOS
-

CLINICA .DAS· DOENÇAS
CA.RDIOVASCULARES
LTDA. =»: EletrocardlogramE
- Cicloergometria - Check­
Up Cardiológico - Car-dtolo­
g1a InfantU. Dr. Jauro Colaço
-. Dr. João A.N. Gerk. Dr"
Luiz CaI-Jos São Thiago - Dr.
Mauríllo Lopes e Or.a. Maria
Helena Lopes. Avenida Othon
Gama D'Eça, 115 20 andar -

Fone: 22-15-23 . Edifício FIe- .

ming -FlóUs - SC.

CLINICA GINECOLOGICA -

OBSTETRICA - Dr. Názare­
ne Amin. Dr. Jorge Abi Saab,�
Dra. Nelma. Dra. Eliane, Dra.
Juracema. Horário: 13hs. ás
19hs. Rua dos Ilhéus. 4 - 10 A
- Exame Preventivo de Cân­
cer -:- Convênio com as Insti·
tuIções.

Dr ..OSVALDO KERSTEN -

cirúrgia gera-I e proctolÕgia '­
professor da· .UFSC, consulfó­
rio: T"adentes, 26 - fone: ·22-
2131.

OND·E COMER'

SOM·

TRINDADE -= Casa em final
de construção, c/liv.ing, s. �de .

iantar:, copa, cozinha, 3 dorm'i-'
tórios (2 �uites), escritórios ou

. 4° dormitório, banheiro social,
dep. completa empregada
area' de serviço, garagem p/2
carros, aquecimento centra·1.
Totalmente acarpetado. Prec
co : 700.000,00 - poupanç.a:
60.000,00,. Saldo totalmente fi­
nanciado, Fone 22-3899.'

.- TAPETES - Todas as cores e

·modelos. Venda e col.ocação.
. Os melhores preços da praça.
Colocação com emenda invisi­
vel. Nayl'on e Milacron - Co­
locamos' paviflex e Cosm'opi­
SOo Tel 44-4294, R. CeI. Pedro
Demoro n° 1711 - Estreito ..

PAPEL DE- PAREDE quali­
dade VIVENDA: BADIA.
LONDON. BOBINEX, plastifi­
cados e sem plastffIcaçâo. 80()
modelos a sua escolhà, os

rriàls recentes lançamentos -

Para orçamento basta telefo­
nar para 44-4294 de dia ou a

.
noite 44-4828 e lremo� atendê­
lo em sua casa. Lembre-se a

escolha é sua é a quandade é
VENEZA.

. ",.....

DIVERSOS
CANIL "BELLA \lIS,TA"
Aiimentação saudáv'el - exer­

cicios e treinamentos diarios
local agradável, tranquilo e

seguro. Atendimento veteriná­
rio. Viaje de.spreocupado, nós
tomamos' conta do seu cão,
Rua Gregório Vj.dal Pereira 77
- fone: 44-1998 Estreito.

JA TEM - Prestação de ser-'
viços a domicílio - reforma -

decoração - pInturas - servi­
ços hidráulicos e elétricos.

FOTÓGRAFOS

Dr. E. GRIMM - Distúrbios
sexuais, orientação conjugal,
venereologia. Consultas 'so­
mente com hora marcada
(marcar diariamente das 15
ás 21hs) Ho'rário de consultas:
19 às 22h. Consultório: Rua Je-'
rônimo Coelt)o, 359 - Sala 16.

Fones: Cons 22-7514/res: 44- 03
19-.

Mé'EIS

FOTO B - SOMOS ESPECIA­
LIZAQOS EM PEPORTA­
GENS DE CASAMENTO :­

Estamos á sua disposição na

Rua: Deodoro, 18 - Galeria
Sorava - ao lado do porito 16.
Fone: 22.1565 .

'FOTO MARLON -:- REPOR·
TAGEM EM GERAL - O me­

lhor preço da praça: 6 fotos
3 x 4 apenas 15,00 ali na Alvaro
de Carvalho, 34 - EsquiRa Fe-

_- lipe Schmidt.

FARMÁCIAS

FARMACIA REAL - Aberta
diariamente das 7:30 às
22:00hs. Avenida EngO Max de
Souza, 1190 - Coqueiros -

Atendemos também à do­
micílio.

TONEL - IND. E COM. DE
MOVEIS LTOA -' Ar'mários
embutidos - Sob medida Ca­
mas trabalhadas Balcões de
fÓ.rmica Móveis em geral In-

RESTAURANTE E LANCHO­
NETE JEANE l_TOA - Re·
feiçes comerciais e a ia carie
- Dr:inks. Aberto 24 horas por
dia. Rua CeL Pedro Demoro,
1529 -=- Estreitá - Em frente
ao Cine Glória ..'

• Slllos - terrenos de praia - lotelmenlo

Som ambiental - Eq.uipamep­
tos Nacionais e Estrangeiros
para empresas e 'residências
·particular. Proson �'ProJetos
e informações fone: 22-9559 ..

. Sr. Hélio.

ULTRASOM -Pro�
Quando você pensar em fazer- .

o próximo baIle ou show em
seu clube. rião. Perca �rnpo:.
cname logo a ULTRASOM
Promoções Artísticas -=- Caixa
Postal' nO 1187 - Telefone
(0474) 22-0881 - Com OSJDar
- Joinvllle/SC.

. ,

.J������.S
\��'-

••
-

TRINDADE - Linda casa ao
.

lado Eletrosul, c/living, -4 dor­

mitórios (1 suite) banheiro so-.
clal, c02inha, lavanderia, dep.

/ completa de empregada, ga­
ragem 'churrasQueira, pisc.i­
na, armário divisório, cozinha
americana, ;:>reço. 800.000,00-
Poupança: 160.000,00 a combi­
nar. S.aldo totalmente finan­
ciado. Fone: 22.3899.

TR I NDADE - Casa espet'acu­
lar, linda' vista', c/living, s.

jan·t.ar, estar intimo, 3 dormi­
tórios ( 1 suíte ), lavabo, ba­
nheiro social, lavanderia,: ade­
ga, dep. cor:npleta empregada
cozinha, garagern., acabamen- .

to massa corrida, vidros fu­
mês. Preços: 750.ooo,O{J ..

PouP'ança: 110.000,00 a combi­
nar. Saldo totalmente finan'
ciado. Fone 22-3899.

CASA NO ESTREITO
Vende-se uma casa de madei'
ra, sita na Servidão Floriano,

trc;Jnsversal da Rua General

Ga�par Dutra, com 3 Quartos,
Sala, cozinha, banheiro com­

pleto. Ca$a 80 m2 - Terren'o
208m2. Preços 90.000 à vista.

· Informações peio fone: 22-9559
após as 19 horas.

CASA BARREIROS - Ternos
uma casa de alvenaria na rua

da Confecção' Osran. com 3

quartos. sala. copa� cozinha,
garagem. Casa nova pode ser

financiada pelO SFH ..Preço­
Cr$ 315.0()0�OO. . Condições
15.000.00 entrada e saldo finan­
ciado. Portal - Trajano 18

· Galeria. Fone: 22-1981.

áreas grandeS - Chácaras - acervos.
I

-_

ESTREITO Vende-se' um .

terreno na Rua Ba'rreiros Fi-.
lho . no Estreito.' Medindo
405m2. Preço 180 mil - Tratar

.na rua Valgas Neves, 110 fon�:
44-3182 - Estreito.

JARDIM ATLANTICO
Vende-se um terreno neste
bairro na. Rua Celso. Baima
MedindO 15x30 ---: Preço '230
miJ - Tratar na Rua villgas
Neves, 110 - Fone 44-3182 -

Estreito.

22-843 I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, 6 de fevereiro pe 1977

MODA "

""

O ROMANTICO
VEM DO CAMPO
Não pense que o guarda-roup.a de verão se resume 'em
pecas de pr-ara, jeans� camisetas e
macacões. Com imaginação e despojamento� , o'

.

você pode adotar vesstfdos , saias e blusas da linha
camponesa. Com o cíet.aj.he, sempre
feminino e gr'actoso. dos aventais. Tudo deve ser
feito de tecido Ieve, de preferência br-anco,
com .opções de estampas multi-coloridas

. miúdas. Nesses modelos. todo o

romantismo e a graça da vida carrrpeneáa.

Mearno a camponesa tem seu momento de

sofisticação. Esses dois modelos podem
até serem usados a noite. A esquerda�
conjunto de blusa fofo com coulisSé

em volta dos ombros e saia de corte godê
muito arnpío, abotoada rrafr-errte.

O modelo da direita é um vestido,com
, lastex na cintura e muitos babados.

A saia é de
babados, em crepe

de algodão
branco. A blusa
é de cambraia
franzid;l corri

bordados. Lenço e

avental de chita.

\
,

Como nesses dois modeíos. o detalhe
interessante da linha camponesa
de verão: a superposição de
peças em tecidos levíssimos: aara, ,�.

btuaa, avental e lenço. As saias são
bem arnpras, as blusas com .

babados e decotes largos. O lenço
combina o avental ou a blusa.

Se você não quer
usar o estampado
parta para oa
tecidos Itsos ,

mas com cores

contrastantes.

,�B.�TRICAS DE SANTA CATARINA 5.A.
CBFSC

.

,

'

.

COMUNICADO
COMPANHIA DE DIVULOAÇAo E COMUNlCAÇÁÓ DO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDIY'AL
PRÉ-QUALIFICAÇÃO DE EMPRESAS

DE,PROPAGANDA
A DICESC-CO_MPANHIA DE DIVULGAÇÃO E COMUNICAÇÃO
DO ESTADO DE SANTA CATARINA, TORNA PÚBLICO que,

através de processo público de pré-qualificação,
foram habilitadas', de conformidade,com o Edital

de 01 de dezembro de 1976, a
'

prestar serviços '"
'

de divulgação, comunicação e relações públicas
aos órgãos doGoverno do Estado de Santa
Catarina, pelo período de 1 (um) ano,

as seguintes,empresas:
1) MAGNAMARKETING PROPAGANDA
2) PUBlIC PROPAGANDA LTOA.

3) EDEME ARTE & COMUNICAÇÃO L,TOA.
4) A.S. PROPAGUE SERViÇOS DE MARKETING LTOA.

,5) EXA COMUNICAÇÃO E MARKETING LTDA.

6) GRAN META P\JBlICIDADE-lTOA.
7) LÁZARO BARTOLOMEU - RADAR PUBLICIDADE
8) R.P .N,. - RELAÇÕES PÚBLICAS, PROPAGANDA

& MARKETING LTOA.
9) M�P .M. - PROPAGANDA S.A.

10) EQUIPE PROPAGANDAS.A.
,11 ).WALRO EMPREENDIMENTOS LTOA.

12) J.B.A. MURAD DE COMÚNICAÇOES LTOA.

13) MENSAGEM PROPAGANDA LTOA.

14) NORTON PUBlICIDADES.A.
15) RAUL ARAUJO- PRODUÇÕES

-CINEMATOGRÁFICAS LTOA.

16) QUADRA/SOM IMAGEM COMUNICAÇÃO LTOA.

Florianópolis(SC), 31 dejaneirode 1977.
A DIRETORIA ,

A 'CElESC - Agência Florianópolis, comunica a seus consumi­
dores que, DOMINGO, dia 06/02/77, a fi.m de permitir tra­
balhos de manutenção na lT 6't!J kV e manut�nção preventiva
nas Subestações, bem como trabalhos de reforma em sua RO

'primária, haverá falta de energia elétrica nos seguintes locais
e horários:
Das 5.30 às 8.30 horas;- Florianópolis, São José, Palhoça, San-

o

to Amar:,9, Águas Mornas, Rancho Queimado, Biguaçú, Anto­
nio.Carlos, SãoMiguel e adjacências. .

Das 5.30 às 11.00 horas: - Av. Othon Gama O'Eça, Presidente V�,

Coutinho, rua São Jorge e adiacências.
Florianópolis, 03 de fevereiro de 1 .977 .

- AEMPRESA -

•
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Florianópolis, 6 de fevereiro-de 1977
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GRANDE BOLÃO
Aí VAI O JOãO JOSÉ" DE MÃOS DADAS COM A ZEBRI

o João José contemplado com a aposta de Cr$ 162�OO pelo
Bcíd, neste domingo. parece que quer- ganhar sozinho o prê­
mio da Loteca. Ele começou riscando a zebra no jogo 1. em­
pate entre Palmeiras e Paulista; no Parque Antártica.
Acreditou outra vez na zebra- no jogo 4. e não parou mais:

.

'zebra no 7 e ainda norz. vamos lá. João José. você é a nossa
grande esperança para reabilitar de uma vez para sempre
os apostadores do Bdd.

Data 12. 13/02/77

Teste 324 Cartão -N.
o

_

---------------------

Teste

Nome __

�----------------------------��-----------------

Endereço
Para a próxima semana. no teste 324. apena:; quatro Jo­

-

gos pele campeonato paulista. Recomendamos ao leitor
usar; os seus 'triplos por aí. pois tudo pode acontecer nestes
jogos. O jogo 5 também 'é muito' difícil. UIl)' clássico de
"Goiás! e o jogá 6. a clássico de Espírito Santo. No jogo 7. e
Cruzeiro é favorito .. no � a Portuguesa. e no jogo 9 e Madu­
reira leva uma ,pequena vantagem sobre a Portuguesa. O
jogO"10 fica-um'pouco mais fácil: o NaútlNáutico deve'ven_:
oer-. No 11'd�ve' ganhar o Fortaleza. e os dois últimos jogos'
dJ>,testetarnbemsão clássicos. embora o J3ahla apa'rece co-
mo favorito.' corttr-a o Fluminense.

-

Entretanto:" 'é preciso -

_

'considerar que�'I?�rt1daser�ogada em Feira �e Sátlt,aria.
No mats, YQce la sabe: envie suas apost.as para a nossa

'urna. na Pr.açá 'Pereira _OUvelra� até Quart&-feira, Oe boa"­
sorte.

- CAIXA
.. ECONÕMICA

fEOE"Al _

'

_

N,
o
de apostas �_----'_ cr$_- _H,O de apostas x 1.50 = Cr$ _

,
-

.ÓeÓ , _"
_-

- "CAIXA
.. ECDNÕMICA

fEDERAL

,

Agora .

você .pod� ficar
SOC10 do Figueirense

com �. vantagem ele as�istir
..aO�.Jogos .rro Scarp�lll sem
pnecrsar comprar o ,J_-ngresso�

•
.r

- Cl)
E­

.. Cl)
"O
Cl)

-

,

A melhor pedida do toroe'dor catarinénse é

pa'rticipar .da emoção da -vitória, da expectativa, do gOL, da
beleza do 'lance�_ Da gr.aaid.e fogada .

,O' Figueirensevai--dis;parar em 77 com oT'Ian.o do
Carnet .crue acaba de Lançar, contribuindo para o

erigra.ndecirnerito. do futebol .de Santa Catarina'.--
No dia d.o fogc», você'apresenta a cartei�a de sócio,

erura=noS'car-p.ell.i e participa da emoção do_espetáculo.. , , . .

.

.--

1
'

SaCIO CONTRIBUINTE - C;"$ 20�OO,-'- ''Carteira perrrtanente de ingresso 'nos jogos do
- Campeonato, Eetadsral e arnietos'os -r:la geral (Coloninha)_ _

-
_

-

-'

-

2_ sacio CONTR_IBUINTE 3Cr$ :40,00 ---:- Ca.rtei.ra -perrnanen.t:e de ingre�so nos jogos do
CampeonaÚ1'Estadual e amistosos rias aáj";iba'ncadas_

,
.

3_ SÓCIO CONTRIBUINTE - c-s 60,00- Carteira permanente de ingresso nos fogos dos
Ca.m.epon.atos Estadual, Nacional ecarrüs tosos nas arcruib-arccadas ,

4_ -SÓCIO PÀTRIMONIAIS - c-s 50,>00 - Carteira perm.a�nte"_<Je ingresso nos jog(�s dos
_Campeonatos Estadual, Nacional e-amistosos, nas arquibancadas ou cadei.ras perpé,tuas_

Os socios dependentes, filhos entrt; 12 e 18 anos e esposa, pagam taxa única deCr$ 10,00 (dez
,_

cruzeiros), gozando dos rn.esrn.os direitos da respectiva categoria .

�.
�

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE
Rua Olavo Bilac. s/no (Estádio Orlando Scarpelli) Fones: 44-0713 e 44-3956

�. "t-
-

'"

__
.,_

.�

�

.•!:-?
,::>:-�

�,
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Hoje à tardc ca partir das 17h30m, em transmissão direta pela telev is
â

opara todo o·

Brasil, a prtrne.ir-a partida da seleção brasileira na Colômbia, contra o M:ilionários, em Bogotá.
A novidade: Edinho pode entrar no lugar de Amaral

Dia 20. no domingo de Carnaval. todos os torcedo­
res da seleção devem cancelar os seus compromis­
sos para o fim da tarde. Nesse dia. o Brasil. com o

time já escalado pelo técrtico Osvaldo Brandão en­

trará em campo no Estádio EI Campin. em Bogotá.
para enfrentar a Colôrrrbfa: na primeira partida
pelo Grupo 1. Sul-Americano. das eliminatórias

para a Copa doMundo. na Argentina.
Se os jogadores não estão contentes e reclamam

porque passarão o Carnaval fora do Brasil. nós. os
torcedores. temos muito mais razões para recla­
mar. 'Na Colômbia. Brandão acabou admitindo que
só não colocou Rivellno nos amistosos jogadOS no

Brasil para poupá- lo das vaias da torcida e das
criticas da imprensa esportiva. Na Colombia tam­

bem. Brandão confirmou o seu time. o mesmo que

jogará o amistoso hoje à tarde. contra o Milionário:
Le ão: Neilnho. Amaral (Edinho). Beto e Marinho:
Givanildo. Rlvelino e Zico� Gil, Roberto e Ltrla.

Contra este time. que já deu provas suficientes da

sua incapacidade para jogar um futebol moderno e

eficiente, a imprensa especializada do país dirige
todas as suas críticas. Nírigtrérn entende a t.etrnosfa
de Brandão. insistindo em prestigiar Givanildo. um
jogador limitado. deixando Falcão na reserva. O

consenso geral já sugeriu para Brandão uma outra

maneira de armar a equipe. Ele deveria retirar Gi­
vanildo e Lula, fazendo entrar o mineiro Toninho

Cerezzo e -o gaúcho Falcão. Assim. a seleção teria

Por enquanto. Brandão. só- prec�sa se preocupar ,

em fazer os dois' cortes. inscrevendo até terça-feira ..

'

.'

dia 8. os 22 jogadores para as ellminatõrias c devern
'

_

sobrar 'Vladimir e ValdomiroL A�éIÍl disso. na Co­
lômbia. longe da torcida, o único temor do nosso

atual técnico é com as constantes ameaças de bom­
bas. supostamente colocadas nos avtões e nos Ioc.ats
onde se hospeda a seleção. A princípio. tudo pare­
ceu brincadeira. mas já existe muita gente acr-edt- .

tando na opinião do lateral Marco AntonIo:-

- Eles só vão colocar uma bomba de verdade
quando ninguém

.

mais estiver acreditando nas
-c,

ameaças.

uma defesa muito mais protegida. e um setor de
meio-campo com quatro jogadores excepcionais:
Toninho-Falcão-Zico-Rivelino. Ztco ie Rivelino. que
preferem muito mais as ações ofensivas e não se

preocupam muito com a marcação, _poderia apoiar
tranquilos os ataques de Gil e de Roberto.
Mas Brandão está teimando. rrão aceita as strges­

tões, e insiste com seu time _ineficiente e de esque­
ma ultrapassado. Por causa disso. os primeiros co­

mentários sobre a substituição de Brandão come­

çam aparecer. Numa festa recente na CBD. para os

técnicos de futebol. opresidente da entidade. Heleno
.

Nunes. foi visto.dando tapinhas muito arritg
á

vers

nas costas do paulista Rubens Minelli, e dirigindO
para o atual técnico do São r-auto. simpáticos sorri­
sos. ·Este detalhe e a tnror-m.acão de um funcionário
graduado da CBn sobre a demissão de Brandão fo­
ram o suficiente para que a notrcta aparecesse com

força nos jornais durante a semana passada: Minel­
li j á estaria acertado para ser o téénico da seleção
na Argentina. formando com Cláudio Coutinho. do
Flamengo, e com Mário Travaglini. do' Fluminense.'
a nova comissão técnica.

Mas até o final das eliminatórias, Os_valdo 'Bran­
dão deverá continuar como. o técnico da seleção.
Apesar do mau futebol apresentado· em todos os jo­
gos, não existem dúvidas de que o Brasil deverá eli­
minar com facilidade o ParaguaI e a Colômbia.

:" �r �

•
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TORNEIO: AVAí.
FIGUEIRENSE E·

SãO PAULO.

O CAMPEONATO
.

DE VELA
N a próxima quarta-feira. dia 9. quan­

do começar o Campeonato Brasileiro
de Iatismo. aqui em Florianópolis. qua­
tro barcos catarinenses estarão dispu­
tando o título. corn muitas chances de
vitória. A' equipe representante do Es­
tado é a segutrite: Valmor Soares. Valé­
rio Soares e Antonio Dondei. no '"LI­
XA": Mauro Soares, Adenor Ar-aújo e

José Carlos Oleninski, no "SENIOR":
Joaquim Belo, Edson Pereira e Carlos
Henrique Berenhauser. no "GOIABA­
DA" e Edmar Nunes Pires. Murilo Bar­
bi e Oduvaldo Soares. no "PATINHO
FEIO". Os quatro concorrerão na cate­

goria Lfghtntrig. onde estarão também
participando os campeões brasilei"ros
Mário e Roberto Buckup . Mário. tam­
bém detém o título de campeão mun­

dial na categoria. enquanto 'Roberto é o

campeão sul-americano. O Campeona­
to Brasileiro servirá para classificar os
iatistas que disputarão o Campe-onato
Mundial. na Suiça. no' segundo semes­

tre do ano.

Há dois meses. os quatro veleiros ca­

tarinenses estão treinando d t ar-í arrierrte

para conseguir boas classificações no

Campeonato Brasileiro. No ano passa-

dO.F no campeonato disputado em Reci­
fe. o ··LIXA". comandado por Valmor
Soares. ficou cotn a segunda' colocação.
perdendO apenas para Roberto Buckup.
·Este ano.

-

acruí em Florianópolis. os in­
tegrantes do ..LIXA". acreditam que
poderão ganhar até mesmo do campeão
sul-americano. As provas. serão dispu­
tadas na raia da Baía Sul. e têm o seu

encerramento previsto para o próximo
domingo.

_HOBIE-CAT X LEISER

Hoje. em Canasvieiras. cerca de :30
barcos das classes Hobie. Leise e

Oceano estarão disputando urna regata
para turistas da Ilha. O Leíser. barco
pequeno de uma só vela. e um tripulan­
te. será testado em mar aberto. Urna
classe implantada recentemente em

nosso Estado. que não revelou nenhum
nave.gado r com destaque. Já no Hobie­
CaL a equipe de Joinville. leva um

grande favoritismo na competição.
1\1as a disputa maior será mesmo nas

classes' Brasília e Gaivota. onde temos
v

á

r íos r-,
·"'ns navegadores .

..

PROCURADORIA

DepOis de venderMarcos ao São Paulo. o
Figueirense ainda não contratou um subs­
tituto para satisfazer às exigências da sua

torcida. e também do técnico Áureo Mal­
Iírrver-nt. Mas -enquanto isso não acontece.
o ativo diretor de futebol. Luis Carlos Be-

_ zerra, vai movimentando o seu clube. e

ainda na próxima semana deverá confir­
mar a realização do Torneio Triangular
entre o seu clube. o Avaí e-o São Paulo. A
princípio. as datas dos jogos já estão defi­
nidas:

Dia 16 de fevereiro - Figueirense x São
P'atrlo:
dia 18 de fevereiro - Avaí x São P'a.uto:
dia 26 ou 27 de fevereiro - Figueirense x

AvaL

Todos os jogos serão disputados no Or­
lando ScarpellL Tanto Bezerra: quanto
Tertuliano Brito. o diretor de futebol do
Ava

í

, esrão confiantes na vitória dos seus

clubés sobre o São Paulo. Se isso aconte­
cer. esperam 'uma arrecadação de pelo
menos Cr$ 200 mil no clássico. pots será o

primeiro encontro entre os dois times com

as novas contrataçoes.

o São Paulo. agora treinado por Rubens
Mlnelli. cotado até para dirigir a seleção
brasileira, no lugar de Brandão .. não-tem
feito boas apresentações neste início de
temporada. Mesmo assIm. virá a Floria­
nópolis com jogadores famosos. como Cfrí­
cão . Pedro Rocha. Terto. e muitas pro­
messas. como Sergínho r gote.acíor- do 'cam-

.

peonato paurtsta em 75). Zé Sérgio (primo
de Rfve l tno) , o goleiro Toinho. e mostran­
do pela primeira vez para o nosso p úbtrco o

ponta-direita Marcos. corri a camisa do seu
novo clube.

Se o triartgular com o São Paulo der lu­
cro. os diretores de futebol do Avaí e do Fi-

I. gueirense não terão a menor dúvida em

promover um outro triangular. com o Vas-
co. no início do mês de março.

ETA A' VENDA
- ,

DO ·ESTÁDIO
o Avaí não gosta muito quando alguém

fala a respeito da venda do seu Estádie. o .

Adolfo Konder. A última reportagem fei t'a
.
"

pelo Bom dia. domingo. sobre o assurito,
não foi recebida com muita s trnpat

í

a pelos
dirigentes do .ctube - e ·na oportunidade o

jornal recebeu muitas críticas. apenas pe­
lo fato de ter recomendado "cuidado" com

a venda do Estádio. Muita gente interpre­
tou de maneira errada.

� - .

.

\
.

Agora sabe-se .. 'em off". que a Procura-
doria Geral do Estado também achou in­

corrvcriterrte a venda do Estádio. O parecer
da Procuradoria. dopots de consulta feita

pelo Avaí , foi contra a venda do Adolfo
Konder.

.._

i->ara impedir a ve�da.
.

� Procura­
doria se baseou justamente num artigo do
termo de doação que falava a respeito da­
"insolvência" do clube. Como a Procura­
doria considerou que o Avaí está em má si­

tuac ão financeira. e admite o fato. então,
teoricamente está decretada a

.. insolvên­
cia'·. Nesse caso. o terreno antes doado

pelo Governo para o clube. retorna auto­
maticamente para a .posse do poder púbtt­
<;0.

Por Isso. o Ava
í

, tão interessado na ven­

da do selI estádio a ponto de dedicar toda a

página central da última edição do jornal
do clube às razões que justificariam a ven­

da. terá de encontrar outra solução para

superar s..,.a crise financeira. Vender o

Adolfo Konder não será mais possíveL E

seria oportuno que a diretoria do clube ex­

plicasse de uma vez os fatos à sua torcida.

Enquanto isso. comprovandO a difícil
fase que atravessa o clube da Ilha, o técni­
co da equipe. Joel Castro Flores. é obriga-
'do a reunir os seus jogadores antes dos
treinos e pedir calma. ao explica� por que

os salários. mais uma vez. serao pagOs
com um considerável atraso

'!l:

.
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